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ATOS DO PODER EXECUTIVO
Portaria de 31 de maio de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:

fessor —Normalista, do Quadro deja pertencer, de acôrdo com a

No título de Noêmia Hepp,
ocupante duo cargo de Regente de
Ensino0 padrão F, do
Quadro Único do Estado, foi pro-
ferida a seguinte: “O cargo a que
se refere o presente título, DISSSTA

ei
Funcionários Públicos Civis do Poder , 1.629, de 22 de dezembro de 1956,
Executivo (Grupo Escolar “Mont
Alverne”, de Ituporanga). para ter
exercício na 1º Delegacia de.

Walter Nunes, ocupante 0 .0 prejuízo dos direitos e vantagens
de Pro- do seu cargo.
 

SECRETARIAS DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO E CULTURA
APOSTILAS

No título de Ilsa Amaral de Oli-
veitra, ccupante do cargo de Pro-
fessôra de Educação Física da

tado, foi proferida a seguinte: “O
.cargo a que se refere o presente
título, passará a pertencer, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de
dezembro de 1956, à classe C-9, do
Quadro do Poder Executivo. Se-
cretaria da Educação e Cultura,
em Florianópolis, 9 de maio de
1957. Rubens Nazareno Neves, Se-

Domingas
cretário”.
.No título de Maria

- Crema, ocupante do cargo da clas-
' se H da carreira de Professor Nor-

-1

3 do Quadro Único do Es-
* tado, foi proferida a seguinte: “O
cargo a que se refere o presente
título, passará a pertencer, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de
dezembro de 1956, à classe A-6, do
Quadro do Poder Executivo. Se-
cretaria da Educação e Cultura,
em Florianópolis, 8 de maio de
1957. Rubens Nazareno Neves, Se-
cretário”.
No título de Eugênio Marquetti,

“= ocupante do cargo da classe P da
carreira de Inspetor Escolar, do

* Quadro único do Estado, foi pro-
ferida a seguinte: “O cargo a que
se refere o presente título, pas-
sará a pertencer, de acôrdo a
Jei 1.629, de 22 de dezemb de
1956, à classe C-16, do Quadro do |
“Poder Executivo. Secretaria da
Educação e Cultura, em Florianó-
polis, 9 de maio de 1957. Rubens
Nazareno Neves, Secretário”.
No título de Godolfim Nunes de

“Souza, ocupante do cargo de Ins-
petor Escolar, da classe P, do
Quadro0 40 Estado, foi 0-
ferida a seguinte: “O cargo a que
se refere o presente título, pas-
sará a pertencer, de acôrdo com
a lei 1.639, de 22 de dezembro de
19556, à classe B-16, do Poder Exe-
cutivo. Secretaria da Educação e
«Cultura, 0609 4
maio de 1957.520
Neves, Secretário”. 3

No título de Manoel do Lago
Almeida, ocupante do cargo da
classe P da carreira de Inspetor
Escolar, do Quadro Único do Esta-
do, foi proferida a seguinte: “O
cargo a que se refere O presente
título. passará a pertencer, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de
dezembro de 1956, .135 -14
do Poder Executivo. Secretaria da
Educação e Cultura, em Florianó-

polis, 8 de maio de 1957. Rubens
Nazareno Neves, Secretário”.
010 4 80 85501

ocupante do cargo de Diretor,
classe L, do Quadro único do Es-
tado, foi proferida a seguinte: “O
cargo a que se refere o presente
título, passará a pertencer, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de
dezembro de 1956, à classe -10
do Quadro do Poder Executivo.
Secretaria da Educação e Cultura,
em Florianópolis, 7 de maio de
1957. Rubens Nazareno Neves, Se-
cretário”. .
No título de Maria Antunes de

Oliveira, ocupante da função de
Servente, foi proferida a seguin-
te: “O funcionário a que se refere
o presente título, passará a per-
ceber, de acôrdo com a lei 1.629,

de 22 de dezembro de 1956, o pro-

vento mensal de Cr$ 2.400,00, cor-

respondente à& ref. VII, e como ex-

tranumerário

*

efetivado. (Parte
suplementar C-extranumerárioefe-

tivo). Secretaria da Educação e

Cultura, em Florianópolis, 7 64

maio de 1957. Rubens Nazareno
Neves, Secretário”.
No título de Maria

Heinrich, ocupante do cargo
Regente de Ensino Primário, pa-

drão F, do Quadro Único do Es-

tado, foi proferida a seguinte: “O

cargo a que se refere o presente

título, passará a pertencer, de

acôrdo com a lei 1.629, de 22 de

dezembro de 1956, ao padrão 1-2,

do «Quadro do Poder Exccutivo.

Secretaria da Educação e Cultura,

06014 4 março de

1 1957. Rubens Nazareno Neves, Se-
cretário”. 3

| No título, de Maria Scott, ocupan-
.de do cargo de Regente de Ensino

10 padrão F, do Quadro
Único do Estado, foi proferida a

seguinte: “O cargo a que se refere

o vresente título, passará a perten-

cer, de acôrdo com a lei 1.629, de

92 de dezembro de 1956, ao padrão

1-2, do Quadro do Poder Executi-
vo. Secretaria da Educação e Cul-

tura, em  Elorianópolis, 13 de

março de 1957. Rubens >Nazareno

; Neves, Secretário”.
| No título de Teresinha de Jesus

Xavier da Rosa, ocupante do cargo

de Regente de Ensino Primário,

padrão F, foi proferida a seguinte:

“O cargo a que se refere o presente

título, passará àa pertencer

—

de

acôrdo com a lei 1.629. de 22 de

dezembro de 1956, ao padrão 1-2,

do Quadro do Poder Executivo.

Secretaria da Educação e Cultura,

em Florianópolis, 14 de março de

1957. Rubens Nazareno Neves, Se-

cretário”,

Conceição 

40 padrão 1-2 00 do Po-
, der Executivo. Secretaria da Edu-
cação e Cultura, em Florianópolis,
11 de março de 1957.Rubens Naza-
0 Neves, Secretário”.

No título de Rosilda Silva Jabor,
ocupante do cargo de Regente de
iEnsino Primário, padrão E, do
i Quadro Único do00 profe-
irida a seguinte: “O cargo a que se
refere o presente título, passará a
pertencer, de acôrdo com a lei
1.629, de 22 de dezembro de 1956,
ao padrão 1-2, do Quadro do Poder
Executivo. Secretaria da. Educação
e Cultura, em Florianópolis, 14 de
março de 1957. Rubens Nazareno
Neves, Secretário”.

8 de maio de 1957. Rubens Naza-
reno Neves, Secretário”.
No título de Antônio Homero

Ramos, ocupante do cargo de De-
legado de Ensino, padrão Y, do
Quadro Único do Estado, foi pro-
ferida a seguinte: “O cargo a que
se refere o presente titulo; pas-
sará a pertencer, de acôrdo com
.a lei 1.629, de 22 de dezembro de

1

00 488
ocupante do cargo de Regente de
Ensino0padrão F, do
Quadro Único do Estado, foi profe-
rida a seguinte: O cargo a que se
refere o presente título, passará a
pertencer, de acôrdo com a lei 1.629,
de 22 de dezembro de 1956, ao pa-
drão 1-2, do Quadro do Poder --
cutivo, Secretaria da Educação e
Cultura, em Florianópolis, 14 de
março de 1957. Rubens Nazareno
Neves, Secretário”,
No título de Fernandes Marques

Trilha, ocupante do cargo da classe
J da carreira de Professor Norma-
lista,do Quadro Único do Estado
foi feita a seguinte: “O cargo a que
se refere o presente título, passará
a pertencer, de acôrdo, com a lei
11.629, de 22 de dezembro de 1956, à
15 0.8 do Quadro do Poder
Executivo. Secretaria da Educação
c Cultura, em Florianópolis, 25 de

e abril de 1957. Rubens Nazareno Ne-
ves, Secretário”,
No título de Cladis Emília Sch-

, wartz Luna, ocupante do cargo da
"classe H da carreira de Profes-
sor Normalista, do Quadro Único
do Estado, foi proferida a seguin-
te: “O cargo a que se refere o pre-
sente título, passará a pertencer,
de acôrdo com a lei 1.629, de 22
de dezembro de 1956, à classe A-6,
do Quadro do Poder Executivo.
Secretaria da Educação-e Cultura,
em Florianópolis, 8 de maio de
1957. Rubens Nazareno Neves, Se-
cretário”.
No título de Talita Arruda Ama-

ral, ocupante da classe I da car-
reira de Professor Normalista, do
Quadro Único do Estado, foi feita
a seguinte: “O cargo a que se re-
fere o presente título, passará a
pertencer, de acôrdo com a lei
1.629, de 22 de dezembro de 1956,
à classe -7 do Quadro do Poder
Executivo. Secretaria da Educa-
ção de Cultura, em Florianópolis,
9 de maio de 1957. Rubens Naza-
reno Neves, Secretário”.
No título de úlio Wessler,

ocupante da função de Zelador,
referência V, foi proferida a se-
guinte: “O funcionário a que se
refere: o presente título. passará
a pertencer, de acôrdo com a lei
1.629, de 22 de dezembro de 1956.
à ref. VII. Secretaria da Educa-
ção e Cultura, em Florianópolis, 

1956, à classe 25-C, do Quadro do
Poder Executivo. Secretaria da
Educação e Cultura, em Florianó-
polis, 7 de maio de 1957. Rubens
Nazareno. Neves, Secretário”.
No título de Cecília Bevilaqua

Detofol, ocupante da função de
Professor Auxiliar, referência IT,
foi proferida a seguinte: “O fun-
00 a que se refere o -presen-
te título, passará a pertencer, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de
dezembro 631956
VII. Secretaria da Educação e
Cultura, em Florianópolis, 7 de
maio de 1957. Rubens Nazareno
Neves, Secretário”. z
No título de Olmiro Antônio de

Camargo, ocupante da função de
Professor, referência II, foi pro-
ferida, a seguinte: “O funcionário
a que se refere o presente título,
passará a pertencer, de acôrdo
com a lei 1.629, de 22 de dezem-
bro de 1956, à referência VII, co-
mo extranumerário efetivado

; (parte suplementar C- extranume-

a

rário efetivo). Secretaria da Edu-
cação e Cultura, em Florianópolis,

de maio de 1957. Rubens Na-
zareno Neves, Secretário”.
No título de Reginalda Maria

Ramos Ribeiro, ocupante do cargo

de Professor Normalista, da clas-
se H, do Quadro único do Estado,
foi proferida a seguinte: “O cargo

a que se refere o presente título,
passará a pertencer, de acôrdo
com a lei 1.629, de 22 de dezembro
de 1956, à classe A-6, do Quadro
do Poder Executivo. Secretaria da
Educação e Cultura, em Florianó-
polis, 9 de maio de 1957. Rubens
Nazareno Neves, Secretário”.
No título de Antônio —Rohden,

ocupante do cargo da classe H da

carreira de Prof. Normalista, do

Quadro Único do Estado, foi profe-
rida a seguinte: “O cargo a que se re-
fere o presente título, passará a
pertencer, de acôrdo com a lei
1.629, de 22 de dezembro de 1956,
à classe A-6, do Quadro do Poder
Executivo. Secretaria da Educa-
ção e Cultura, em Florianópolis,
9 de maio de 1957. Rubens Nazare-
no Neves, Secretário”.

No título de Esther Crema,
ocupante do cargo da classe H da
carreira de Professor Normalista,
do Quadro Único do Estado, foi
proferida a seguinte:.“O cargo a
que se refere o presente título,
passará a pertencer de acôrdo com
a lei 1.629, de 22 de dezembro de
1956, à classe A-6, do Quadro do
Poder Executivo. Secretaria da

Educação e Cultura,  10-
nóolips, 9 de maio de 1957. Rubens

Nazareno Neves, Secretário”.

No título de Carmelina Maria Mu-

naro (Irmã), ocupante da carreira
de Professor Normalista, da classe

HE, Quadro Único do Estado, foi

proferida a seguinte: “O cargo a que se refere o presente título,
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passará a pertencer, de acôrdo
cóm a lei 1.629, de 23 de dezembro
de 1956, à Classe A-6, do Quadro
do Poder Executivo. Secretaria da
Educação e Cultura,em Florianó-
polis, 7 de maio de 1957, Rubens
Nazareno Neves, Secretário”.
Notítulo de Zaira França Be-

cker, ocupante do cargo da clas-
se H da carreira de Professor Nor-
malista, do Quadro Único do Es-
tado, foi proferida a seguinte: “O
cargo a que se refere o presente
título, passará a pertencer, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de
dezembro de 1956, à “Classe A-6,
400 do Poder Execufivo:
Scceretaria da Educação e Cultura,
em Florianópolis, 7 de maio: de
1957. Rubens Nazareno. Neves, Se-
cretário”.

DIRETORIA DE ENSINO

Edital

Concurso para provimento 4

- cargos da classe inicial da cafrel.

"” Ta de Professor Secundário, do
Quadro de Funcionários Públicos
Civis do "Poder Executivo.

Devidamente autorizado pelo exceélen-

tíssimo senhor doutor Secretário de Edu-
cação e Cultura, nos têrmos do artigo
7º, 42 161 . 1.292 4 17 de maio de 1955,
declaro, a quem interessar possa, que se

acha aberta, nesta Diretoria, à inscrição,
por 60 (sessenta) dias, a contar da pri.

meira publicação dêste no “Diário Ofi-

cial”, aos para pnov to de

cargos da «classe1 dá carreira de
Professor: Secundário, do Quadro de Fun-
91050 118 40 0 Exe.
cutivo, relativos aos estabelecimentos e
cadeiras. a seguir referidos:
Instituto de Educação e Colégio Estadual

“DiasVelho”; de Florianópolis,
1. Português, Língua e Literatura ver-

náculas (duas cadeiras).
“ 2, Latim (duas cadeiras).

3. Francês (uma cadeira). 2
Aplicada4. Matemática, Matemática

"(uma cadeira).

5. História Geral e História do Bra-
sil (três cadeiras).

6. Geografia Geral e
Brasil (duas cadeiras).

7. Ciências Naturais,
mica (uma cadeira).

8. Desenho e Artes Aplicadas (uma

cadeira). -
9: História: Natural (uma tadeira).
“10: Educação Física (três *cadeiras:
uma secção masculina e duas secções
femininas).
Escola: Normal “Barão de Antonina”,

1 dacidade de Mafra

Geografia do

Física e Qui.

6 0 4

8650 85 74 88
1 4 1 0 OFICIAL
 

DIRETOR
PAULO HENRIQUE 481

Rua Jerônimo Coelho, n.
Telofones:0 —

1 01 dactilografados 44
um só lado do papel e08
ressalvadas. por quem de direito, as

13.
40 16 Primário,
(uma cadeira).

14. Desenho e Artes

cadeira).
15: Trabalhos manuais

Metodologia Geral, -0058

Prática dê Ensino

Aplicadas (uma

(duas cadei.

- 8 uma, secção masculina e outra, sec-

ção feminina).
16: Música e Canto (uma cadeira).

Escola Normal “Pedro II”, da cidade de

Blumenau

1. Latim (uma cadeira).

2. Educação Física (uma

secção feminina),

3. Trabalhos Manuais

secção feminina).

Escola Normal “Vidal Ramos”,
dade de Lajes

1. Português, Língua e Literatura Ver-

cadeira:

(uma cadeira:

da cil-

mnáculas (uma cadeira).

2. Latim (uma cadeira).

3. Desenho e Artes Aplicadas (uma

cadeira).

05 092018 040 18-5
pessoalmente ou por procurador, legal-

mente habilitado, mediante requeri.

mento dirigido a) senhor Secretário de

Educação e Cultura, is-nto de sêlo e
taxa.
Para a inscrição, serão exigidos os

seguintes documentos em que prove o
candidato:

143 12 nato,

quando se tratar de provimento das

câdeiras de História Geral e do Brasil

e Geografia Geral e do Brasil; de bra-
sileiro nato ou naturalizado, quando de

outras disciplinas;
1 - para a cadeira de Português, à

qualidade de brasileiro nato, ou portu-

guês que tenha adquirido a cidadania
brasileira;

111 — ter idade de 21 a 45 anos, até
a data do encerramento da inscrição;
IV — estar em gôzo dos direitos po.

11035
— estar quite com as obrigações

militares;
VI -— atividade científica, literária,

46050

trabalhos publicados, 0 43 900
“certificados de estudos, por obras exe-
cutadas, por estágio em estabelecimen-
tos, técnicos ou atividade Profissional

no magistério, relacionada com a ca.

deira pretendida;

VII — ter bom procedimento, inclu-

sivê fôlha-corrida, passada 9 cartório|
oriminal do lugar onde tiver residido
nos últimos dois anos;
VIII — gozar de boa saúde para o
0 do cargo, oomprovada em
inspeção médica realizada por Junta

Médica Oficial, no Departamento de

Saúde ou em um dos Centros de Saúde
do” Estado;

IX — quitação escolar.

Além dos documentos enumerados
atrás, exigir-se-á ainda:

a) 1 ou certificado, em1 1. Português, Língua e LI t

76128 (uma cadeira).

2. Latim8

3. Francês (uma cadeira).

4. Inglês (uma cadeira).

5. Matemática, Matemática Aplicada
(uma cadeira).

.6. História Geral e História do Bra-
sil (um cadêira).

7. Gebgrafta Geral e Geografía do
Brasil (uma cadeira).

8. Ciências Naturais,
mica (uma cadeira).

9. Biologia Educacional e Anatomia

e Fisiologia Humanas (uma cadeira).

10. Higiena, Educação Sanitária e

Puericultura (uma cadeira).

11. Psicologia Educacional (uma ca.

deira). 4
12. Sociologia Geral,. Sociologia Edu-

cacional, História e Filosofia da Educa-
çação (wma cadeira),

Física e Qui-  ou cópiã fotostática, gevidamente legali-
zada, de licenciado, na respectiva secção,

por Faculdade de Filosofia ofícial ou re-

conhecida, ou prova de estar registrado

no Ministério da Educação e Cultura, em

ambos os ciclos do ensino secundário,

na disciplina pretendida;

b) para a cadeira de Educação Físi-

ca, diploma ou certificado de conclu.

são de curso de Escola Superior de
Educação. oficial ou reconhe-

cida, e registro no Ministério da Edu.

cação e Cultura;

Cc) para a cadeira de Música e Can-

to, certificado de conclusão de curso

de canto orfeônico, concedido por es.

tabelecimento oficial. ou reconhecido,
ou: prova de registro definitivo, na

disciplina, no0 da Educa-

ção e Cultura;

15 — Cx: Postni 128
2078. Portaria — 2688

emendas e rasuras que nos mesmos
se verificarem.
010 do preço é feita por

DIÁRIO

telogramas, somente 2840 levade 2
publicação, após haver a Tesouras
recebido à importância relativa, 2
As reclamações pertinentes à mass-

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias depois da saída
do jornal
Az Reparticões Públicas 4688

providenciar para que a matéria des-
tinada à publicidade seja4
com um dia de antecedência.

==

OFICIAL
Aviso aos srs. assinantes

A fim de evitar reclamações sem procedência, 012 ao

não recebimento de exemplares dêste órgão, solicitamos aos

srs. assinantes o obséquio de conferir o jornal. pela sua
numeração e não pela data, como vêm fazendo alguns.

 

4 para a cadeira de Desenho e

Artes Aplicadas, diploma de pnofessar

 hormalista de estabele imento de-
no artístico, oficial ca reconhecido, e
registno definitivo, na disciplina, no

Ministério da Educação e Cultura;

e) pura a cadeira de Trabalhos Ma.

nuais, dipioma de professor normalista,

ou de aperfeiçoamento por escola in-

dustrial, oficial .Àou reconhecida, e regis-

tro definitivo na disciplina, no  Minis-

tério da Educação e Cultura;

£f) ficha de tempo de serviço efetivo,

no caso de haver o candidato lecionado

em estabelecimento estadual de ensino
secundário.
Para conhecimento dos inter

transcrevo os seguintes artigos da

n. 1.292, de 17 de maio de 1955; É
“Art. 15 — Por proposta da banca

examinadora, o diretor do Departamen-

to de Educação (Diretor de Ensino da

Secretaria de Educação o Cultura), de-

8 02 antecedência de quarenta

e oito (48) horas, o local do concurso.
. 16.- Os trabalhos do concurso

constarão de:
1 — apresentação dos títulos e do.

cumentos oferecidos pelos candidatos no

ato da inscrição;

11 -0

11 - leitura da prova escrita;

IV —00
V — prova pedagógica;
VI — prova prática ou gráfica,
$£ 1º — Só haverá prova prática para 28

disciplinas de Física, Química,

lei

b) fundamentus psicológicos: da educa,

ção;
c) 00 do ensino da .discipli-

na.
8 19 - 4 duração da prova escrita não

poderá exceder o prazo de quatro horas.
$ 20 — A pruva escrita será feita em

papel fornecido e rubricado pela banca

examinadora.

$ 3º — Não será permitido, na prova

escrita, o auxílio de qualquer recurso ef.

tranho ao prepano intelectual do candica-

to. 0 transgressor desta disposição será
excluído do ooncurso.

8 4º — De acôrdo com a natureza da
prova, não se exigirá que o candidato

repr de 1a”
cos, ditações, datas ou minúcias histó,
ricas ou científicas.

8 59 — Cada prová escrita será datada

e assinada por seu autor e “pela banca
exami em 14 4 em

60. 4 240
pelo 0 ficará guardada: na secretaria
da banca examinadora.

Art. 19 — No dia e na hora designados
“para os trabalhos, publicados com ante-
cedência na imprensa local, serão cha-

208 08 0908 1 04
inscrição, devendo um dêlesextrair da

urna o ponto para a prova escrita; disser.
tando todos sôbre o mowmo ponto.
Art. 20 — No dia útil, seguinte. à-rea-

lização da prova escrita, cada autor, re-

 

Naturais, Música, Trabalhos Manuais e

Geografia e prova gráfica para Desenho,
29 - 8 provas oral e pedagógicas

serão públicas, a escrita se realizará a

portas fechadas e as demais a critério

da banca examinadora.

Art. 17 — Como elemento compreba-

tório do mérito dos candidatos, deve-
rão ser apreciados os seguintes títulos:

1 — diplomas, certificados,

outras distinções; obtidos no curso se.
cundário ou normal ou superior, ou em

competições relacionadas com a disci-

.Plina em ooncurso;

IL — trabalhos literários, artísticos,

científicos ou didáticos, relacionados
«om a disciplina, especialmente aquêles

que assinalem oontribuição original, 00

revelem conceitos doutrinários pessoais

de real valor;

11 - documentação relativa às atívi-

dades didáticas;

IV — tempo de efetivo exercício em

estabelecimento ofícial de ensino se.
cundário, normal ou superior.

Parágrafo únioo — O simples desem-

penho das funções públicas, técnicas ou

não, e a apresentação de trabalho cuja

autoria não possa ser autenticada, não

constituem títulos comprobatórios de

mérito.

Art. 18 — A pnova escrita constará

de: :

1 — exposição sôbre ponto sarteado,

na hora, de uma lista de 15 a 20 pontos,

organizados om 5 no prugrama de

ensino da disciplina em concurso, e pu-

blicado com 120 horas de antecedência;

11 — exposição de um ponto sorteado,

confórme o item anterior, sôbre:
a) fundamentos 10168095 da educa. 2501

prêmios e)

tirando o envoltório da sua prova, à
Dara as |lerá em voz alta, na ordem da: inscfição,

sob insp dos Op e da- banca .

examinadora.

Art. 21 — A. prova oral, como- comple.

mento da primeira parte da. prova es-

crita, visará à verificação, da: cultura do.
candidato, com referência à disciplina
em ooncurso.

8 10 — A prova oral, para a:qual. os
tos serão-ch dos pela ord de

inscrição, constará de uma dissertação
bre o assunto do, ponto sorteado “com
“(vinte e quatro).horas de. antecedên-

cia, de uma lista organizada .pela.banca

examinadora e publicada no órgão:ofi.
cial, contendo de 15 (quinze) a 20 (vin-
te) pontos.

8 290 - 92 014 210

de 50 (cinquenta) minutos,

$ 3º —A prova oral não poderá ser
assistida por candidatos inscritos para

a mesma disciplina e que não a tenham
ainda realizado.

Art. 22 — A prova pedagógica, que

terá por fim avaliar a capacidade didá-
tica do candidato, constará de:
a) uma aula sôbre assunto da disci,

plina, de livre escolha do candidato,

com a duração de 50 (cinquenta) mi-

nutos;

1042 6 4 50 (cin-
428 6 assunto da dis-
1. sorteado logo após o término

da primeira aula, de uma lísta de 15

(quinze) a 20 (vinte) pontos, organiza-
dos pela banca examinadora, com: base

no programa de ensino oficial da disci-

plina, e publicada no órgão oficial.

$ 1º — A segunda aula da prova pe.

dagógica será ministrada 24 (vinte e

quatro) horas após o sorteio do ponto.

$ 20 — A prova pedagógica será feita çom a assistência de alunos,
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$ 3º —A prova pedagógica não pode-
rá ser assistida por: didaíos à

do corrente mês.
disciplina e que não a. tenham

realizado.
7. 238 - A prova prática ou 68-
ca ,versará sôbre assuntos do progra.

2 01 da disciplina em concurso,

devendo a questão sorteada ser comu-

nicada 0 0 aos candidatos, aos

quais , se .facultará, a juízo da banca

examinadora, a consulta a uvros, tabelas

Ou: «quaisquer. outros. elementos. subsidiá-
“rios.

Parágrafo único — A prova prática ou
84terá-a duração que a banca exa.

minadora fixar e a lista dos pontos será

Publicada com 48 (quarenta c .210 ho-
ras de antecedência, no órgão Oficial.

Não- poderá 5250

à mesma disciplina e que não2

ainda realizado.
Art. 24 — A falta de comparecimento

do candidato à qualquer das provas, ou a

Sua retirada destas, importará na perda
da inscrição.
Art. 25 — A ;banca examinadora fisca-

lizará os trabalhos, não podendo ausen.

tar-se nenhum dos seus membros.

- Art. 26 — No caso de inscrever-se um

só, candidato, será êle submetido .a exa.
mes, que: obedecerão às mesmas normas
o consurso. 5

3 030
7. 27 - 0 ato de julgar, cada
examinador dará a cada candidato uma
nota correspondente aos: títulos e outra
referente, a. cada uma .das provas 4-

ainda

TE Nzadas, em número inteiro de O (zero)
18100/-(cem), consignandio-a separada.
mente em “cédula “assinada, que será
42 69 ao
presidente. até/a apuração final.

36 28 -7 as (provas,

procefer-se-6 a: apuração dos resulta-

4052com”base nas notas atribuídas nos

têrmos do artigo: anterior.
8 19. - A nota final de cada examina.

dor será! a média aritmética das notas
40200 88 905

candidatos.
4 20 —4180 “por 3 (três) das so.

.mas das notas finais, calculadas de oon-

formidade com o parágrafo anterior,
dará a média geral do candidato, que
servirá para habilitação e classificação.
7 8 3º — O candidato que tiver média
18610a 60 (sessenta) na prova peda-
86854 considerado inabilitado no
concurso.

8. 40 - O candidato que tiver média
geral inferior a 50 (cinquenta) será
considerado: inabilitado.
8 59 — A classificação se fará pela

tordem decrescente médias. gerais

obtidas.
7 8 6º— Em, caso de empate, terá pre.
ferência o candidato que tiver ebtido

maior. nota na prova pedagógica; per-

-sistindo o empate, a preferência será

dada .ao candidato que contar mais
tempo, de serviço público; continuando,

ainda, o, empate, a preferência será re-
nos. iv“ indícad

peloartigo 62, da lei n. 198, de 188 de.

04 19547.
— Quaisquer outros esclarecimentos que,

Pporventura,, desejem os interessados, se-
rão prestados pela Diretoria de Ensino,

no, período das 14 às 17 horas.

aos

DIARIO

Diretoria de Ensino da Secretaria de
ão e Cultura, em Florianópolis, 10

d, maio de 1957.

Abelardo Souza, diretor.

(10-9) (4.788)

 

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SAUDE
0

Torno público, em cumprimento ao
despacho exarado nesta data. pelo
senhor diretor, nas petições das par-
tes interessadas haverem os práticos
de farnfácia habilitados José Martins
e Nicolau Pelaez, requerido licença
para se estabelecerem, respectiva-
mente. nas localidades de CLrubicí
(sede) e em Arroio Trinta, município
de. Videira, nos têrmos da lei federal
n. 1.472, de 22 de novembro de 1951.
Se dentro do prazo de quinze (15)

dias após a publicação dêste edital,
por oito (8) vêzes consecutivas, não
se apresentarem profissionais  diplo-
mados que queiram abrir fa"mácias
naquelas localidades serão deferidos
os pedidos dos requerentes.
Florianópolis, 24 de maio de 1957.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de Farmácia. “
(8—67 (5014)
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TESOURODO ESTADO

Portaria de 28 de maio de 1957

O DIRETOR RESOLVE

. Conceder licença:

De acôrdo com o art. 131, crombi-
nado com o art. 137, da lei n.
198, de 18 de dezembro de 1954:

A Rubens Franzoni, ocupante da
função de Servente, referência 1
com exercício no referido —“Tetouro,
de 10 cias, a contar de 15-5-57.

“Portaria de 31 de maio de 1957

O DIRETOR RESOLVE

8.
De acôrdo com o 8 29 do art. 292,
da lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

Mário de França. ocupante dao car-
go de Encarregado de Serviço, refe.
rência XII, exercendo o cargo de
Encarregado do Pôsto de. Arrecada-
ção de Arrozeira. por trinta (30)
dias, pelo fato de ter desviado nume-
rário no importe de Cr$ 110.653,70
(cento e dez mil seiscentos >? cin-
quenta e três cruzeiros e setenta
centavos), conforme apuração ra ins-
peção procedida na mesma Exatoria
pelo Inspetor de Coletorias da 1º
Região. sr. José Lourenço de Góss
Waltrick, e comunicado por telegra-
ima de 25 'do corrente.
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MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 28 DE MAIO DE 1957

Saldo do dia 27 (em caixa)
Recebimentos

 

5 4.042.941,85
2 2.820.6617.70

5 6. 36.863.5559,50

1.815.615,40
5.047.914,10

Cr$ 6.863.559,50

 

  

 

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
1

5- DO0 26505 Depósitos Montepio Total

mentos especiais div. orig.

ura! e... 2.710.132,19 7 626.62750 558.563,60 1.152.620,90 5.047.944,10 ;

68 ....  36.407.544.60 131.006.7810 8.824.770.00 466.180.50 167.705.276.20

0 .  39.117.676570 131.623.498.60 9.383.333,30 181.7753.220;30 :

 

1.618.801,4c
 

0 100
Enc. Contrôle

00
Tesoureiro

Francisco Gouvêa, sub-diretor.

OFICIAL

NOTICIÁRIO
 

AS MANIFESTAÇÕES AO GOVER-
NADOR, EM LAJES, ULTRAPASSA-
RAM! TODAS AS EXPECTATIVAS

LAJES — A reportagem 6 0-
curado ouvir,6 4 da visita
oficial do Governador do Estado a
esta bela cidade, as opiniões das mais
categorizadas figuras de Lajes, a res-
peito dos acontecimentos verdadeira-
mente extraordinários que se desen-
rolaram desde a vinda do .Chefedo
Govêrno. 1

Seria 00 registrar todos
os pronunciamentos colhidos; basta
afirmar que o depoimento urânime
consagrou a recepção ao Governador
Jorge Lacerda como a mais concor-
rida já verificada nesta cidade do
planalto serrano.

Perdura, ainda, a impressão forte
causada pela solenidade de sábado
último, quando entrava em Lajes, o
Chefe do Executivo catarinense, ante
os aplausos de duas alas humanas,
que reuniam milhares e milhares de
pessoas. A vida da cidade ficou to-
talmente paralisada, pois Lajes in.
teira veio à rua recepcionar o ilustre
visitante.

GOVERNADOR REUNIDO COM OS
HOMENS DE COR

Além do que já foi relatado no
primeiro noticiário, há outras soleni-
dades que merecem registro especial,
como, por exemplo, a visita do Go-
vernador Jorge Lacerda ao Grêmio 13
de Maio, constituído pelas senhoras
de côr e ao, Centro Cívico Cruz e
Souza, que congrega os homens de
“côr. Nessas sociedades, foi s. excia.
alvo de espontâneas homenagens e
os oradores ressaltaram a sua simpli-
cidade e modéstia, que o fazem um
democrata na autêntica acepção do
têrmo.

O BAILE DE GALA

O baile de gala programado para
domingo à noite transcorreu como
raro brilhantismo, com a presença da
alta sociedade lajeana. Quando oGo-
0 30Lacerda deu

recebeu também da diretoria do Clu-
be expressiva lembrança. O baile pro-
longou-se até altas horas da manhã,
tendo 62 60020 na se-
gunda-feira pela manhã, com 26512
ao distrito de Anita Garibaldi.

” HOSPITAL GERAL DE LAJES

Repercutiu intensamente em 4 2
cidade o ato do lançamento da peâàra»
fundamental do Hospital Geral de La-
jes, cujo projeto; já concluído foi
elaborado 60 20 40
do Rio de Janeiro.
Essa obra, idealizada pelo Govêrro

Jorge Lacerda custará cêrca de 69
milhões de cruzeiros, e representa
uma iniciativa de elevado alcance
social.

VIBRA O OPERARIADO LAJEANO
COM A PRESENÇA DO GOVFRNA-

DOR LACERDA

LAJES, 3 — O Govêrno altamente
democrático que, em Santa Catarina,
vem realizando o sr. Jorge Lacerda,
sempre atento aos problemas das

mais tas, foi ado,
mais uma vez, pelo operariado, desta
vez nesta cidade de Lajes, ao ensêjo
da visita oficial de S. Excia. a êste
município.
Com efeito; hoje à noite, o Chefe

do Govêrno foi alvo de uma recep-
ção no Centro Operário de Lajes,
que se constituiu uma verdadeira
apoteóse,
Centenas de operários vieram tra-
7 o seu abraço ao Governante,
cuja ação se tem caracterizado pelo
amparo das classes menos favoreci-
das. Na ocasião, S. Excia. foi saudado,
pelo operário .1Wolff, que,
entre outras coisas; ressaltou o go-
vêrno de paz, ordem, progresso, tran-
quilidade e de trabalho, que vem rea-
lizando o sr. Jorge Lacerda.
Após referir-se ao respeito das li-

berdades públicas, uma das caracte-
rísticas dêste período administrativo,
disse o orador que, apesar de adver-
sário político do Chefe do Executivo,

a

 

nos salões, todos os presentes se
ergueram, Tecebendo-o, e à sua exma.
senhora, com grandes manifestações
de simpatia. Durante o baile, a esco-
la de ballet do Clube “13 de Junho”
apresentou alguns0 9-
cos em homenagem à s. excia. que queria proclamá-lo como o maior

2 80 que já p iu Santa Ca-
tarina,

Esta declaração do operário Euri-
des Wolff arrancou  veementes e
prolongados aplausos da assistência
que lotava o Centro Operário de
Lajes.

 

-
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MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 31 DE MAIO DE 1957

 

2000ER Cr$ 3.951.135,00

RECODIMONtTtOS dee coa cosa to aaa 4 2600 800 e atoa
660 ................- .01  2.601.872.30

8“6:6.553.007,.30

Pagamentos  .............6690OS 3.129.026,95
Salda Dara o dia 190 (em 621............- soatacar 3.423.989,40

Cr$ 6.553.007,80

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

 

 

 

Estabeleci- DO ESTADO Depósitos Depósitos Montepio 1
mentos especiais div. orig.

Tesouraria .. 867.804,7 626.627,50 857.995,30 1.371.552,95 3.423.980,4
bancos . 33.763.661 “se 131.008.781,10 8.824.770,00 466.180,50 174:061.393,10

TOTAIS ..... 34.631.466.20 131.633.408.50 9.382.765.30 1.837.733.40 177485.373,52
 

10 10
Encar. do Contrôle 

i FAZENDA

Portaria de 29 de maio de 1957
O DIRETOR RESOLVE

| Alterar:

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA do

Accácio Mello
Tesoureiro

Francisco Gouvêa, sub-diretor.

—o——

Serviço de Fiscalização da Fa.
zenda, na parte que se refere a
Wallace Miguel Simas, Auxiliar de
Escritório, marcando as mesmas para
o mês de junho, do corrente exercí-
cio. a ter início a primeire dêste

A escala de férias dos funcionários ; mês.
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40 E OBRAS
-1

Portaria de 29 de maio de 1957

O SECRETÁRIO RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 134, da lei n.
198, de 18 de dezembro de 1954
(Estatuto dos Funcionários -
blicos Civis):

A Evaldo Ivan Hubert. ocupante
do cargo de 'Topógrafo. lotado na 9º
Residência do Departamento fe Es-
tradas de Rodagem, de 60 (sessenta)
dias, com vencimento integral. tendo
em vista o laudo de inspeção médica
a que foi submetido.

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

EDITAL DE COLETA DE PREÇO

De ordem dosr. diretor de Obras
Públicas do Estado comunico que se-
rão aceitas na portaria desta Dire-
toria, até o dia 20 de junho. às 15
horas, propostas para fornecimento
.0 na obra” de 6.600 2 de tacos
escolhidos, tamanho 7 x 21. de cane-
Ja escura e pérola clara, na propor-
ção de 50% de cada tipo, cestinados
à construção 40840 4 Dire-
torias.
As propostas deverão" citar preço

unitário, preço total, descontos con-
cedidos, prazo de entrega. impostos
0 466 -
cadoria. etc..
As propostas recebidas serão aber-

tas no dia 20 de junho, às 16 horas,
1 0 8do diretor, na presença!
'dos interessados.

Diretoria de Obras Públicas
Florianópolis, 25 de maio de 1957.
Alzira Scholz Faisca, Of. Acminis-

em

0 A-9:

58 2 (8076)

 

SEGURANÇA PÚBLICA
INSPETORIA DE VEICULOS E

TRANSITO 030

Portarias de 29 de maio de 1957

O INSPETOR GERAL RESOLVE

Designar:

Os Inspetores de Trânsito, João Lino

Bastos, Juvenal Schroeder, Paulo dos

Santos, : Orlando Linhares e Geraldino
de Lima, para procederem completa vis.
toria nos ônibus da Emprêsa Bom Abri.

go Ltda, no dia 3 de junho próximo, no

período das 14 às 16 horas.
Os Inspetores de “Trânsito, João Lino

Bastos, Paulo dos Santos, Aldo Vieirá,

Geraldino Januário de Lima e Hamilton
Aves da Silva, para procederem com-

pleta vistoria nos ônibus, da Emprêsa

Biguaçu Ltda., no próximo dia 4 de ju-
nho, no período das 14 às 16 horas.
Os Inspetores de Trânsito, João Lino

Bastos. 09 Linhares, Paulo dos

Santos, Paulo Rego de Aquino e Ara.

Tai Graciosa, para procederem comple-

ta vistoria, nos ônibus da Emprêsa Au-

to Viação Ribeironense Ltda., no pró.

ximo dia 5 de junho, no540

14 às 16 horas.

Os Inspetores de Trânsito, João Lino

Bastos, 00 15 Aldo Vieira,

Hamilton Alves da Silva e Paulo dos

Santos, para procederem completa vis-

toria nos ônibus da Emprêsa Canas-

vieiras Ltda., no próximo dia 6 de ju.

nho, no período das 14 às 16 horas.
Os Inspetores de Trânsito, João Lino

Bastos, Orlando Linhares, Juvenal

Schroeder,5 dos Santos, Aldo Viei-

Tra e Ceradino Januário de Lima, para

procederem completa vistoria, nos ôni-
bus da Emprêsa Florianópolis Ltda., nos

6185 7 8 6 10 de junho próximo, no

período das 10 às 11 e das já às 15
horas.

(5242)

 

AGRICULTURA
Requerimentos despachados

28 DE MAIO DE 1957

Companhia Telefônica Catarinen-
se — Pague-se, à vista das informa-
ções. a quantia de Cr$ 3.523,80, de-
sentranhando-se os documentos ne-
cessários a comprovação da despesa,
de acôrdo com o decreto n. 622, de
28-11-38.
José João de Lima —-5

idem, idem, a quantia de
Cr$ 46.458,00) idem, idem.

S. A. Emprêsa de Viação Aérea
Rio Grandense “VARIG” — Pague-
se, idem, idem, a quantia de ........
8 1.83630 idem. idem.
Pereira Oliveira & Cia. — Pague-

se, idem, idem. a anantia de
Cr$ 960,00. idem, idem.
'Raul Sell — Pague-se, idem. idem,

a quantia de Cr$ 38.655.00, idem.
idem.
Waldemar de Melo Dias — Pague-

se, idem, idem. a quantia de
Cr$ 5.350,00, idem, idem.
Emprêsa Gráfica Grajaú Ltda

Pague-se, idem, idem, a quantia
Cr$ 4.280,00, idem, idem.
União Mecânica — Pague-se,

idem. a quantia de Cr$ 1.284,00.
idem.
Domingos Reitz — Pague-se,

idem, a quantia de Cr$ 1.850,00.
idem. .

Serviços Aéreos 6.0 do Sul
S. A. — Pague-se, idem, idem, à
4 -4 Cr$ 6.505,00. idem, idem.
E. M. de Souza — Pague-se, idem.

idem, a quantia de Cr$ 423.335,00,

de

idem,
idem,

idem,
idem.

idem. idem.

 

DIRETORIA DE SERVIÇOS
ESPECIAIS :

Portaria de 9 de maio de 1957

O DIRETOR RESOLVE
Conceder licença:

De acôrdo com o art. 131, da 'ei n.
198, de 18 de dezembro de 1954:

A Carlos Peres. ocupante contrata-
do da0 de  "Tratorista. com
exercício na referida Diretoria,
20 dias, a contar de 15-2-57.

DIRETORIA DE ECONOMIA E AS-
SISTÊNCIA AO COOPERATIVISMO

Portarias de 1º de junho de 1957

1O DIRETOR RESOLVE

Admitir:
De acôrdo com o art. 19. do Aecre-

to-lei n. 1.023, de 29 de maio de
1944:

Caetano Nunes, para
função de Classificador de Produtos
Vegetais, referência XII, e ter exer-.
cício no Pôsto de Classificacão de

, Henrique Lage.
Francisco Mees, para exercer a

função de Classificador de Produtos
Vegetais, referência XIT. e ter exer-
cício no 50 4 .50 4
Corupá.
100 2 6a
0 4 .10 4 00
Vegetais, referência XII, e ter exer-
cício no Pôsto de Classificação * de
Timbó.
João Bastos Neto,”para .6

função de Classificador de Produtos
Vegetais, referência XII. e ter exer-
cício no Pôsto de Classificação de
Itajaí.
João Simão. para exercer a função

de Classificador de Produtos Vege-
tais. e ter exercício no Pôsto de
Classificação de Indaial.
João Tomelin, para exercer a fun-

ção de Classificador de Produtos Ve-
getais, referência XII, e ter exercí-
cio no Pôsto de Classificação de
Rodeio.
José Antônio Pedroso Namem. para

exercer a função de Classificador de
Produtos Vegetais. referência XII. e
ter exercício no Pôsto de Classifica-
ção de Chapecó.
Lauro Araújo. para exercer a fun-

de) 
 

ção de Classificador de Produtos Ve-
getais, referência XII, e ter exercí-
5 no 50 4 Classificação 26 La-
es
Loio Delgado, para exercer a fun-

ção de .1540 4 0
Vegetais. referência XII, e ter exer-
cício no Pôsto de Classificação 4
Laguna.

Luiz Eugênio Tack, para exercer à
função de Classificador de Produtos
Vegetais, referência XII, e ter exer-
cício no Pôsto de Classificação de
Canoinhas.

Otávio Berti, para exercer a fun-
ção de Classificador de Produtos Ve-
85 referência XII, e ter exercí-
cio no Pôsto de Classificação de Ara-
ranguá.

Plínio Hermenegildo Nogara para
exercer a função de Classificador de
Produtos Vegetais, referência XII, e
ter exercício no Pôsto de Classifi-
cação de Joaçaba.
Álvaro Severino Piazera. para

exercer a função de Classificador de
Produtos Vegetais, referência 311 e
ter exercício no Pôsto de Classífica-
ção de Jaraguá do Sul.
Abél Eleutério de Souza, para

exercer a função de Classificador
de Produtos Vegetais, referência XII,
e ter exercício na referida Diretoria.

DIRETORIA DF. TERRAS E
COLONIZAÇÃO

Inspetoria do 1º Distrito

SEDE EM FLORIANÓPOLIS

Edital n. 4-57 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização. faço público a
quem interessar "possa, que as peti-
ções requerendo terras devolutas
cujos números, áreas, situações con-
frontações e nomes dos requerentes
vão abaixo mencionados, se acham
nesta D. T. C. com vistas aos opoen-
tes “ou interessados no prazo acima
referido. findo o qual e não havendo
constestações serão as ditas p.tições
após verificação oficial, enceminha.
das para despacho final do exmo. sr.
Governador.

Município de Biguaçú
N. 10.503-K-54 — Marcionilo

briel dos Santos — Requer 14.6 hec-
tares de terras “devolutas no lugar
Estiva do Inferninho. distrito de
Guaporanga, com as seguinter con-
frontações: Norte, Waldemiro Adria-
no; sul, com terras devolutas e Cidi
Adriano; leste. com o Rio Estiva do

: Inferninho; oeste, com a Estrada da
52 406.

exercer a: E. para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Biguaçú.

Florianópolis, 3 de maio de 1957.
Itamar Monguilhot, inspetor.

Edital n.5-57 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização, faço púb'ico a
quem interessar 055 que ac peti-
ções requerendo terras devolutas.
cujos números, áreas, situações. con-
frontações e nomes dos requerentes
vão abaixo mencionados, se acham
nesta D. T. C. com vistas aos opoen-
tes ou interessados 00 2
referido. findo o qual e não havendo
constestações 56150 as ditas petições
após verificação oficial, encaminha-
das para despacho final do exmo. sr.
Governador.
0 4 Pôrto Belo

N. 10.540-K-55 — Flaviana Santos
da Cruz Requer 253,85 m2.
de terras devolutas no lugar Pôrto
Belo, distrito de Pôrto Belo. com
as seguintes confrontações:  Nor-
te. com a rua do Comércio; sur com
quem de direito; leste, com o reque-
rente Flaviana Santos da Cruz, oes-
te com herdeiros de Fortini.

 
Ga-

entes ou interessados no prazo scima

 

N. 11.047-K-54 — Pedro .8 —
Requer 54 hectares de terras 220-
tas no lugar Pêreque,  distritt de
Pôrto Belo, com as seguinte; con-
lutas; sul. com terras4 0
Pedro Romão de Souza; leste, com
terras devolutas; oeste. com terras de
Pedro Amorim.
E, para que ninguém alegue igno-

rância. lavrei o presente edital do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Pôrto Belo.

Florianópolis, 3 de maio de 1957.
Itamar Monguilhot, inspetor.

Edital n. 7-57 — Prazo 30 42

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização, faço público a
quem interessar possa, que as peti-
ções requerendo terras devolutas,
cujos números. áreas. situações, con-
frontações e nomes dos requerentes
vão abaixo mencionados, se ccham
nesta D. T. C. com vistas aos opoen-
tes ou interessados no prazo acima
referido, findo o qual e não havendo
constestações serão as ditas petições
após verificação oficial, encaminha-
das para despacho-final do exmo. sr.
Governador.
0 4 20

N. 1.413-B-47 — Zeno Pauli — Re-
quer 5,9 hectares de terras devolutas
no lugar Três Riachos. distrito de
Três Riachos, com as5 0-
frontações: Norte, com terras de Ze-
no Pauli; sul, com terras de Antônio
Campos; leste, com terras de Zeno
Pauli; oeste, com terras devolutas,

E. para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” 6 afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Biguaçú.

Florianópolis, 9 de 210 de 1957.
Itamar 922801 inspetor.

Edital n. 13157 2 de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras é Colonização, faço público a
quem interessar possa, que ac peti-
ções requerendo terras devolutas,
cujos números. áreas, situações, 0-
frontações e nomes dos requerentes
vão abaixo mencionados, se acham
nesta D. T. C., com vistas 805 090-

referido. findo o qual e não haven-
do constestações, serão as ditas peti-
ções após verificação oficial, encami--
nhadas para despacho final do exmo.
sr. Governador.

Município de Florianópolis
N. 12.969-M-56 Vital Manoel

Vieira — Requer 212 m2. de terras
devolutas no lugar Costeira do Pira-
jubaé, distrito de Saco dos Limões,
com as seguintes confrontações: Nor-
te, com Francelino Inácio dos San-
tos; sul, com terras do requerente;
leste. com antiga estrada para Base
Aérea; oeste. com a estrada atual pa-
ra a Base Aérea.
N. 19.063-M-56 — Harry Faerber —

Requer 62 hectares de terras devolu-
tas no lugar Rio Vermelho, rstrito
de Inglêses do Rio Vermelho. com as
seguintes confrontações: Norte com
terras de Hedwim Fortunato Neves;
sul, com terras devolutas; leste, com
a Lagôa da Conceição; oeste, com
terras devolutas.
N. 12.947-M-56 — José Basileu Lo-

nes Requer 839 2. do ter
ras devolutas no lugar Costeira do
Pirajubaé, distrito de Saco des Li-
05 0 2 seguintes —confronta-
ções: Norte. com terras de Frarcelino
1. Santos; sul, com terras de Vidal
Manoel Vieira; leste,
volutas; oeste, com a estrada velha
para à Base Aérea

E, para que ninguém alegue ígno-
rância, lavrei o presente edital, do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial" e afixadas
nos lugares mais núblicos do municí-
vio de Florianópolis.

Florianópolis, 9 de maio de 1957.
Itamar Monguilhott, inspetor.

com -28 de-
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Inspetoria do 3º Distrito

SEDE EM BLUMENAU

Edital n. 2 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. direivr de
Terras e Colonização. faço público a
quem interessar possa, que az peti-
cujos números. árcas, situações. con-
frontações e nomes dos requerentes
vão abaixo mencionados, se acham
nesta Inspetoria com vistas aos >poen-
tes ou interessados 0 prazo acima
referido, findo 9 qual e não haven-
do contestações, serão as ditas peti-
ções. após verificação oficial, enca-
minhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Município de Indaial
13.299-M-56, de Ewaldo Berkem-
.0 — Requer 57 hectares de ter-
ras devolutas no lugar. Ribeirão Água
Fria, distrito de Apiúna, 0 28 5-

005 06 0
terras devolutas requeridas por Isi-
doro Gomes; sul, com terras devolu-

. 3 requeridas por EFrancisco Hoepers;
leste, com terras devolutas requeri-
das por Emílio Kleestatt; Oeste, com
o Ribeirão Água Fria.

13.301-M-56, de Pedro Kleestatt —
Requer 39 hectares de terras devolu-
tas no lugar Água Fria, distrito de
Apiúna, com as seguintes confronta-
ções: Norte, com terras devolutas re-
queridas por Emílio Kleestat:; sul,
com terras devolutas requeridas por
Huberto Kleestatt; leste, com terras

— devolutas requeridas por Augustinha
96oeste. com terras de-

.056 por Ewaldo Ber-
Kembrock. .

13.803-M-56. de João Maier — Re-
"quer 44. hectares de terras devolutas ,
no lugar Ribeirão Cachimbo,0
de Apiúna, com as: seguintes "confron-
tações: Norte, com terras devolutas

. requeridas por João Bastos; sul. com
terras devolutas requeridas por Jo-
sé Costa, Miranda; leste, com x:m pe-
rau de pedras e terras devolutas re-
queridas por Manoel Pereira; oeste,
com terras devolutas requeridas por
José C. Miranda.

- E, para queninguém alegue igno-
“Srância, lavrei o, presente edital, do
“qual extraí cópias para serem -
400 Oficial”6
nos lugares mais públicos do municí-
104 Indaial.
Blumenau, 19 de fevereiro de 1957.
61 Fáusto de SOuza, inspetor.

—

Edital n. 3 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
“Terras e Colonização. faço público a
. 4interessar 05 que 25 -
55 requerendo terras devolutas,
cujos números. áreas, situações. con-
frontações e nomes “dos requerentes
vão00 5 4
nesta Inspetoria com vistas aos onoen-
tes ou interessados 00 acima
referido, findo o qual e não haven-
do contestações, serão as ditas peti-
ções, após .verificação oficial, enca-
minhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Município de Indaial
13.304-M-56, de Waldir Vargas —

Requer 14 hectares de terras devolu-
tas no lugar Tangará, distrito de
Apiúna. com as seguintes confronta-
ções: Norte, com o lote n. 5; sul, com
terras devolutas5 por Juve-

nal da Rosa; leste, com terras devo-

lutas requeridas por João Henxel Fi-

10 oeste, com a Estrada São Jorge-

Subida.
13.305-M-56, de João —Wress Re-

quer 16 hectares de terras devolutas

no lugar Ribeirão Neisse. distrito de

Apiúna. com as seguintes confronta-
ções: Norte, com terras de José
Wress; sul 08 4 Alberto
Voss e terras devolutas2
por Maria Voss; leste, com 6198 de-
volutas requeridas por021 de
Souza; oeste. com terras devolutas
requeridas por Augusto Voss.

13.306-M-5 0 Kleestatt —
Requer 32 hectares de terras devo-
lutas no lugar Ribeirão Água Fria,
distrito de Apiúna, com as seguintes  

confrontações: Norte, com terras de-
volutas requeridas 0 0 0-
mes; sul, com terras devolutas reque-
ridas por Pedro Kleestatt; leste, com
terras devolutas; oeste, com terras
requeridas por Ewaldo Berkembroch.

E, para que 56 alegue igno-
rância, lavrei à presente edital. do
qual extraí cóvias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Indaial.
Blumenau, 19 de fevereiro de 1957.
Gil Fausto &e Souza, inspetor.

Edital n. 4 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor: de
Terras e Colonização faço público a
quem interessar possa, que 93 peti-
ções requerendo terras devulutas,
cujos números. áreas, situações, con-
frontações e nomes 40 4
vão abaixo mençionados. se acham
nesta Inspetoria com vistas aos opo-
entes ou interessados no prazo acima

referido, findo o qual e nãohaven-
do 0156 50 5 4peti-
ções, após verificação oficial enca-
minhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Município de Indaial
13.3807-M-56, de Francisco Wescht

— 4 11 64 terras de-
0 0 1 0
(Fundos), distrito de Apiuna. ccm as
seguintes confrontações: Norte com
terras devolutas requeridas pela -
dústria Água Fria Ltda; leste, com
terras devolutas; oeste, com terras
devolutas requeridas por Arnoldo
Hostin e terras devolutas requeridas
por Erich Schulz.

13.3808--56. 40 Kleestatt
— Requer 37 hectares de terras devo-
lutas no lugar Água Fria, distrito de
Apiuna, com as seguintes confronta-
ções: Norte. com terras devolutas re-
aueridas por Pedro Klestatt; sul, com
terras devolutas requeridas 929 Leo-
cádio Hoepers e terras devolutas re-

.5 0 Francisco; leste, 0
terros devolutas requeridas 0 -
gnstinha Berkembrock e terras devo-
lutas requeridas por Leocádia Hoe-
pers; oeste, com terras devolutas re-
400 Hoepers

13.309--56 4 Carlos da81 6-
to -— Requer 38 hectares 6
40no lugar Ribeirão Neisse,
distrito de Apiuna, com as seguintes
confrontações: Norte, com a Estrada
e Ribeirão Peroba e terras cevolu-
tas requeridas por Manoel Schio-
chet; sul, com terras devolutas reque-
ridas por Inês Odeli e terras devolu-
tas requeridas por Ana da Silva Por-

e

to; leste, com terras devolutas reque- ,
ridas por Alceste  Cerutti e terras
devolutas; oeste, com o Ribeirão Pe-
roba e a Estrada e terras devolutas
requeridas por Ana da Silva Pôrto.

E, para que ninguém alegue igno-
rância. lavrei o presente edital do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Indaial.
Blumenau. 19 de fevereiro de 1957.
Gil Fausto de Souza, inspetor.

Edital n. 5 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor -de
Terras e Colonização faço público a
quem interessar possa, que 35 peti-

ções requerendo terras devolutas.

 
"queminteressar

com terras devolutas requeridas por
Inôs Novais Ceruti e terras devolu-
tas requeridas por Bertoldo Novais;
leste. com terras devolutas requeridas
por Inês Odeli e terras devolutas re-
queridas por Carlito da Silva Pôrto;
oeste, com terras devolutas requeri-
das por João Stedile.

13.312-M-56, de Arnoldo Hostins —
Requer 18 hectares de terras devolu-
tas no lugar Ribeirão Neisse Central,
distrito de Apiuna, com as seguintes
confrontações: Norte, com terr.s de-
volutas requeridas por Erich Schulz;
sul, com terras da Indústria Água
2 1. leste, com o Ribeirão
Neisse Central; oeste, com terras de-
volutas.

13.813-M-56, de Wilibaldo Georges
— Requer 30 hectares de terras
devolutas no lugar Jundiá Pe-
queno, distrito de Apiúna, com as
seguintes confrontações: Norte. com
terras devolutas; sul, com25 -
volutas requeridas por: Willy Kouda
2 terras da Indústria Água Fria
Ltda.; leste, com o Ribeirão Jundiá
Pequeno e terras devolutas; leste,
com terras devolutas.

E. para que ninguém alegue igno-
nância, lavrei o presente edital. do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Indaial.
Blumenau, 19 de fevereiro de 1957.
Gil Fausto de SO0uza, inspetor

Edital n. 6 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização faço público a

possa, que astpbeti-
ções requerendo terras devolutas,
cujos números, áreas, situações. con-
frontações e nomes dos requerentes
vão abaixo mencionados, se acham
nesta Inspetoria com vistas acs opo-
entes ou interessados no prazo acima
referido.2 0 qual e não haven-
do contestações serão as ditas peti-
ções, após verificação oficial enca-
minhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Município de Rio do Sul
13.295-M-56, de Manoel Arcanjo de;

Liz — Requer 46 hectares de terras
devolutas no lugar Serril, distrito de
Trombudo Central, com as seguintes
confrontações: Norte, com terras de-
volutas requeridas por Oscar Bor-

Pág. 5

| vão abaixo mencionados. se »cham
nesta Inspetoria com vistas 205 opo-

 
nhausen. e terras devolutas requeri- |
das por Amélia A. Ramos; su: com
tarras devolutas requeridas por Ama-
rílio M. de Liz; leste, com o Peraú da
Serra Geral; oeste, com a Estrada
Geral Lajes a Rio do Sul.
13.311--56. 4 0041 50-

nho — Requer 27 hectares de terras
devolutas no lugar Pasto Grande.
distrito de Lontras. com. as seguintes

i confrontações: Norte, com terras de-

5 números. áreas, situações, con-
requerentes

se acham
frontações e nomes dos
vão abaixo mencionados.
nesta Inspetoria com vistas aos Opo-;

entes ou interessados no prazo acima!
02 o qual e não haven-
do contestações serão as ditas-
ções, após verificação oficial enca-:
minhadas para despacho final do!
exmo. sr. Governator.

Município de Indaial
13.310--58

— Requer 45 hectares de terras devo-
135 no lugar Ribeirão Neiss.-,
trito de Apiuna. com as

confrontações: Norte, com terras de-
025600 4
Silva Pôrto e o0-1frontações e nomes dos

de Ana da Silva 0

dis-,
seguintes

volutas requeridas por Guilherme De-
labeneta; sul, com terras de Joaquim
Klann devolutas requeridas por Or-
10 -6 0 -

leste, com561
'! oeste. com terras devolutas requeridas
por Augusto Caresia.

13.315-M-56, de Vital dos Santos
Coelho — Requer 23 hectares de ter-
ras devolutas no lugar Alto Braço
do Trombudo, distrito de Trombudo,
com as seguintes confrontações: Nor-
te, com o Peraú de Pedras e terras
de Nilo Coelho; sul, com o Peraú de
Pedras; leste, com terras de Mateus
Muniz da Costa; oeste, com o Peraú
de Pedras.

E, para que ninguém alegue igno-
nância. lavrei o presente edital, do
aual extraí cópias para serem vubli-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do anunicí-
pio de Rio do Sul.
Blumenau. 19 de fevereiro de 1957.
Git Fausto de Souza, inspetor.

Edital n. 7 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor
Terras ec Colonização faço0 4
quem interessar possa, que as peti-

ções reaucrendo terras devolutas.
cujos números. áreas, situações. con-

 
4

 

entes ou interessados no prazo acima
referido, findo o qual e não bavon-
do contestações serão as dita; peti-
ções, após verificação oficial enca-
minhadas para despacho 21 40
exmo. sr. Governador.

Município de Blumenau
13.8314-M-56, de Gonçalves Mon-

tagna — Requer 14 hectares de terras
devolutas no lugar Kibeirão da Velha
Grande. distrito de Séde, com 25 se-
guintes confrontações: Norte. com
terras devolutas requeridas por Ira-
cy Montagna: sul, com terras de Leo-
nel Hostert; leste, com terras devolu-
tas; oeste, com 0 Ribeirão Guebin.

13.302-M-56, de Iracy Montagna -—
Requer 14 hectares de terras devolu-

tas no lugar Ribeirão da Velha Gran-
de, distrito de Séde. com as seguintes
confrontações: Norte, com terras de-
volutas requeridas por Gustavo
Kruger, e terras devolutas; sul. com
terras devolutas requeridas por Gon-
1 0leste, com terras
devolutas; oeste. com o0-
.

13.317--56 4 20014001
— Requer 14: hectares de terras de-
volutas no lugar Rio do Testo dis-
trito de Rio do Testo, com as sceguin-
tes confrontações: Norte, com terras
de Fritz Blank e terras de Kruger;
sul. com terras do requerente e Ali-
dor Montau; leste, com terras de Her-
mann Zinke; oeste, com terras de Ro-
dolfo Sell.
E; para que ninguém alegue igno-

nância. lavrei o presente edital, 0
qual extraí cópias vara serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Blumenau.
Blumenau, 19 de fevereiro de 1957.
Gil Fausto de Souza, inspetor,

Edital n. 8 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng.07 4
Terras e Colonização faço público a
quem interessar possa, e as peti-
ções requerendo terras devolutas.
cujos números, áreas, 56 0-
05 040 reguerentes
vão abaixo mencionados. se wcham
nesta Inspetoria com vistas aos opo-
entes ou interessados no prazo acima
referido, findo o qual e não haven-
do contestações serão as ditas peti-
ções, após0 1 enca-
minhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Município de Itajaí
13.316-M-56, de Leopoldo Fristke —

Requer -30 hectares de terras devolu-
tas no lugar Braço do Ribeirão Se-
rafim. distrito de Luiz Alves, com as
seguintes confrontações: Norte. com
terras de Marcos Gortzinzer; sul,
com terras de Antônio Block; leste,
com terras de José Fischer; . oeste,
com terras de Gustavo Lidque e Luiz
Brasianni.

E. para que ninguém aleguc igno-
nância. lavrei o presente 4do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Itajaí.
Blumenau. 19 de fevereiro de 1957.
Gil Fausto de Souza, inspetor.

Edital-n. 9 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização faço público a
quem interessar possa, que as peti-
cões requerendo terras devolutas.
cujos números, áreas, situaçõe”. con-
frontações “e nomes dos 42
vão abaixo mencionados. se acham
nesta Inspetoria com vistas aos opo-
entes ou interessados no prazo acima

referido, findo o qual e não-
do contestações serão as ditas peti-
ções, anéós verificação oficial enca-
minhadas para despacho 41 do
exmo. sr. Governador.
0634

13.318-M-56. de Fernando —“Doermer
Reauer 49 hectares de terras de-

volutas no lugar Vidal. Ramos, dis-
trito de Vidal Ramos, com as seguin-

requarentes tes confrontações: Nerte, cem terras

     



 

 
  

4. 6

devolutas ocupadas por Pedro Co-
nhaco e Dalvino Conhaco; sui. com
terras devolutas; leste, com terras
devolutas; oeste, com terras do re-

aquerente.
E, para que ninguém alegue igno-

rância, lavrei o presente edital, do
aual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” 1345
nos lugares mais públicos do sounicí-
rio de Brusque.

Blumenau, 20 de fevereiro de 1957.
Gil Fausto de Souza, inspetor.

Edital n. 20 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretx de
Terras e Colonização, faço público a
quem interessar possa, que a; petí-
ções requerendo terras devolutas no
município de Indaial já 6308
e demarcados, cujos números, áreas,

' situações, confrontações e nomes dos
requerentes vão abaixo mencicnados,
se acham nesta Inspetoria com vistas
aos opoentes ou interessados no pra-
zo acima referido, findo o qual não
havendo contestações, serão ac ditas
petições, após verificação oficial. en-
caminhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Município de Indaial
13.193-M-56, de Albino0

Requer 38 hectares de terras devolu-
5 010661
distrito de Apiúna. município de In-
daial, confrontando: Norte, com terras
devolutas; sul, com terras, devolutas;
norte, com terras devolutas requeri-

das por Braulina Mannes; leste, com
terras devolutas requeridas por Lí-
dia Soares de Souza; oeste, com ter-
ras devolutas requeridas por Alexan-
dre da Silva Porto.

13.169-M-56, de Stanisiao Schmidt
— Requer 37 hectares de terras de-
volutas no lugar Ribeirão Jacupema,
“distrito de Apiúna, município ce In-
daial, "confrontando: Norte, com
Peraú de Pedras; sul. com os lotes .
6 6 64 40 Ribeirão Jacupema, leste,
60 terras devolutas; oeste, com ter-
ras devolutas e os lotes n.-6 e 6A,
do Ribeirão Jacupema. :;

13.197-M-56, de Paulo * Voss
"Requer 20 hectares de terras devolu-
tas no lugar Várgem Grande, distri-

to de20 4 11
confrontando: Norte com terras de-
.volutas; sul. com
Schulz; leste, com terras devolutas; |
oeste, com terras de Vitor Schulz e
o lote n. 18. de Ernesto Voss.

13.176-M-56, de João Bastos — Re-
quer 28 hectares de terras devolutas :
no lugar Ribeirão Cachimbo, distrito
de Apiúna. município de Incaial,
confrontando: Norte, com terros de-
volutas requeridas 0 João Maria
dos Santos; sul, com terras devolutas
requeridas por Enedino Costa; leste,
com a Estrada de Rodagem e terras
devolutas requeridas por -0
Schwabe; oeste, com terras devolutas
requeridas por Paulo Hermann e An-
tônio Oliwxeira.

13.174-M-56, de Gustavo Butske
Reauer 48 hectares de terras devolu-
tas no lugar Ribeirão Cipó, distrito
4 6município de Indaial;
confrontando: Norte. com o Ribeirão
Cipó e terras devolutas requeridas
por Olegário Seberino da Silva e
Francisco Russi; leste com terras de-
volutas requeridas por Eduardo Al-
fredo Elia e José Hermes; oestºo. com
terras devolutas requeridas po. Luiz
Marchi.

E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital. do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Indaial.
Blumenau. 22 de novembro de 1956.
Gil Fausto de Souza, inspetor.

21 . 21 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização. faço pública a
quem interessar —possa, que as peti-
ções requerendo terras devolu:ias no
município de Indaial já medidos

e demarcados, cujos números, áreas,

-

7 CIA

 
terras de Vitor |

' quem52

 

situações, confrontações e nomes dos
requerentes vão abaixo mencio27sados.
se acham nesta Inspetoria com vistas
205 0065 0 interessados nº pra-
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, com terras devolutas;

zo acima referido, findo o1 não
havendo contestações, serão a* ditas
petições, após verificação oficial, en-
caminhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Nunicípio de Indaial
13.]71-M-56, de Antônio Inácio Mar.

concini — Requer 15 hectares 76 ter-
ras devolutas no lugar Ribeirão Su-
bida. distrito de Apiúna, município
de Indaial, confrontando: Norte. com
2 6rest.eridas pur Leo-
poldo Raimundo; sul. com terras de-
volutas requeridas por Euclides Fran-
ccs; leste, com terras devolutas re-
queridas por Antônio Censi; oeste,
com terras devolutas requeridas por

Manoel Frances e Euclides Fiances.
13.198-M-56, de Alvino Patrício —

Requer 28 hectares de terras devolu-
tas no lugar Ribeirão Vinte. distrito
de Apiúna. município de 2
confrontando: Norte, com os lotes de
Ribeirão Vinte; sul, com terras de-
volutas requeridas por Manoel Car-
doso; leste, com terras de Wenceslau
Borini; oeste, com terras “devolutas
requeridas por Juvelino Lucindo.

13.186-M-56, de Anselmo Varelli —
Requer 22 hectares de terras devolu-
tas no lugar Subida Central, 3istrito
de Apiúnan município de Indaial.
confrontando: Norte, com terras de
Domingos WVanelli; sul, com terras
devolutas requeridas por José Focha;
leste, com o Peraú de Pedras; oeste,
com o Ribeirão Subida. 7

13.195-M-56, de Edmundo Wesner
— Requer 13 hectares de terris de-

tas no lugar Araponga Alto. dis-
trito de Apiúnas município “Se In-
daial, confrontando: Norte, com ter-
ras de Antônio0 6 80
Kopp; sul. com terras devolutas re-
queridas por Roberto Weingarten;
leste, com terras. devolutas; ceste,
com terras de Hugo Kopp e Elídio
Giovanelli.
E, para que ninguém alegue igno-

rância, lavrei o presente edital. do
qual extraí cópias para serempubli-
cadas no “Diário Oficial” e afix:69
nos lugares mais públicos do 'municí-
pio de Indaial.
Blumenau, 22 de 00 2 1956.

— Gil Fausto de Souza, inspetor

Edital n. 22 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretr de
Terras e Colonização. faço público a

ções requerendo terras devoluias no
município de Rio do Sul já medidos
e demarcados, cujos números, áreas.
situações, confrontações e nome“ dos
requerentes vão abaixo mencicrados.
se acham nesta Inspetoria com vistas
305 006001 pra-
zo acima referido, findo o qua! não
havendo contestações, serão aditas
56021 en-
caminhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Município de Rio do Sul
13.175-M-56, 43 071

Requer 15 hectares de terras devolu-
tas no lugar Rio Itajaí-Assú-Razo,
distrito de Lontras. município de Rio
40 8-000 Norte. .0
terras de 00 0 sul, com
terras de Dárcio Campinas; leste com
terras de Pedro Francisco Antônio;
oeste, com o Peraú de Pedras.

13.159-M-56, de João —Martirs
Requer 9 hectares de terras devolutas
no lugar Rio Itajaí do Oeste. distrito
1. município de Rio do Sul, confron-
tando: Norte, com o Peraú de Pe-
dras; sul, com o lote n. 48 e o lote
46, da Linha Colonial do Rio do Oeste
m. e.; leste com os lotes n. 45. da 1º
Secção; oeste, com o lote n. 49, da
m. e. do Rio1 do Oeste.

13.183-M-56, de 142 Odelli — Re-

quer 14 hectares de terras develutas
no lugar Pasto Grande, distrito de
Lontras, município de Rio do Sul.
confrontando: Norte. com 3-
volutas requeridas por2 De-
maté; sul, com terras devolutas re-
45 por Celso Delabeneta; leste,

0852 4ns peti-

1

1 0 de Rio do Sul,

. Terras e Colonização, faço púb.ico a

 

oeste, com
terras devolotas requeridas por Gui-
lherme Carezia e Augusto Carezia.

13.184-M-56. de Harri Barth - Re-
quer 31 hectares de terras devolutas
no lugar Estrada Blumenau a Curi-
tibanos, distrito de Lontras. municí-

000
Norte, com 4 1 8.1 1

com terras de Leopoldo Her-
mann e Germano Harnis; leste, com
terras de Willi Schulz; oeste, com
terras de Juvenil Sidimei Ca:doso. Í

8.570-I1-52, de Oscar Bornhausen —
Requer 80 hectares de terras devo- |
iutas no lugar Serra Alta Ribeirão
da Folhagem, distrito de Trembudo
Central, município de 0 do Sul,
confrontando: Norte, com terras de-
volutas requeridas por Augusto Zor-
ra; sul, com terras devolutas e 0
Peraú de Pedras; leste, com Etelvina
Gençalves; oeste, com a Estradºe Ge-
ral.

E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente "edital. do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Rio do Sul.

Blumenau, 22 de novembro ds 1956.
Gil Fausto de Souza, inspetor.

 

sul,

Edital n. 23 — Prazo de 30 dias

De ordem dosr. eng. diretor de

quem interessar possa, que as peti-
ções requerendo terras devolutas no
município de Blumenau, já medidos
e demarcados, cujos números, áreas,

, quer

 situações, confrontações e nomes dos
requerentes vão abaixo mencicnados.
se acham nesta Inspetoria com vistas
05 08 ou interessados nº pra-
zo acima referido, findo o qual não
havendo contestações, serão as ditas
petições, após verificação3 en-
caminhadas para despacho1 40
exmo. sr. Governador.
10. de Blumenau

13.158-M-56, de Adão Moreira
Requer 37 hectares de ferras devolu-
tas no lugar Ribeirão da Velha Gran-
de, distrito Sede, município de Blu-
menau, confrontando: Norte, com ter-
ras devolutas requeridas por João
Martins; sul, com terras devolutas
2000e
1451com terras de Vi-
tor Iten; oeste. com o Ribeirão Gue-
bin e terras de Leonel Hostert.

13.164-M-56, de Sebastião Nicolau Ma-
chado — Requer 14 hectares de terras
devolutas no lugar Ribeirão Krober-
ger, distrito 1º, município de Blume-
nau. confrontando: Norte, com terras
de Irmãos Saettler; sul, com ferras
de herdeiros de Eugênio Maier; leste,
com terras de Pedro Vetter; oeste,
com terras de Kipfer.

13.185-M-56, de Antônio Frarça —
Reauer 13 hectares de terras devo-
lutas no lugar Ribeirão do Cego, dis-
trito Sede,04
confrontando: Norte, com terras de
Elsa Ilen; sul, com terras dos herdei-
ros de Wippel; leste, com. tervas de
Paulo Wogelbacher; oeste, com a
Estrada do Ribeirão do Cego.

E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o 6 621 0
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Blumenau.
Blumenau. 22 de novembro de 1956.
Gil Fausto de Souza, inspetor.

Edital n. 24 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de

Terras e Colonização, faço público a
quem interessar —possa, que as peti-
ções requerendo terras devolu'as no
município de Rio do Sul. já medidos
e demarcados, cujos números, áreas,
situações, confrontações e nomes dos
reauerentes vão abaixo mencionados,

se acham nesta Inspetoria com vistas
205 0025 005 3 pra-
zo acima referido, findo o qual não

havendo contestações, serão 2: ditas
petições, avós verificação ofici=si, en-
caminhadas para despacho final do

 

   

-sul, com a Serra. Geral;
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Município de Rio do Sul
13.182-M-56, de Nilo Coelho — Re-

45 hectares de terras devolutas
no. lugar Serril
Lajes, distrito de Trombudo Central,
município de Rio do Sul, confron-
tando: Norte. com a Serra 621
terras devolutas; sul. com terras de-
volutas requeridas por Amarílio .
de Liz; leste, com a Estrada de Ro-
dagem; oeste, com o Peraú da Serra
Geral.

13.180-M-56, de0 -34
de Liz — Requer 45 hectares de
terras devolutas no lugar Se:ril-Es-
trada Blumenau-Lajes, distrito de
Trombudo Central. município de Rio
do Sul. confrontando: Norte, com
terras devolutas requeridas por Nilo
Coelho; sul, com terras devolutas re-
queridas —por Nilo Coelho e Paulo
Silva; leste, com 7 52
Rio do Sul; oeste, com terras de Her-
mínio Pereira e a Serra Geral.

E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital. do
qual extraí cópias para serem nubli-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais 1080->
rio de Rio do Sul.
Blumenau, 22 de 060 do 1956.
Gil Fausto de Souza, inspetor.

Inspetoria do 4º Distrito

SEDE EM LAJES

Edital n. 2 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização. faço público a
quem interessar possa, que as peti-
ções requerendo título definitivo no
município de Ituporanga:5 nú-
meros, áreas, confrontações, situações
e nomes dos requerentes vão abaixo
mencionados, se acham nesta Jnspe-
toria com vistas aos opoentes cu in-
teressados no prazo acima referido,
findo o qual não havendo contesta-
ções, serão as ditas petições. 65 ve-
rificação oficial, . encaminhadar para
despacho final do exmo. sr. Governa-
dor.

Município de Ituporanga
N. 12.859-M-DTC. e 989-ITC. —

Francisco Joaquim Borges — Requer
título definitivo de uma área de ter-
ras com 49.612,37 ms2.. concedida por
despacho de 21-5-1948, do. Govêrno do
Estado, situada no lugar Garganta,
com as seguintes confrontações: Nor-
te, com Francisco JoaquimBorges;

leste, com
Ozório Borges; com Antônio
Leite.
N. 11.884-L-DTC. e 614-TTC.

Adolfo Esser — Requer título defi-
nitivo de uma área de terras com
152.307 ms2.. concedida por despacho
de 29-10-1953, do Govêrno do Estado,
2 no lugar Serra dos Alves,
com as seguintes confrontações: Nor-
te. com o Rio Garganta; sul, com

oeste, .

Alves de Paes; oeste.
Alves da Silveira.

. E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital. do
quál extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas

com Ricardo

pio de Ituporanga.
Lajes, 23 de fevereiro de 1957.
Jayme Varela, inspetor.

Inspetoria do 5º Distrito

SEDE EM MAFRA

Edital n. 15-56 — Prazo de 30 dias
De ordem do sr. eng. diretor de

Terras e Colonização. faço público a
quem interessar possa, que as peti-

tições requerendo terras devolutas,
no município de Rio Negrinho,
cujos números. áreas, situaçõer. con-
frontações e nomes —dos requerentes
vão abaixo mencionados, se 26
nesta Inspetoria com vistas aos cpoen-
tes ou interessados no prazo acima
referido, findo 6 aual e não baven-
do contestações, serão as ditas peti- exmo. sr. Governador.

ções. após verificação oficial, enca-
minhadas para despacho final do
exmo. sr. Governador.

Nilton Xavier Neves; leste, com João

nos lugares mais públicos do municí- *

Estrada Blumenau- .
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Município de Rio Negrinho
N. 1.268-56-ITC. — Affonso Zippe-

rer — Requer 120 hectares de terras
devolutas no lugar Coitelar. distrito
e município de Rio Negrinho.  con-
frontando: Norte, com a Comvanhia
Bona e Tercílio Murara; sul, com o
Rio da Pá e Affonso Zipperer; 1
com “José Penkal. e Alberto Boume-
ler; oeste, com Rio da Pá e Affonso

Zipperer.
E. para que ninguém alegue igno-

rância, lavrei o presente edita: do
qual extraí cópias para serem-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Rio Negrinho.
Mafra, 15 de novembro de 1956.
Eduardo A. Horn, inspetor.

Edital n. 16-56 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização. faço público a
quem interessar possa, que as peti-
petições, requerendo terras devo-
1 0 município «de Mafra,
cujos números, áreas, situações con-
frontações e nomes 05 requerentes
0 abaixo mencionados, se acham
nesta Inspetoria com 55 05 0906-
50 interessados 0 prazo acima
referido, findo o qual e não haven-
do. contestações, serão as ditas peti
ções, após0 oficial; enca-

despacho final do
. exmo.sr. Governador.

- Município de Mafra
N. 1.405-56-ITC. — Lauro Pedro  Konckel — Requer. 4 hectares de

-» terras, devolutas no lugar Boa Vista,
, distrito de Bela Vista do Sul. muni-
cípio de Mafra, confrontando: Norte,
com um arroio e Francisco Kovalski;'
sul. com Luiz Pasdiera; 16com

"Luiz Pasdiera; oeste, com 0 0 do

'eípio de Mafra,

5 sul.com Reinaldo

01 -4
terras devolutas no lugar São 030

55 requerendo

Saltinho e Francisco Pedro Konckel.
« N; 1:418-56-ITC. —00

705 4

distrito de Bela Vista do Sul, muni-
confrontando: Nor-

60 Ambrósio Henes; sul. com 0
Ribeirão do Cedro; leste. com Teófi-
10 80e Nicolau Stanchake
e um caminho; oeste, com o Ribei-
rão do' Cedro.

N. 1414-56-ITC. — Octavico Kra:
chinski — Requer 7 hectares de ter-
36 no lugar Imbuial, dis-
trio e município de Mafra, confron-
40 Norte. com 70 Krá-

Fleming;
leste: com Maria Schelbauer; oeste,
com a Rodovia Municipal.

E. para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edita, do
qual extraí cópias para serem publi-
çádas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lu, 8 4 públicos do municí-
pio de Mafra.
Mafra, 15 de novembro de 1956.
Eúuardo A. Horn, inspetor.

Edital n. 1-57 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr...0
Terras e Colonização, faço público a
quem interessar possa, que as peti-

6 terras —devolutas,
no município de Itaiópolis, cujos
números, áreas, situações, con-.
frontações e nomes dos requerentes
vão0 mencionados, se >cham
nesta Inspetoria com vistas aos opo-:
06 00100 0 prazo aeima
referido: findo E qual e não haven-

do econstestações, serão as ditas peti-
ções após verificação oficial, encami-
nhadas para despacho final do exmo.
sr. Governador.

Município de Itaiópolis
N. 1.421-ITC.-57 — Leon Smango-

zewski — Requer 75 hectares de ter

ras devolutas no lugar

|

Rio2
distrito de.0466-
polis, confrontando: Norte, com Car:
foá Buba Filho e João Buba; sui, com
Geraldo Leonardo Buba; leste. com

Emília Max Buba; oeste. com Rio

Itajaí. :

. 1.437-17.-57 — 0 0
1 - Requer 25 1de

01516 lugar Bom Suces-
do” distrito6 1.0 4
Itaiópolis, confrontando: Norte, com  

Miguel Keller; sul, com Teodoro
102 10 52 0
Sucesso; oeste. com Rio Preto.

N. 1.362-ITC.-56 — José Ruchinski
— Requer 12 hectares de terras de-
volutas no lugar Rio Carvalho. dis-

0 4 601 município de
de Itaiópolis. confrontando: Norte,

0 Vicente Micholovski e Estanis-
lau Packovski; sul, com João Maies-
ki; leste, com Estanislau Stoltz: oes-
te. com Fedio Rogaleski.
N. 1.210-H-ITC.-555 — Júlia Bara-

nek — Requer 13 hectares de terras
devolutas no lugar Iracema, distrito
de Iraputã —município de Itaiópolis,
confrontando: Norte, com Pedro Pan-
chiniak; sul, com Estrada Iracema;
leste, com Miguel Kusma; oeste. com
Miguel Panchiniak Sobrinho. õ
N. 1.425-ITC.-56 — Lizandro Stoe-

berl — Requer 25 hectares de terras
devolutas no lugar Bom Surcesso.
distrito de Itaió, município de Itaió-  
polis, confrontando: Norte. com a
Firma Lourenz; sul, com Francisco
Valeriano de: Souza; leste. com Rio
Preto; estrada Bom Su-
cesso.

E, para que ninguém aleguc 10-
3 1o presente edital. do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Itaiópolis: 1 3
Mafra, 10. de janeiro de 1957 1
Eduardo “A. Horn, inspetor. “e

oeste, com

Edital nº 2-57 — Prazo .de 30 dias

chek; sul. com a Estrada  Vicinal;
leste, com Gaspar Rank; oeste com
Guilherme Rank.
N. 1.435-56-ITC. — João Rank —

Requer 19 hectares de terras devolu-
tas no lugar Contagem, distrito e mu-
nicípio de Itaiópolis. *confrontando:
Norte. com .João Rank; sul, com Jo-
sé Kovalski; leste. com Guilherme
Rank; oeste, com Alfredo 52-
.

N. 1.434-56-ITC. — Guilherme Rank
— Requer 19 hectares de terras de-
volutas no lugar Contagem, distrito
e município de Itaiópolis, confruntan-
do: Norte. com Guilherme Rank: sul,
com Carlos Novak: leste. com Alfre-
do Schafachek; oeste. com João Rank.

N. 1.862-56-ITC. — José Ruchinski

— Requer 10 hectares de terras de-
volutas no lugar Rio Carvalho dis-
trito e município de. Itaiópolis, con-
frontando: Norte, com João Sztoltz;
sul, com Pedro Rogalevski; leste,
com João Maieski; oeste. com Vicen-
* Michalovski e Estanislau Packovs-
1
N. 1.422-56-ITC. — Oswaldo Zerger

— Requer 1/2 hectares de terras de-
volutas no lugar. Vila Itaiópolis, dis-
trito e município de Itaiópolis .0-
frontando: Norte, com01
a Estrada Vicinal; sul, com João Zer-
ger; leste, com a Estrada; oeste, com
Carlos Linck.

E. para que 61igno-
; rância, lavrei 061 do
411 6para serem-
4 0 “Diário Oficial” e 2

“nos lugares mais públicos do municí-
De ordem do sr. eng. diretur de

“Terras e Colonização, faço público a
quem interessar possa. que as peti-
ções requerendo terras devolutas no
municípip de Mafra, cujos números.
áreas. situações. confrontações e no-
mes dos requerentes vão  nbaixo
mencionados, sé acham nesta Jnspe-
toria com vistas aos opoentes ou in-

teressados no prazo acima referido,
findo o qual não havendo contesta-
ções, serão as ditas petições, após ve-
rificação oficial. encaminhadas para
despacho final do exmo. sr. Gover-
nador. 3

Município de Mafra
N. 6.210-F-DTC. — Sebastião Pires

de Oliveira — Requer 2% hectares
de terras devolutas no lugar Imbuial,
distrito e município de Mafra, con-
frontando: Norte. com o Arroio do
Portão e Amantino Schultz; sul, com
Tiófilo Pasternak; leste. com o Arroio
do Portão e Amantino Schultz; oeste, !
com um córrego e Sebastião Pires
de Oliveira. 1
N. 9.589-J-DTC. — Raymundo Kohl-

peck — Requer 31 hectares de terras
devolutas no lugar Posto Carvalho,
distrito de Avencal, município de
Mafra, confrontando: Norte. com Ma-
ria Carvalho e o Rio Bonito; sul, com
João Lemeck; leste. com Max Simm;
oeste, com João Lemeck.

E, para que ninguém alegue igno-,
rância, lavrei o presente edital. do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Mafra.
Mafra, 20 de março de 1957.
Eduardo A. Horn, inspetor.
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Edital n. 5-57 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização. faço público a
quem interessar vossa, que as -

tições0 terras devolu-
tas no município de Itaiópolis,
cujos números. áreas, situações. con-
frontações e nowes dos requetentes
00105. 8
nesta Inspetoria com vistas aos 2poen-
tes ou interessados no prazo acima
referido, findo à qual e não hnaven-

do contestações, serão as ditas peti-
ções. após verificação oficial, ença-
minhadas para despacho 8 do
exmo. sr. Governador, - r

Atunicípio de Itaiópolis
N. 1.432-56-ITC. - 140 5-.

chek — Requer 19 4
40 0 17 0. 7-
to é município 6 160. 00-
tando: Norte, com0 Schafa-  

pio de.Itaiópolis.
Mafra, 10 de abril de 1957.
Eduardo A. Horn, inspetor.

Edital n. 6-57 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. director de
Terras e Colonização. faço público a
quem interessar possa, que as peti-
tições requerendo terras devolutas,
no município de São Bento +4o Sul,
cujos números. áreas, situaçõe.;. con-
frontações e nomes dos requerentes
vão abaixo mencionados, se acham
nesta Inspetoria com vistas aos cpoen-
tes ou interessados no prazoacima
referido, findo q qual e não haven-
do contestações, serão as ditas peti-
ções. após verificação oficial, enca-
minhadas para despacho final do,
exmo. sr. Governador.
Município «de São Bento do Sul
N. 1419-56-ITC. — Fernando Tel-

ma — Requer 90 hectares de terras
devolutas no lugar Estrada da Cruz à
Caminho Velho da Mostarda, distrito
e município de São Bento do Sul.
confrontando: Norte. com José Fen-
drich; sul, com Acolfo Noima; leste,
com Elvino Scharmig; oeste, com
Manoel Bruno Ferreira.

E. para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edite!, do
qual extraí cópias para serem 'subli-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de São Bento do Sul.
Mafra, 10 de abril de 1957.
Eduardo A. Horn, inspetor.

Edital n. 1-57 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr eng. diretor de
Terras e Colonização. faço público a
quem interessar possa, que 35-
ções requerendo terras devolutas no

município de Curitibanos. cujos nú-
meros, áreas, situações, confronta-
ções e nomes dos requerentes 70
abaixo mencionados, se acham nesta
Inspetoria com vistas aos opoentes ou
interessados no prazo acima referido.
findo o qual não havendo contesta-
ções, serão as ditas petições. após ve-
rificação oficial, encaminhadas para
despacho final do exmo. sr. Gover-
nador, 3

Município de Curitibanos
N. 11.072-K-DTC, em 30-8-50. de

Orestes José de Souza — Requer 43
hectares de terras devolutas no lu-
gar Fazenda do Butiá, distrito de
Santa Cecília, município de Curiti-
banos. confrontando: Norte, com Ma-
noel Granemann Neto; sul, com her-
deiros de Alfredo Granemman do Sou-
za e Fazenda Sepultura; leste. com
herdeiros de Alfredo0 de
Souza 6061 60
oeste, com a Fazenda Sepultura.

E, para que ninguém. alegue igno-
rância, lavrei o presente31 do
qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos do municí-
pio de Curitibanos. ,

(Assinatura ilegível), inspetor.

Inspetoria ão 8º Distrito

SEDE EM CURITIBANOS

Edital n. 2-57 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr.. eng. diretor de
j Terras e Colonização, faço público a
quem interessar possa, que as peti-

' ções requerendo terras devolutas no
' município de Campos Novos, cujos
números, áreas, situações, confronta-
ções e nomes dos requerentes vão
abaixo mencionados, se acham nesta
Inspetoria com vistas aos opoentes ou
interessados no prazo acima' referido,
findo o qual não havendo  contesta-
ções. serão as ditas petições, após ve-
rificação oficial, encaminhadas para
despacho final do exmo. sr. Gover-
nador. :

Município de Campos Novos
N. 11.879-L-DTC.. em 16-8-55, de Pe-

dro Joaquim Ferreira — Requer 10
hectares de terras devolutas 0 1-
gar Rio Canoas. distrito de Espinilho,
município de Campos Novos, confron-
tando: Norte. com Pedro Joaquim
Ferreira e município de Campos No-
vos, pelo Rio Canoas; sul, com Ar-
lindo Maciel dos Santos. . Rio
Canoas e município de Lajes; leste e
oeste, com o Rio Canoas.

E. para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital, do
qual extraí cópias para serem publi
cadas no “Diário Oficial” e afixadas
nos lugares mais públicos dos muni-
0 40 0 0-
vos.

Curitibanos, 19 de fevereiro de 1957. tAssinatura ilegível), inspetor.
 

CUMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

 

Poríaria de 28 de maio de 1957

O PRESIDENTE RESOLVE
Conceder licença:

Doe acôrdo com o art. 131, combi-.
nado com o art. 137, 647 .
198. de 18 de dezembro de 1954:

A Miriam Mattos Moura, ocupante
do cargo da classe A-6 da carrcira de
Escriturário. do Quadro do Poder
Executivo. com exercício na referida
Comissão, de 60 dias,
16-4-57.

a contar de

ESTADUAIS )

— Dr. Dante De Patta. presidente da
Cespe.
Nome do contratado — Frarcisco

Andrade.
Nacionalidade — Brasileira.
Função —Tratorista Agrícola.
Repartição — Diretoria de Servi-

cos Especiais.
Remuneração — Cr$ 2.800.00 ímen-

sais).
Verba — n. 116-1-021.
Duração — 2 anos.
Vigência — 1º-3-57.

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr.0 43

em 27-5-57.

Representante do Estado no ato —

Resumo do têrmo de contrate entre o
Estado e o sr. Izidoro Novak. em

27-5-57.

Representante de Hstade no ato —

Curitibanos, 19 de fevereiro de 1957...
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=-"DF. arte De Patta. presidente da Repartição — Diretoria de Servi- COMÉRCIO E INDÚSTRIA CON- BRASAUTO CAÇADOR S. A.

Cespe. ços Especiais. . 40 S. A. í
Nome do contratado - 00 Remuneração — Cr$ 2.800,00 (men- Ata da assembléia geral ordinária

Novak. sais). Assembléia geral ordinária

Nacionalidade — Brasileira. Verba — n. 116-1-021. Aos trinta e um dias do mês de mar-

0 - 70 802. Duração — 2 anos. EDITAL DE CONVOCAÇÃO ço de mil novecentos e cinquenta e se-

Reparticão — Diretoria de Servi- Vigência — 1º-3-57. te, na' sede social pelas 15 horas, reu-
ços Especiais. 1040 08 03 acio-|-8 7 assembléia geral ordinária,
Remuneração — Cr$ 2.800,00 tmen- Resumo do têrmo fãe contrato entre 0 da Comércio e Indústria Con- em virtude da convocação1 no

sais). Estado e o sr. José Fioleck emiceição 8. A, para a assembléia geral “Diário Oficial do Estado” de Santa Ca-

Verba — n. 116-1-021. 27-5-57. ordinária, a realizar-se no dia 15 de| tarina., edições ns. 5.804, 5.805 c 5.803,

Duração — 2 anos. Representante do Estado no ato — | junho de 1957, às 14 horas, em sua| bem como no jornal de “Caçador”, edi-.

Vigência — 1º-3-57. — Dr. Dante De Patta. presidente da ;1 54 social, à rua D. Pedro IT, s/n., ções ns. 243, 344 e 345, os acionistas

7 Cespe. 12 cidade de Videira, a fim de| abzixo-assinados representando quorum
Resumo do têrmo de contrato entre o Nome do contratado — José 0- 45a seguinte legal, conforme consta no livro de pre-

Estado e o sr. Izídio Vicente Ber- |leck. 3 1 5 dos acionistas, assumindo a pre-

nardi, em 1º-6-57. Nacionalidade — Brasileira. 1 Ordemdo dia S sidência da assembléia sr. Afonso Ber-

Representante do0 0 20 - Função — Mecânico Agrícola. | — Exame, discussão e aprova- toncello,. diretor desta sociedade, depois
— Dr. Dante De Patta. presidente da Repartição — Diretoria de Servi-| não=. balanço geral, demonstrativo de convidar a mim, Mercedes de Paula
Cespe: 68 Especiais. ida conta de Lucros & Perdas e pa- Timmermann para secretariar os traba-

Nome do 00 141 - Remuneração — Cr$ 3.500.00 (men- 1 Tecer do conselho fiscal, relativos ao lhos, ceclarou aberta a sessão, recomen-
cente Bernardi. sais). exercício de 1956. dando que se procedesse à leitura do
Nacionalidade — Brasileira. Verba — n. 116-1-021. 2º — Eleição dos membros efeti- edital de convocação publicados nos
Função — Tratorista Agrícola. Duração — 2 anos. vos do conselho fiscal e seus suplen- jornais acima referidos, edital êsse que
Repartição — Diretoria de Servi- Vigência — 1º-3-57. ;tes para o exercício de 1957. é do teor seguinte: Brasauto Caçador S.

ços Especiais. == 1 83º — Assuntos de interêsse social.| A. — Assembiéia geral ordinária. Con- -

. Remuneração — Cr$ 2.800,00 (men- Resumo do têrmo de contrato entre o, Videira, 15 de maio de 1957. vocação. Pela presente são convidados
Bale) Estado e o sr. Jailto Domingos. em Luiz Leoni, diretor-presidente os senhores acionistas 328 50
Verba — hn. 116-1-021. 29-5-57. para se reunirem em assembléia geral

03 2anos. Representante do Estado 0 0  . Aviso ordinária 4 realizar-se no dia 31 de mar-1

819-3-57. f às — Dr. Dante De Patta, presidente da |
1Cespe.

Resumo do “têrmo de contrato entre o| Nomeé do contratado —0 Do-
Estado e. o sr. Sílvio Otávio Bernar- mingos.

. ai,  19-6-57. 7 Nacionalidade — Brasileira.
“Representante do Estado no ato — Função — “Tratorista Agrícola.
— Dr. Dante De Etta, presidente da Repartição, —Diretoria de. Servi-
“Cespe... ços. Especiais.
0do 91-- 80 04- Remuneração — Cr$ 2.800,00 (men-

vio. -Bernardi. sais):
* Nacionalidade — Brasileira. Verba — . 116-1-021.
Função — “Tratorista Agrícola. - “Duração — 2 anos.

Repártição — Diretoria .de Servi- Vigência — 1º-5-57.
çós Especiais. -
6650 - .8 2.800.00- 10 do têrmo de contrato entre o

sais). “Estado e o sr. José Elísio Júnior, em
“Verba —“n. 116-1-021. 29-5-57.

- Duração — 2 anos. Representante do Estado no ato —
Vigência — 1º-3-57. — Dr. Dante De Patta. presidente da

: — 7 Cespe.
Résumo do têrmo de contrato entre o Nome do contratado — José Elísio
Estado e o sr. Domingos Geraldo, em Júnior.

1º-6-57. Nacionalidade — Brasileira. -
Função — Tratorista Agrícola.

“Representante do Estado no ato — Repartição — Diretoria de Servi-
— Dr. Dante De Patta, presidente da ços Especiais.
Cespe. . Remuneração — Cr$ 2.800,00 (men-
Nome do contratado — Domingos sais). 211

Geraldo. Verba —n. 116-1-021. .
Nacionalidade — Brasileira. Duração — 2 anos. Função — "“Tratorista' Agrícola. - Vigência — 1º-4-57.

REPARTIÇÕES FEDERAIS E AUTÁRQUICAS

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO F cimentos José Daux S. A. Comercial
08 DO ESTADO DE 84 1 3 61o preço das entradas na

CATARINA sessão, cinematográfica do dia 14 de
junho de 1957, no cine São José, às
20 horas. ocasião em que será exibi-
do o filme “A Infame”, em benefício
40500 4 Barros.

Art. 29 - 56 3.4 em
vigor na data de sua publicação. -
cando revogadas 45 disposições em
contrário.

Florianópolis. 1º de junho de 1957.
Roberto Oliveira, presidente.

(5273)

  
 

: Portaria n. 14-57
O presidente da Comissão de Abas-
0 e Preços do Estado de
Santa Catarina, usando das atribui
ções que lhe confere a Lei Federal

1.522/51,
RESOLVE:

Ad referendum do Conselho Deli-
berativo desta Coap:
Art. 1º — Autorizar aos Estabele-

64
070 85. .. 0.10 5 1-
1

 

 

METALÚRGICA DOUAT S A.

Assembléia geral extraordinária
São convidados 905 senhores acionis-

tas da Metalúrgica Douat S. A., para
55geral extraordinária da

da sociedade. à realizar-se no dia 20
de junho de 1957, às 15 horas, na
sece social, à rua Rodrigues Alves.
n. 466. em Joinville, a fim de delibe-

Edital

Ficam convidados os senhores acio-
nistas desta Sociedade para à assem-
bléia geral extraordinária, a reali-
zar-se 0 4 29 40
às 14 horas. na sede social. para a

e perdas,

 seguinte rarem sôbre a seguinte
Ordem do dia 0 do dia

1º — Alteração dos estatuto: so- 1º — Proposta para aumento 320 ca-
ciais: 2 pital: social.

2º — Outros assuntos de 285 2º — Assuntos de interêsse social.
social. Joinville. 27 de maio de 1957. 1

Arnaldo 6 9.0. |
0Filho, ciretor.

(3-3) (2103)

Joaçaba. 28 de maio de 1957
Amadeu EBordin, diretor-gerente.

(3-3) (2114)

' iatório da diretoria.

Acham-se a disposição dos senhores
acionistas desta sociedade anônima,
na sede *social, os documentos a que

1 6 0 art. 99, do decreto
2.627, de 26 de setembro de 1£40.
Videira. 15 de maio de 1957.

"Luiz Leoni, diretor-presidente.
(3-3) (2112)

.

2

6 S. A. — COMÉRCIO,-
TRIA E EXPORTAÇÃO DE MADEI-

RAS

CONVOCAÇÃO

Assembléia geral ordinária '

Por disposição estatutária, art. 14,
são convidados os senhores acionistas
da Fega S. A. — Comércio. Indústria
e Exportação de Madeiras. a se reu-
nirem em assembléia geral ordiná-
ria. que se realizará na sede social,
à rua Hercílio Luz, n. 15, 3º andar,
sala 1, às 14 horas, do dia 22 de ju-
nho de 1957, para deliberarem 6
a seguinte

Ordem do dia
1º — Leitura, discussão e aprova-

ção do balanço geral, conta de lucros
relatório da diretoria e pa-

recer do conselho fiscal, referente ao
exercício encerrado em 2 de maio de
1957.

2º — Eleição do consélho fiscal e
respectivos suplentes.

39 — Assuntos de interêsse da so-
ciedade.

Nota

Avisamos os senhores acionistas.
que se acham à sua disposição, na
sede social, os documentos a que alu-
de o art. 99. da lei das sociedades por
ações.

Itajaí, 25 de maio de 1957.
Jútio Guidi, diretor-presidente.
(3-3) (2100)

0

035. 4.

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO
Pela presente ficam convocados os

senhores acionistas desta sociedade
para comparecerem à assembléia ge-
ral ordinária a realizar-se no cia 31
de maio do corrente ano, às 16 horas

na sede social. à rua dr. Herculano
Coelho de Souza, nesta cidade e. co-

marca de Caçador. para deliberarem
sôbre a seguinte .

-04 do dia

1º — Discussão e aprovação 46 re-
balanço geral,

demonstração da conta de Lucros e  

 

ço de 1957, às 15 horas com & seguinte
0 do dia. 1º — Leitura e aprova-

ção, do - balanço realizado em 31 de de-

zembro último. 29 - Eleição da,direto-

ria. 3º — Eleição do conselho fiscal.
4º — Outros assuntos de interêsse da
sociedade. Aviso. Comunicamos que se

acham nos escritórios dá sociedade e a

disposição dos :senhores acionistas, os

40 4 se relacionam o art.
. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de

fevereiro de 1940. Caçador, 14 .2 feve-

0 4 1957. 00 800 60  2-

tor. 4 2 1do edital acima

transcrito o senhor presidente em obe-

ciência 0 primeiro ponto da ordem d>

dia, apresentou o balanço, demonstração

de lucros e perdas, parecer do conselho

8021 e relatório dadiretoria referentes
ao exercício de 1956, documentos éêstes
que foram aprovados por unanimídade.

Em seguida o senhor presidente em
0ao segundo ponto da 06

do cia, determipou que se procedesse a

eleição da diretoria, que ficou 1 7

0 2 diretores os senhores

050 -0 00 80 -

0 4 40-800 Luiz

Bertoncello, reeleitos. Passando para o

terceiro ponto da ordem do dia solicitou

o senhor presidente, que se procedesse a

do co: lho fiscal, bmetida à
votação foram reeleitos como 05

efetivos os senhores Elias Seleme Netto,
João Amâncio Costa, e José R, Adami,

e para suplentes os senhores Alcides

Zandavalli, Adelmir Pressanto e Adel-

mino Roveda. Em prosseguimento foi

proposto pelo senhor Afonso Bertoncelo

diretor desta sociedade que os direto-

res' não perceberfio .ordenado,, ficando

sômente com o ordenado mensal de

5 10.00000 0 40-6 senhor

Luiz 010 ficando também escle-

recido que a partir de 31 de outubro,
Pp. p. o diretor-gerente vinha perceben-

do o salário mensal de Cr$ 8.000,00. Es-

tando esgotada a ordem do dia o sr.

5 franqueou a palavra a quem

dela, quisesse fazer uso, e como  nin-
guém 5 5035 declarou encerrada 8

sessão Ga qual lavrei a presente ata, que
vai assinada por mim e os demais pre-

sente. Caçador, 31 de março de 1957.

(ass.) Afonso Bertoncello, João 8103

Netto, Luiz Bertoncello,0

Depolli, Raul Bertoncello, Mário Costa,

Mercedes de Paula Timmermann, Olis-

ses Cardoso dos Santos ec Erzaíide —Be-
netti, Mercedes de Paula Timmermann.

Reconheço verdadeira a firma: supra,

do que dou fé. Em test. JAG. da ver-
 

 

dade. Caçador, 12 de abril de 1957. José
Aigacy Guedes, escrevente.

e (1790)

Perdas, parecer do conselho fiscal e
contas, referentes ao 5 -
cerrado em 31 de dezembro de 1956;

2º — Outros assuntos de interêsse
social.
Caçador, 2 de maio de 1957.

assinatura ilegível, diretor.

(3-1) (2176)

       



  

   

       

Ata da assembléia geral extraordinária

- às quatorze

“ações “preferenciais e 6.680 ações ordiná-

Ps determinado. na parte final do $ 3º, do

das dependências do Frigorífico, à vila

 

536.87 ra ARE ! :
CAÇADORENSEFRIGORÍFICO

 
 

S. A. Tal conduta seria, 4

1 prejudicial 805 negóci 4 06

7405 520 que o Incremento da  0-

| dução depende de maior aplicação ce di-

Aos 566 dias do mês de janeiro de 1 ia, por tanto, é lógico 6

novecentos e cinquenta e sete (T-1-1957), | 1 mos43

(14) horas; no escritório da uçã os a preferir & reducão do

gociedade, localizado numa das dependên- seu ritmo, pagando, em dinheiro, a bont-

cias próprias, à vila Paraíso, nas p 8 Aa que nos referimos,

midades desta cldade do Caçador, Estado

'

procefier de modo 2 nem nos

de Santa Caterina, realizou-se uma 45- 2 a produção atual. 1

sembléin geral extraordinária do 5- 1 ria, mesmo, prejudicial aos5 por-

rífico Caçadorense S. A., convoenda na 4 de 525 656uma vez |

forma da lei, pelos diretores Emílio Ed- que essas pertencem, em grande número, ;

gar Zart e Lino J. Caron, conforme edi es acionista que também possuem açêos

tal respectivo, publicado no “Diário of: 411 0 05 6 4

cial do Estado”, nas edições de ns. 5.762, ! ância, têôm o maior interêsse em

5.764 e 5.765, de 21, 22 e 24 de 667 00130 25 recursos nec

último, e no órgão local, “Jornal de 103 à, pelo mencs, manter à produção

gçndor”, nas edições de rs. 336, 337 e 328 otual. b) Artigo 5º, 8 3º, dos estatutos,

de 16 e 25 do mesmo mês e primeiro de concade à sociedade a faculdade de, me-
janeiro do corrente ano, estando 3-46250010

tes os acionistas abaixo assinados, 0- 39501242 converter em capital, o fundo
1.3faz certo o livro de presença, que constituido com os 10% da bonificação

pelos mesmos foi Assinado, após 610158 21 instituída na parte final do 8

et conferidas as cautelas representativa do mesmo art. 50º. 6 Por tais 5 e

de suas ações. Encontrando-se 48 terdo em vista 298 0-

-115 portadores de 9.279 ações, sen- 1 125 46 .0 fundo constituido, duran

do 2. 599 preferenciais e 6.680 ordinários 2 anos, com os 10% 032

ou comuns, representando, pois, mais do 0180 2a que alude 22 1

que dois25 (2/3) do capital social, nal do 8 29 do art. 5º, dos estatutos so-

  
  

 

  

 

  

 

 

     

  

  

   

  

  

 

em conse-

ver

 

1
1

a
Ca- rm

  

  

2º,

   
 

foi aclamado presidente da assombléia, cinis, e no montante de Cr$ 299.500,00,

.07 acionista sr. Moacir Marins, o qual, 15- <rja incorporado no capital social, ele-

sumiu 8 presidência dos trabalhos, con--8 êsse 2 75 4.000.200,00, para

vidando a mim, Irineu. Zart, para secre-="— Cr$ 4.299.900,00, emitindo-se, para cober-

10.. Assim. composta a meshi/ o. presi- tura do aumento, ações. ordinárias ou

“dente da assembléia declarou! ínstalada comuns, a. serem, distribuidas entre os

a “sessão, e determinou a exibição 3 110 portadores de ações preferenciais na for-"

de presença, no qual, comas declarações: ma já prevista (art. 5º, $ 3º).

exigidas na de 86 verificou estarem 72- Éois,-
sentes 18, acionistas, representando 2.598 1 11900821 81 00

fundo a que nos referimos e que, se

provada esta nossa proposta, outra no-

74 .55geral "extraordinária seja

convccada pela. diretoria, não só para

aprovar 0 844 0
também, como permita a lei em tais ca-

tos, para de uma só vez isso fazer e ain-

du, alterar os estatutos nº parte relatl-

8 ao, capital, verificar a realização * do

aumento de capital, autorizar a emissão
e distribuição das novas ações e, enfim,

fazer0 4necessário para que

tuco seja ultimado, definitivamente, em

uma só assembléia. Com o parecer do

conselho fiscal da 50 submetemos |

nossa proposta à aprovação dos senhoras |

*Rotonistas. 0. 5 de dezembro de

1956. Emílio Edgar Zart.0  . Caron

digetores”. Parecer do conselho fiscal.
08140 a exposição feita pelos

senhores diretoras desta 26154206 6

9 às razões aGue justificam a tincor-

09 7 211 social do fundo men-

0 na proposta 05 0 4-

tores, somos de15 4 425

081 devo ser integralmente13

pelos senhores acionistas, razão pela qual,

recomendamos a sum aprovação. Caça-

dor, 8 do dezembro de 1956. (Assinados)

25 81Netto, Moacir Marins c An-

tôn'n Vivan. 312 16e como nin-

216 1 48558 usar da palav 0
presidente submeteu 2 029.2 3

da diretoria verificando-se ter sido a mos-

na aprovada por unanimidade, abstendo-

se. porém, os senhores acionistas do da-

rem votos correspondentes às ações pro-

ferenciais. O presidante, face a êsse re-

sultado, declarou que a bonificação refe-

1 na proposta da diretoria, deveria cor

incorporada ao capital social,5 4

020a execução do de-

cldido, especialmente a convocação da as-

sembléia geral extraordinária aludida 10

fim do parecer em aprêm. Ato contínio,

o presidente consultou aos senhores acio-

nistas se desejavam debater
nar qualquer 5

1

1188 ou:“comuns, no total de 1
83."100,00, tôdas com. direito

essalvado, quanto às 9o |

  

art. 50,.dos estatutos sociais. A seguir,

ordenou-me o presidente que eu lesse
oedital de convocação mencionado atrás,

“o que fiz, estando êle assim redigido:
101000 S. A. Arsem-

61 81 extraordinária. (1º convoca-
ção)... Pelo presente ficam convidados os

-80 212 42 801646 por-
04 ações preferenciais e ordinf-

18 nu “comuns, para comparecerem à
2886161618 geral extraordinária, a se rea-
lizar no dia sete de janeiro próximo
"(T=N-1957), às quatorze (14) horas, no

escritório da sociedade, localizado numa

Paraiso, nas proximidades desta 144
com a seguinte ordem do dia: 1) Delibera-

ção, na forma do £ 3º, do" art. 59º, 48

estatutos sociais, sôbre a bonificação cor-

respondente às ações preferenciais (in-

corporação do respectivo fundo no câpi-

tal soclal ou seu pagamento em dinheiro);

2) Outros 2550 4 14 5£&º-

ciedade. Caçador, 14 de dezembro de 1958.

Emílio Edgar Zart, diretor. Lino . 02-

ron, diretor". Em prosseguimento, o pre-

sidente submeteu à discussão pela as-

sempbléia, a matéria do item 'primeiro do
edital de convocação. Libersu, pois, a pa-
1 dela desejasse fazer uso.

Pedindo a palavra e sendo-lhe concedida

o diretor Emílio Edgar Zart, disse que:
era de opiniio da diretoria, ponfío:forme ;

proposta que, aprovada pelo oonselho fis- 1

cal, apresentava à mesa, fôste o fundo,
57804 006 10

8 3º, do art. 5º, dos estatutos, incorpo-

rado ao capital social,-6

ésse para Cr$ 4.299.900,00. alteran 5

05 808 05-2 998

ações ordinárias ou comuns, a serem dis-

tribuidas entre os acionistas portadores!

de ações preferenciais. Conciuíu solicitan-

do a 162 dos documrertos
à mesa. Determifiou- então, 0 pr
te a leitura da proposta da diretoria e do

parecer sóbre ela emitido pelo conselho

  

  

  

 

   
      

     

    
  

 

  

fiscal, documentos s qua passel a ler

e qua são do seguinte teor: “Justifica-

ção. Sonhores acionistas. a) 4

final. do art. 5º, dos cst
     concedeu às ações preferenc. pe!o pr

go de três anos, uma bonificação anusi

de 10%. O pagamento dessa bonificação

agora, obrigaria a sociedade a desviar C

seus negócios, a quantia de Cr$ 289.700,07.

  
   

foi j
Í

e, reaberta

aprovada e vai da 1

03 4025 presen e por:

(ASS.) 0202 Marins; |

 

105todos  por

mim secretário.

5 
  

Sugeri- E

que a assembléia se pronun-

'.srs. acionistas da Exportadora de
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Lino J. Caron; Irineu

 

nílio Edgar Zart;

 

  

       

 

0 29 91 06 Ca-

; Moacir Marins; 5100 21

5 Castelli 8. 4..4

António Gomazastto; pp. dr. Amil

Receba Coutinho, Pedro Castelli; Antô

) Vivan; dr. João A. 95695

    
    

Aleixo Lell, 69 00 Vitóri

119 João Amâncio Cost p. Procó

10 Douat, João Amâncio Costa; pp. A:

+
  

naldo Moreira Douat, João Amâncio Cos

ta; pp. Arnaldo Rosa, João Amâncio Co:

ta;

te

 

pp. Serraria Guarany Ltida., 32

Amâncio Costa. Certifico, que a presen

: ata é cópia fiel da ata lavrada 0 1

60das assembléias gerais do Fri-

gorífico Caçadorense S. A., às fólha.

5 oito à cinquenta (48 à 50), dec

1ivro número um (1) e fôlha número um
(1)e do livro número cvuis (2). Irineu Zart

cretário.
A firma supra foi reconhecida na 1º via.

3056 Algacy 45 656

. 10.775 -- 0014 e arquivada po:

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira vin CrS 21,5c

de solos federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 2 de maic

de 19057.

O secretário: Eduardo Nicolich.

A primeira via é de1 0 115

arquivada na secrêtaria da Junta Comer:

cial do Estado, em Florianópolis, 2 de

inaic de 1987.

Fduardo Nicolich,

 

secretário.

(1799)

-0

EXPORTADORA DE MADEIRAS S.A. à

2 42210

Aos vinte e seis dias do mês de março

de mil novecentos e cinquenta e sete,

nesta cidade de Blumenau, Estado de

Santa Catarina, no escritório da sede,

às 10 horas da manhã, reuniram-se os

acionistas infra-assinados, representando

mais de um quarto do capítal social,

; em face dos avisos de convocação publi-

cados na forma da lei no “Diário Oficial
do Estado" de Santa Catarina, em suas

edições ns. 5.813, 5.814 e 5.815, dos dias
13, 14 e 15 de março do corrente 80

no jornal “A Nação”, números 48, 49 e
50, dos dias 26, 27 e 28 de fevereiro do
corrente ano e nos seguintes 6808

Exportadora de Madeiras S. A. Assem-

1 geral ordinária. São convidados os

Ma-

deiras S. A., a comparecerem à assem-

bléia geral ordinária, a realizar-se no

dia 26 de março de 1957, às 10 horas da

manhã no escritório da sede, sito à tra--
vessa Pernambuco, 40/100, para 641-

rarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1º — Aprovação do balanço e contas do

exercício de 1956, parecer-do conselho

fiscal e relatório da diretoria, 20 —

Eleição dos membros do conselho fiscal
e seus suplentes,2 00

1957. 3º — Assuntos diversos de interês-

se social. Blumenau, 19 de fevereiro de

1957. (na.) Marcos Hoeschl, Heinz Duw?2,

diretores-gerentes. Assumiu & presidên-

cia da mesa por aclamação o sócio Arno

Aristides Missner, que convidou a mim,

Heinz Duwe, para secretariar os servi-
ços. Passando o sr. presidente ao pri-

meiro ponto da ordem do dia, que tra-

ta da aprovação do relatório da direto-

ria, balanço e contas de lucros e perdas.

Posto em discussão, como não houvesse

quem fisesse uso da palavra, colocou à

aprováção sendo aprovado por unanimi-

dade, abstendo-se de votar os impedidos

por lei. Passando então ao segundo pon-

to da ordem do dia, no que se refere à

eleição dos membros do conselho fiscal e

seus suplentes, pediu a “palavra o acio-

nista sr. Marcos Hoeschl, que propôs pa-

ra conselheiros os srs. Acary Guimarães,

Georg Traeger e Plínio Lenz e para su-

plentes os srs. Fides Ulmann, Victor

Probst e dr. Armando Odebrecht, com

os vencimentos de Cr$ 500,00, por ses-

são que comparecerem. Posto em discus-

o e como não houvesse contre, pro-

posta foi a mesma posta em votação,

sendo aprovada por unanimidade de vo-

tos. Passou então o sr. presidente ao

terceiro ponto da ordem do dia que tra-

1

ta de assuntos diversos 6 185 so-

cial. Pediu a palavra o acionista Georg

Traeger, que apresentou à assembléia as

atas do conselho fiscal de 7 de agôsto
de 1956, que tratou da substituição do

cargo vago de diretor-gerente em vir-

tude do falecimento do diretor Frederico
Missner, pedindo a assembléia a homolo-

gação ce seus atos. Referiu-se também

a ata do conselho fiscal de 26 de feverei-

ro de 1957, na qual propõe uma bonifi-

cação de Cr$ 5.000,00 mensal a viúva do
falecido diretor Frederico Missner em

recompensa de seus revelantes serviços

prestados à sociedade, pedindo 2 apro-

vação da assembléia. Posto em votação

foi o assunto retro aprovado por todos

os presentes. Pediu a palavra o acionis-

ta Heinz Duwe, que pediu se guardasse

um minuto de silêncio em homenagem

póstuma ao falecido sr. Frederico
Missner, no que foi acompanhado 0

todos os presentes. Pediu a palavra o

acionista Frederico C. A. Missner, que

cas palavres as homenagens prestadas

ao saudoso diretor Frederico Missner.

Como ninguém mais quisesse fazer uso

da palavra, suspendeu o sr. presidente a

presente sessão, para O 04 necessá-
rio a lavratura da presente ate. Reaberta
n sessão, foi lida a presente ata e acha-
do conforme sendo aprovada por todos

qs presentes que a assinam comigo sSe-

 cretário. (ass.) 08 188

001 40 C. A. Missner,

Willy Schroeder, Arno. Bauer, Georg

Traeger e “Heinz we.

"despacho da Junta ; Comercial em sessão

de hoje. Pagou na .primeirá via ......

5 21,50 de selos federais para arqui-

vamento.

de 1957.

O secretário: Eduardo Nicolich.
A8 via é de 11 0 1

arquivada na Secretaria da Junta Co-
mercial do Estado, em Florianópolis.
2 de maio de 1957.
Eduardo Nicolich, secretário,

3 (1876)

DADF. COOPERATIVA CENTRAL
DE CRÉDITO AGRICOLA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
3" chamada

Ficam convidados os senhores, acio-
nistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária; a realizar-se na sede
do Banco Catarinense, à rua Trsjano.
161 em Florianópolis. Capital do Es-
tado de Santa Catarina, no dia 3 do
mês de junho de 1957, às 10 horas.
com a seguinte

Ordem do dia
1º — Exame, discussão e delibera-

não sôbre o relatório da Diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, retativo
ao movimento “do ano findo de 1956.

2º — Assuntos de interêsse geral.
Florianópolis, 25 de maio de 1957.
Dr. Manoel Fiuza Lima, diretor-

presidente.
Sidnei Noceti, diretor-gerente.
Paschoal Simone Neto, diretlur-se-

cretário. ão
(3-2) (2055)

INDUSTRIAS TRANQUILO DE
CARLI S. A.

Edital
Ficam convocados os senhores acio-

nistas desta Sociedade a comparece-
rem à assembléia geral extrao:rdiná-
ria, a realizar-se no dia 29 doe junho
próximo. às 14 horas, na sede social,
à rua Dr. Nereu Ramos, s/n., para à
seguinte

Ordem do dia
1º — Deliberar sôbre a liquidação

da sociedade;
2º — Eleição do seu liquidatário;
3º — Assuntos de interêsse geral. Herval d'Oeste. 28 de maio de

; 1957.
Alcides Saraiva.
(3-3) (2113)

em nome da família, agradeceu em pou- .

N. 10.783 — Conferida é arquivada por

Secretaria da Junta Comercial de 8-

ta Catarina, em Florianópolis, 2 4 meio.

BANCOCATARINENSE— SOCIEDA-

  

 

     



  

-0 único,
.254 com qualquer número de
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FORÇA E215 5. A.

Assembléia geral ordinária

3º CONVOCAÇÃO

A diretoria da Fôrça e Luz Curitiba-

nense S. A., convida os senhores acio.

8 para a assembléia geral ordinária,

8 realizar-se no próximo dia 9 de junho

corrente, no escritório da emprêsa, à rua
Vidal Ramos n. 490, com início às 14

horas. em 38º convocação, a fim de to-

marem conhecimento e deliberarem so.

bre a seguinte

Ordemdo dia

19 .Discussão e aprovação do balanço

geral e da conta de lucros e perdas, en-

cerrado em 31-12.56;

20) parecer do donselho fiscal;
39 eleição dos novos diretores;
40) escolha do novo conselho fiscal;

5º) outros assuntos de interêsse social.

Outrossim, .avisamos. aos senhores aclo-

nistas, .que se acham à disposição, nos

escritórios da sociedade, os documentos
a. que se refere o art. 99, 00 decreto-lei

2.627, de 26 de setembro de 1940.

De conformidade com .o art. 26, pará-
dos estatutos, esta assem-

acionistas.

Curitibanos, 27 de maio de 1957, *

Ko. .Freitag,. te
& o

(3-2 12.174 
Ata de assembléia geral extraordinária,
.2em 27 de: abril de 1957

Aos vinte-e sete dias do mês de abril

de um mil 1 e ci ta e se-

te, às 10 (dez)- horas. na séde social des-

ta Companhia,-à Rua 15 de Novembro n

1.3883-1,445, nesta cidade de Joinville, Es-

tado de Santa Catarina, reuniram-se em

"primeira convocação os senhores acilo-

1 4 08 a saber: Compa-

nhia Antarctica Paulista Indústria Bra-

“sileirá de Bebidas e Conexos, Companhia
Progresso, Nacional Indústria Brasileira

de Produtos Alimentícios e Gonexos,

021 Cervejaria Adriática-S. A.,

dr. Luís de Morgan Snell, dr. Hamilton ,

Prado, dr. Walter Belian, dr. Theóphilo

Pupo Nogueira Filho, dona Erna Werns-

dorf, sr. Emílio Bacchi, sr. Odilon Fer-

.reira de Almeida, sr. Guido Torre e sr

Edelmiro Ferrin, todos devidamente re-

presentados por seu te pr r
67 Walter Corradi, conforme procura-

ções por êste exibidos e 845 nes-

ta. Companhia, estando ainda presentes

os srs. Werner Metz e Walter Corradi,

todos acionistas da Cervejaria Catarinen-

se S. A., que assinaram o livro de pre-

.sença. Tembém assistiram a assembléia

os srs. Nestor Hintz e Wolfgang Walter

Christoph Voigt, diretores da Companhia.

Abrindo os trabalhos, o sr. Werner Metz

presidente da Companhia, anunciou es-

tarem “presentes acionistas representando

tôdas as 71.0002 6 11 86363

00e igual número

de votos como se constata do livro de

presença, para o total de 71.000 (setenta

e uma mil) ações ordinárias nominativas

de que se compõe 0 cepital da Compa-

nhia, com direito a voto, declarando

aberta a sessão e pedindo aos senhores

ceionistas presentes. que na forma do

artigo 24 dos estatutos da Companhia,

fôsse0 o24

residir os trabalhos: Solicita a palavra

p acionista sf. Waltef Corradi e indica
pe psóprio sr. Werner Metz para presidir

ps trabalhos, o qual, aceitando a indica-

ção, assume a presidência da assembléia

e convida para 1º e 2º secretários, res-

pectivamente, os srs. Rclf8 2

40 empregados dos 57

60 4 Companhia, ficando, dessa

forma, constituída. a Mesa. Prosseguin-

do, o sr. presidente declarou instalada

a assembléia geral extraordinária que

fôra convocada na forma legal conforme

r
anteriores e até

' assembléia geral ordinária da Companhia,

publicações feitas no “Diário Oficial” 20

Estado: de Santa Catarina, nos dias 15,

16 e 17 do corrente mês, e no “Jornal de

Joinville” desta cidade, nos dias 16, 17

e 18 também do corrente mês, determi-

nando ao 1º secretário que fizesse a lei-

tura da citeda publicação, o que foi pro-

cedido e que é do seguinte teor: “Cer-

vejaria Catarinense S. A.. Joinville.

Assembléia geral extraordinária. São

convocados os srs. acionistas para a as-

sembléia geral extraordinária a realizar-

se no dia 27 (vinte e sete) do corrente.

às 10 (dez) horas, na sede desta Com-
panhia, à Rua 15 de Novembro n. 1.383-

1.445, nesta cidade, para o fim especial

de deliberarem sôbre a prorrogação da

autorização concedida a diretoria pela

assembléia geral extraordinária realiza-

da em data de 14 de julho de 19055x Join-

ville, 11 de abril de 1957. +&.) Werner
Metz, diretor-presidente. (a.) Nestor

Hintz, diretor". A seguir, o sr. presiden-

te declarou que uma vez que estavam

presentes acionistas representando a to-

talidade das ações em que se divide o

81 da Companhia, com direito a vo-

to, para resolver sôbre 003

ordem do dia, cujo assunto, nos têrmos

da respectiva convocação, 6 4

prorrogação da autorização concedida à

diretoria pela assembléia geral extrao--

dinária realizada em" 14 de julho de 1955.

autorização esta já prorrogada pela as-

510 4

em 16 de maio de 1956, submetia a ques-

tão à discussão dos senhores acionistas

pr tes. Pede a palavra o acionista sr.

Walter Corradi- para declarar que «em

seu nome e em nome dos acionistas por

êle .representados . nesta assembléia, es-
tava inteiramente de acôrdo com a pror-

daquela autori nos
a realização da 611

1

em 19858. Posta a matéria em votação e
feita a. apuração, verificou-se, por unâni-

'midade de votos, a sue aprovação, com

dos
o sr.

legalmente. impedidos.
pr

Abstenção
Cont d

a deliberação da Casa, tomada nos se-
guintes têrmos: "Fica a diretoria da
Companhia &utorizada, em continuação.

"a praticar os atos previstos no artigo 11)

“do decreto-lei n. 2.624, de 26 de setem-
bro de. 1940, sendo certo que a presente
autorização valerá -somente até a reali-
10 da próxima assembléia geral ordi-

nária de 1958 (um mil novecentos e cin-
10 “e oito) e que o objetivo da mes-
ma-sômente poderá ser exercitado na

forma do artigo 13 dos estatutos sociais

& únicamente em operações de interesse

dos acionistas que sejem pessoas jurídi-

cas". Submetida a redação acima ao exa-

me dos senhores acionistas, foi a mesma

unânimemente aprovada, com abstenção
dos legal te impedidos. 1
meis solicitando a palavra, foi suspensa

a sessão, para a elaboração desta ata.

Reabortos os trabalhos, lida e posta em

discussão esta ata, sem que ninguem

sôbre a mesma se menifestasse, foi ela

submetida a votação, tendo sido apro-

vaca unânimemente, com abstenção dos

impedidos por lei. Eu Arthur Rodenhc-

ber, 2º secretário, a conferi e assino,

conjuntamente com a Mesa e acionistas

presentes. (a) Werner Metz, presidânte;

Roif Riesenberg, 1º secretário; Arthur

Rodenheber, 2º secretário; pp. Compa-

nhia Anterctica Paulista Indústria Brasi-

leira de Bebidas e Conexões — Walter

Corradi: pp. Companhia Progresso Na-

cional Indústria Brasileira de Produtos

Alimentícios e Conexos — Walter Corra-

di; pp. Companhia Cervejaria Acriática

S. A. — Walter Corradi: pp. Edelmiro

Ferrin - 1 .0.0
Bacchi - 1.0 PP.

Wernsdorf — Walter Corradi; pp. Guido
Torre — Walter Corradi: pp. dr. Hamil-

ton Prado Walter Corradi; pp. dr.
Luís de Morgan Sneil — Walter Corradi.

pp. Odilon Ferreira de Almeida — Wal-

ter Corradi; np. dr. Theophilo Puvo No-

Walter Belian — Walter Corradi; Walter

Corradi: Werner Metz: Nestor Hintz:
Wolfgang Welter Christoph Voigt. Con-

fere com a presente cópia com o origt-

nal lançado às páginas 157, 158, 159, 160

e 161, do livro de atas das assembléias

gerais da “Cervejaria Catarinense S. A.” 0 25 2850 04

Erna

gueira Filho — Walter Corradi; pp. dr.

 
' sr. presidente da Junta Comercial, exa-

.1 40 Estado
110dá firma In- .

10.820 01 6 Adão Bo-

' assembléia,

| dos estatutos sociais, o sr. Cretano Bel-

 

em vinte e sete de abril de

| ria, balanço geral, conta de lucros e per-

pelo Cartório do 1º Ofício Rodrigo de

Oliveira Lobo, em data de hoje. (a.)

Rolf Riesenberg, 1º secretário. Atesto

que a presente à cópia autêntica da ata

da mbléia geral extraordinária de

Cervciaria Catarinense S. A., realizada

mil nove-

centos e cincoenta e sete, O referido é
verdade e dou fé. Joinville, 27 de abril

de 1957. Ivan Luiz Ribeiro, tabelião.

N. 10.812 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,59

de selos federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-

te: Catarina, em Florianópolis, 9 de mais

de 1957.

O secretário: Eduardo Nicolich.

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

   

cial do Estado, em Florianópolis, 9 de

maio de 1957.
Eduardo Nicolich, secretário.

(1846)

0

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

Certifico, em virtude do despacho do

ria, do balanço geral demonstração da

conta lucros e perdas e do parecer do

conselho fiscal, relativos ao exercício de

1955. Ao primeiro item da ordem do

dia, o sr. presidente pôs em discussão,

o balanço geral, documentos êstes e de-
mais contas do exercício encerrado em

31 de dezembro de 1956, documentos ês-

tes que se achavam sôbre a mesa, à

disposição dos senhores acionistes. Após

a devida apreciação, foram os aludidos

documentos, por unanimidade, aprova-

dos. O senhor presidente declarou que o

balanço geral consignava a importância

de CrS 1.127.419,80 (um milhão, cento e

vinte e2 mil, quatrócentos e dezeno-
ve cruzeiros e trinte centavos) a ser

distribuida pela assembléia geral. Dis-

cutido o assunto, prôpos o senhor pre-

cento) em dividendos para ser credita-

dos na contz de cada um, na proporção

de seu capital, para amortização de dé-

bito da conta especial dos senhores

acionistas, e o saldo de Cr$ 14.419,80

(quatorze mil, quatrocentos e dezenove
cruzéiros e trinta centavos) lançá-lo pa-

3 .60 00 2 80 8

capital, cuja proposta foi aceita e apro-

vada pelos acionistas" presentes, sem
restrições. Passando ao segundo item da

ordem do dia, pôs em discussão a elei- rado no0 0 número oito-

centos e oito (808), datado de nove (9)

maio do corrente ano, do senhor |

Caetano Bellincanta, diretor-gerente, da

firma Indústria e Comércio de Papelão

Ibicuí S. A., resic na idad de 1

Campos Novos, neste Estado, que.dos,
documentos * arquivados nesta Junta Co-

consta. uma ata da

dústria e Comércio de Papelão Ibicuí
S. A., que tem o teor seguinte: Indústria
é Comércio de Papelão Ibicuí S. A. Cai-
xa Postal, 12 — Gampos Novos, Tele-

grama: Ibicuí — Santa Catarina — Ibicuí
— município de Campos Novos. Indús-
tria' e Comércio de Papelão Ibicuí S. A.

Ata da assembléia geral ordinária, rea”

lizada no dia 31 de março de 1957. Aos

trinta e um dias do mês de março do

aúo de mil novecentos e cinquenta e se-

te, às 10 (dez) horas, na sede social, si-

ta em Ibicuí município de Campos No-

vos, Estado de Santa Catarina,  reuni-

ram-se em ,assembléia geral ordinária,
em primeire convocação os senhores

acionistas da. sociedade, representando o

quorum legal, conforme se verifica à

fôlha 15, do livro de presença ce acio-

nistas, sendo aclamado40

ção do diretor-gerente, membros do

conselho fiscel e seus suplentes, bem

como os honorários .dos respectivos mem-

“bros, sendo aclamados: Para diretor-
gerente; o sr. Caetano Bellincanta, por

reeleição. Para membros do conselho
fiscal foram -eleitos por unanimidade os

50 0 4 Orestes

0 162 00 .su-
plentes os senhores: Basílio Benjamim

tini, fixados os vencimentos de ......

Er$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) por ses-
são, para cada membro. Para os direto-

res-presidente e gerente, foi fixado 60

ordenado de Cr$ 15,000,00 (quinze mil
cruzeiros) mensais. Encerrados os deba-
tes do 1º e 2º itens, passou-se &o tercei-
ro item da ordem do dia, o' qual cons-

tou de um amplo comentário e devida

explanação feitos pela diretoria aos 86-

cios presentes sôbre os empreendimen-
tos, obras e realizações em andamento
em prol do progresso e cdesenvolvimen-

to da sociedade. Nada mais9 2
tratar, é concedida a palavra & quem
dela quisesse fazer uso e como ninguém

se manifestasse, o senhor presidente de-

elarou encerrada a assembléia e empos-

sados todos os membros do conselho conforme o art. (20) vinte,

lincanta, o aual assumiu a presidência

da assembléia e convidou a mim, Um-

0 Calgaro, para secretariar a pre-

sente sessão. Assim constituída & mesa,
o sr. presidente 410 54

assembléia geral ordinária e solicitou a

mim, secretário, que procedesse à leitu-

ra do aviso de convocação para esta as-

sembléia, aviso êste publicado por duas

vêzes no “Diário ,Ofícial do Estado”,

edições ns. 5.813 e 5.814, nos dias 13 e 11

de março do ano corrente, respectiva-

mente e uma vez no jornal “Tribuna

Livre", da cicade de Herval D'Oeste, no

dia 3 de março corrente, que é do se-

guinte teor. Indústria e Comércio de

Papelão Ibicuí S. A. Aviso. Ache-se à

disposição dos senhores acionistas, nos

escritórios desta sociedade os documen-

tos a que se refere o art. 99, do décreto-

lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Assembléia geral ordinária: Ficam con-

005 055 205 3 08-
recerem à assembléia geral ordinária, a

realizar-se no dia 31 de março de 1957,
às dez horas, na sede social, sita em

Ibicuí, a fim de deliberarem sôbre a se-

guinte ordem do diz: a) exame, discus-

são e aprovação do relatório da direto-

das e parecer do conselho fiscal, refc-

rentes 80 exercício encerrado em 31 de

dezembro de 1957: h) eleição do diretor-

gerente e membros do 05601 6

fixação dos honorários de seus compo-

nentes; c) assuntos diversos de interês-

se social. Ibicuí, 8 de fevereiro de 1957.
Caetrno Bellincanta, diretor-gerente.

Em seguida de ordem do senhor presi-

dente. o secretário procedeu à leitura

fiscal na forma dos estatutos e igual-

mente empossado o diretor-gerente,.re-
eleito, sendo suspensa a sessão pelo pra-

zo necessário para lavratura desta ata,

A qual depois de lida e achada conforme,

vai assinada por todos os presentes, in-

clusive, por mim, secretário. Ibicuí, 31

de março de 1957. Caetano Bellincanta,

presidente. Umberto Calgaro, secretário.

Caetano Bellincanta, Guerino Andreaz-

za, Orestes Formigheri, Laurindo Bellin-

canta, Modesto Menegotto, pp. Augusto

Bresola — Modesto Menegotto, Altamyr
Antunes Mattos, pp. vva. Pedro Gaio —

Fidelis Gaio. Esta transcrição 6-
ca e confere com o original lavrado à

fôlhas n. 21v. 22v e 23, do livro n. 1.
Assinado. Umberto Calgaro, secretário.

0 10.807 — Conferida e arqui-

3 por despacho da Junte Comercial,
em sessão de hoje. Pagou na 1º via ..
Cr$ 21,50 de selos federais para arqui-

vamento. Secretaria da Junta Comer-

cial de Santa Catarina, em Florianópo-

lis, 9 de maio de 1957. (as) Eduardo
Nicolich, secretário. As 51152

ma mencionadas, —inutilizadas 7 assim.”
Florianópolis, 9 de maio de 1957. (as)
Eduardo Nicolich, secretário. Em carim-
bo: Junta Comercial do Estado. Floria-
nópolis. É o que há com0 ao pe-
dido do suplicante, pelo que, eu, Eduar-
do Nicolich secretário da Junta Comer-

cial do Estado, mandei dactilografar a
presente certidão, que conferi, subscre-

vi e assino aos dez (10) 88 do mês de
maio do anc de mil novecentos e cin-
quenta e sete (1957).

Secretaria da Junta Comercial du Es-

tado de Santa Catarina, em Florianópo-
lis, 10 de maio de 1957.

Eduardo Nicolich, secretário. do edital acima, do relatório da direto- (1856)

5 a distribuição de 7% (sete por:

     



     

4
.

11
5
-
6
-
5
7

D
I
A
R
I
O

O
F
I
C
I
A
L

 

BANCO DO BRASIL S.A.
CARTEIRA DE COMÉRCIO:“EXTERIOR PRAÇA — FLORIANÓPOLIS (S. C.)

  

Licenças de Importação3 18 2 231357
RELAÇÃO . 573

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

   
 

 

 

  

      

 

 

 

  
  
  
  
  
  

   

     
    
      
      
    
    
    
    
  

  

       

        

      
    
    
    
  

 

 
       

  
 

MERCADORIA 1 020010 VALOR EM 1 4 60 40
Número IMPORTADOR 1 2 . | 1 |

| 1 | Classif, | Especificação | Cat de câmbio 1 6 1 5 1 - Moeda estrangeira 1 0. 1 descarga

16-57/10-10 | Santos. Corrêa, & Cia. ........- 1 11125 1 3 25. 6 15 4aço conforme segue: 100 | 1 | | | | 1

1 1 1 28.8 de engenho, 1 cantoredondo de 1 | 1 | $ | | |

1 1 | 9", 100 dzs. idem, idem 10", 50 dzs. limas 3 | | 1 1 | | |

1 1 4 1 41 4 47 30 428. idem | 1 1 1 1 1
. 1 7 4327 30 des, idem p/enxadas Bo cennencÕes 1 39 16.181 | 368.540 ; 18.800,00 1 US$ 100000 | U SA | Itajaí

11-11 | Govêrno do Estado de Santa Catarina — 1 1 1 1 | 7 1
1 Secretaria da Segurança Pública (Polícia 1 1 1 3 | | ; 1 1

111 6.8128 | 1 veículo para combate e extinção de incên- | 1 1 | 1 1 1

1 1 || dio, equipado com escada giratória — “Magi- À | 1
1 1 0 mod. -30 0Diesel 6 170 | | | 1

| 4 1 1 010 0 1 1 1 1 1 1 1
1 1 1 06108 .0raças1800 | Esp. | 16375 1 10.750 | 583.200,00. | DM 130.145,40 | Alemanha | 1

Florianópolis (SC), 25 de março de 1957. 1

1 BANCO DO BRASIL S. A. — Florianópolis 8. C.) Nestor Angelo Arioli — Gerente. Laércio Lisboa — Ajud, Serv. (1300)
0

4-11 8. 0 Licenças de Importação emitidas em: 18/3 a 241357

- 0 . 11/57.

MERCADORIA | Promessa de 1 VALOR EM | Paísde |  Pôrto de
Número EXPORTADOR | - | venda 1 Pêso 10 1 |

| Classif ' Especificação 1 Cat. de câmbio | Kgs. 1 Cr$ 1 Moeda estrangeira 1 proced, 1 descarga

305-57/47-47 | .1 86108 ....... 1 5.55.00 |, Corantes derivados 00 para 1 1 | 1 | | 1
1 tingimento de 160............... -. 1 2º | 16195 de 1 1 1 1

1 À ; | 1 Florianópolis | 13762100 0 839580 4 1
Itajaí (SC), 28 de março d 1957. :

Pelo BANCO DO BRASIL: 3/A. — Itajaí (S. C.) Nestor0 0 — Gerente Roberto Maurício Navarro Lins (1301)
1 0

PRAÇA — ITAJAÍ (S. 0. Licenças de Exportação emitidas, de 4/3/57 a 10/3/57

* RELAÇÃO . 10/57

| MERCADORIA | Pêso líquido | VALOR EM 1 0 4 1 País de

Número EXPORTADOR 1 | i |

1 Especificação é 1 Kgs. 5 1 0 1 embarque ; destino

305-57223-223  ! Armindo Schmidt & Cia. Ltda. ... Pinho serrado .1 6 11 70.000 2 0 165.094 m/3 ..... 1 7 99.058 | 160.650,00 US$ Arg. 8.75000 1 Itajaí 1 Argentina
224-224 1 Armindo Schmidt & Cia. Ltda. Pinho resserrado de I e II 20.000, p/2 ou 47,169 m/3 . 28.301 47.136,00 US$ Arg. 2600,00 | 11 1 Argentina
225-225 0 5& Cia, Ltda, . Pinho serrado de IIT-— c/40.000 p/2 ou 94,839 3 . 56603 | 69.168,00 US$ Arg. 3.800,00 | Itajaí 1 Argentina
226-226 Armindo Schmidt & Cia. Ltda. Pinho. serrado de TV — c/20.000 p/2 ou 47,169 3 ... 28.301 23.868,00 US$ Arg. 1.800,00 1 Itajaí Argentina

227-227 Armiado Schnidt & Cia. Ltda. 1. Pinho serrado de I 11 100.000 2 0 235,849 m/3 ... 1 141.509 1 229.500,00 US$ Arg. 12.500,00 7 Itajaí Argentina

228-228 Forn. — Exp. de Mad, “Forex” 8. A. Pinho serrado de 1 6 11 100.000 2 0 235.849 3 . . 1 151.509 1 229.500,00 US$ Arg. 12.500,00 | Itajaí Argentina

229-229 0. - Exb. de Mad. “Forex” S. A. ... 0 50 3 1 — c/100.000 p/2 ou 235849 3 . 191.509 | 174.420,00 US$ Arg. 9.500,00 | Itajaí * Argentina
230-230 Ind. e Com. de Madeiras S. A. Pinho serrado de T e II 150.000 2 00 353773 m/3 . 213 212285 | 344250,00 5. 18.150,00 | 1 Canadá 00 0.8..
231-231 0 1.... . |. Pinho serrado de IM — 0.000 p/2 ou 70754 3 . é 42452 | 52.326,00 USS Arg. 2.85000 1 Argentina
232-232 Irmãos Luersen .. Pinho serrado de LT e TT O. p/2 91 165.094 mB. 1 99 056 160.650,00 USS Arg. 8.750,00 18 Argentina

233-233 Irmãos Luersen .... Pinho sêrrado de II 25.000 p/2 0 58.962 73 1 25.277 | 43.60500 88 . 2.37500 Itajaí Argentina
234-234 Fega S. A. — Com. Ind. Export. Madeiras 700 1 6 1 50.000 p/2 ou 117,924 m/3 . 1 70.754 1 314.750.00.  1. 23.150,00 | Itajaí 1 Holanda
235-235 Exportadora SãoVictório Ltda. Pinho serrado em quadradinhos,  . c/10,632 3 . 1 6.379 | 7.320,10 DM. , 1.654,74 | 11 ' Holanda
236-236 Exportadora São Victório Ltda. Pinho serrado em quadradinhos, de 1, c/2,714 3 . 1.899 1 1.968,20 | DM. 1.968,20 |* Itajaí Holanda

2371-237 | Inde Com. de Mads: Battistella S.' A 0 564 1 1 20.000 72 0 47,169 3 . 28.301 47.919,60 | 8894. 2.61000 18 Argentina
238-238 | Ind. e Com. de Mads. Battisteila S A. .. Pinho serrado de I e II 30.000 p/2 ou 70.754 3 1 42.452 69.676.20. 88 8. 3.79500 | Itajaí Argentina
239-239 Madeireira -11 ........... |.0 520 31 100.000 2 0 235.849 3 . 141.509 174.420,00 USS Arg. 9.500,00 | Itajaí Argentina
240-240 Santos Almeida S. A. — Ind. e Export... 004 1 1 60.000 p/2 ou 141,508 m/3 . 2 84.905 1 137.700,00 USS Arg. 1.500,00 | Itajaí Argentina

241-241 Santos Almeida S. 5 - Ind. e Export. . Pinho serrado 1 — c/40,000 p/2 ou 94,339 mB.. à 56.603 69.768.00 US$ Arg. 3.800,00. | Itajaí Argentina

242-242 Santos Almeida S. A. — Ind. e Export. .. |, 040 41 610.000 p/2 ou 23,584 3 . 1 14.150 11.934,00 US$ Arg. 650,00 | Itajaí Argentina
243-243 Romano Massignan S. A. — Ind. e Com. Pinho serrado de I 6 1 61.380 2 0 144764 88.858 2 140.857,10 1. 29.155,50 | Ttajaí Holanda
244-244 Exportadora Castelli1 8. A. .....é. Pinho. serredo de 1 e II 120.000 p/2 ou 283.0183 . 169.810 215.400,00 USS Arg. 15.000,00 | 1 Argentina
245-245 Exportedora Castelli Pasini S. A. 0 ferrado de III — 680.000 7 00 188679 3 . 118.207 1 139.538,00 US$ Arg. 7.80000 8 Argentina
246-246 Exportadora .118. A. 0840 41 6 II 120.000 972 00 283.018 3 . 169.810 6 215.400,00 || US$. 15.000,00 | 18 Argentina
247-247 Exportadora Castelli Pasíni S. A. Pinho Serrado de m—680.000 7 ou 188.579 3 118.207 1 .53600 US$ Arg. 71.600,00 1 Itajaí Argentina &

248-248 Fega S. A, — Com. Ind. Export. Madéiras Pinho. serrado de Te 1621200 92 ou50,000 3 . 30.000 49.432,50 .  . 11.308.08 Itajaí Alemanha
249-249 Exportadora São Victório Ltda. Se serrado em de 1 210.020m/s 6.012 | À 6.990,80 DM. 1.599,20 [ItajafeouS. F. S,| Alemanha
250-250 Exportadora São Victório Ltda. ho. serrado 6 08 1 627.1953 168171 1997200 DM. 4.568,76 18. . 8. Alemanha
251-251 Irmãos Araldi, & Cia. ; 8 235.849 13 141.509 1 “229,500,00 1 US$ Arg. 12,500,00 Itajaí | + Argentina
25652-252 | Pau Brasil Alfred Hoffmann .. 3.000 17 “369590 | DM. 861.00 1 Itajaí | Alemanha

Itajaí (SC), 14 de março de 1957, SE
Pelo BANCO DO BRASIL S/A, — Ttajaí (6, .

    (1206)
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Câmara Civil, de 31 de maio p. fin-
do, foram distribuídos os seguintes
autos:
Agravo de petição n. 55, de Cri-

ciúma, agravante Brasil Companhia
de Seguros Gerais e agravado Adol-

“fo Fernandes de Souza. Relator
sr. des. Alves Pedrosa.
Apelação de desquite n. 1.302.

reito e apelados * José Bassi e sua

drosa.

3 00
Oliveira e apelado José Domicílio
Correia de Moraes. Relator o 3r. des.
Alves Pedrosa.
Agravo de petição n. 53, de -

1 ranguá, agravante “Protetora” Com-
panhia de Seguros Gerais e Aciden-
tes do "Trabalho e agravado Elias
Scarabelott. "Relator o sr. dos. Ivo
Guilhon.
Apelação de desquite n. 1.800, de

Blumenau. apelante o dr. juiz de di-
0 00 705 e

sua mulher. Relator o sr. des. Ivo
Guilhon. ;
Apelação cível n. 4.246, de Concór-

"dia, apelantes e apelados Reinhold
Schwambach, Zanardi S. A. — Co-
mércio, Indústria e Exportação 8
Francisco. de Carli. Relator o sr. des.

“Ivo Guilhon.
Agravo de petição n. 57. de Cri-

. ciúma. agravante Meridional Com-
; panhia de Seguros Gerais -e agrava-

- do José Alcino Celestino. Relator o
sr. dr. Ary Pereira Oliveira.
Apelação cível n. 4.249, de Floria-

nópolis, 4º Vara, apelante o dr. juiz
de direito e “apelados Oswalde Ju-
vêncio Martins e a Diretecia de
Obras Públicas do Estado. Relator
o sr. dr. Ary Pereira Oliveira.

Secretaria do Tribunal de Justiça,
4 em Florianópolis. 3 de junho de 1957.

Nair Caldeira Gonzaga, secretário.
1

Edital n. 1.563

Aos trinta dias do mês de maio do
ano de 1 006
e sete. nesta cidade de: Florianópolis,
em a sala das sessões do Tribunal de
Justiça, onde se encontrava o exmo.
sr. «des. Ivo Guilhon Pereira de Mello,
Juiz Semanário da Primeira Câmara
Civil. comigo escrivão, abaixo assi-
nado, aberta a audiência- com as
formalidades legais, procedeu-se a
publicação dos seguintes acórdãos:
Apelação cível n. 4207, de Capin-

zal, relator o exmo. sr. dr. Ari Pe-
-reira Oliveira. apelantes Fioravante
Carleti e outros, apelado Anibal Ber-
-nardi: “por votação unânime, conhecer
do recurso e negar-lhe provimento, pa-
ra confirmar,'como confirmam. a de-
cisão apelada. Custas pelos avnelan-
tes”.
Apelação cível n. 4.149, de Capin-

010 do Sul,

de.
Brusque, apelante o dr. juiz de di-i reira e sua mulher, apelados Pio To-

Apelação cível n 4251, de Lajes
de.
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Edital n. 293 zal, relator o exmo. sr. dr. Ary Pe-

reira Oliveira. apelante Orlando Ca-
Faço público que, na sessão da 1º: sasrande. apelado Laurindo Masiero:

“por votação unânime, conhecer do
recurso e negar-lhe provimento, pa-
ra confirmar, como .0 a
decisão apelada. Custas pelo apelan-
tez
Apelação cível m 4.096, de São

relator o cexmo.
dr. Ary Pereira Oliveira, apelan-
Olímpio Manoel Augustc Pe.

sr.
tes,

7 1 00 0
mulher. Relator 0 5. 5. Alves Pe- : “por votação unânime, conhecer do

recurso e dar-lhe provimento, para
anular. como anulam; 6 045850 àa

partir da decisão de fls. 19, inclusi-
ve, em virtude da omissão de atos
judiciais essênciais à ação de rein-

i tegração de posse. Custas pelo: ape-
lados”.
Osvaldo Fernandes, escrivão

Edital n. 1.564

Ãos trinta e um dias do mês de
maio do ano de mil novecentos e
cinquenta e sete: nesta cidade de
Florianópolis, em a sala das sessões
do Tribunal de Justiça. onde :e en-
contrava o exmo. sr. des. Belisário
Ramos da Costa. Juiz Semanário 64
Câmara Criminal, comigo escrivão,
abaixo assinado, aberta a aud218

com as formalidades legais, nroce-
deu-se a publicação dos seguintes
acórdãos:
Apelação criminal n. 8.873, je São

Bento do Sul, relator o exmo. sr.
des. Hercílio João da Silva Medei-
ros, apelante José de Souza Freitas,
apelado Helmuth Walter: “por con-
formidade de votos, conhecer 0 -
curso e dar-lhe provimento, a fim
de. anulando “ab-initio”, o processo,
irem os autos com.vista ao orgão do
Ministério Público para oferecimento
da denúncia. Custas na forma da
lei”.
Apelação criminal n. 8.849, de São

Francisco do Sul, relator o exmo.
sr. des. Hercílio João da Silva Me-
deiros,
promotor, apelado Floriano Arthur
da Silva: “por conformidade de vo-
tos. conhecer do recurso e Sar-lhe
provimento, para, reformando 72 sen-
tença recorrida, absolver o apelado;
da acusação contra êle intentada,
ordenando, em consequência, se lhe;
dê baixa na cul»o. Sem custas”.
Apelação criminal . 8.845. 47 -

barão, relator o exmo. sr. des. Beli-
sário Ramos da Costa, apelante. San-
0 0. 32a Justiça, por
seu promotor: “por unanimidade de
votos. dar provimento, em parte, ao
recurso, a fim de reduzir para um
(1) ano de reclusão a pena imposta
ao apelante, mantidas as demais 'co-
minações da sentença apelado. Cus-
tas na forma da lei”.

Osvaldo Fernandes, escrivão.
= (5281) 
 

SUPERIOR MILITAR

EDITAL

classe
Juramentada, de 1º Entrância,

Justiça2

aa 79 de 60 (sessenta) dias.

' Concurso para provimento em cargo da:

1” da carreira dp Escrevente |Justiça” de 1º de setembro de 1952.

Faço público a abertura, a partir &O | culino, e possuir,

dia 1º de junho . vindouro e pelo pra- | máximo, 35 anos & idade, apurados na

==

das inscrições

ao concurso para provimento no citado

cargo, de acôrdy com as “Instruções

Gerais” aprovadas pelo Superior Tribu.

nal Militar e publicadas no “Diário da

2. São condições para a inscrição:

Ser cidadão brasileiro, do sexo mas-

no mínimo, 18 e, no

apelante a Justiça, Por seu.

5 ãe junno de 1957
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data do encerramento das inscrições.

3. O requerimento de inscrição, diri.

gido ao exmo. sr. Ministro Presidente

do “Tribunal, será apresentado na Se-

cretaria 60 mesmo Tribunal, (Praça dao

República; 123), ou nas Auditorias dos

Estados, dentro do prazo da inscrição,

acompanhado dos seguintes documentos,

que ceverão trazer as firmas devida.
mente reconhecidas:

a) certidão de registro civil de nas-

cimento .5u documento que a supra;

b) caderneta ou certificado de re-

80 (Exército, Marinha ou Aero-
náutica);

c) atestado médico em que se de.

clare não apresentar o candidato doen-

ças transmissíveis, bem como contra.

indicações para o exercício do cargo,

0 anomalia morfológica ou funcio-
nal;

d) atestado de vacinação ou revacina.
ção anti-variólica feita, no máximo, até

915 anos antes, passado por autoridade

sanitária. Ficará dispensado da apre.

sentação dêste 400 0 .40
4 0 58 4 ativa e em

cuja caderneta militar constar declara-

ção de haver sido vacinado, dentro da.
quele prazo;

6 Duas cópias de fotografia de 3 x 4

cem., tirada de frente e sem chapeu.

4. As provas do concurso serão as
seguintes:

a) Pnova escrita de Português,330
  

medida: unidades de comprimento, área,

volume, capacidade e massa (Decreto n.

4.757, de 16-V1.939).

IV — Regra de três simples.

c) Prova de Dactilografia, que consta.

rá de cópia de diocumento oficial, con-

tendo, no mínimo, quinze linhas, a ser

0 no prazo imprerrogável de dez

minutos, sujeita às seguintes normas:

1 — a linha será de 70 pontos ou espa:

ços;
1 - 080 dos 0 658 feita

de acôrdo com a tabela seguinte:

— Cada letra ou sinal errado jomi-

tido, falhaão, mal impresso ou exce.

dendo às margens — 1 êrro

— Cada duas letras ou sinais 0
as respectivas posições invertidas —

1 êrro é

— Cada espaço a mais ou à menos
entre as linhas — 1 êrro

— Excesso vou falta &e espaço nos

parágrafos ou entre palavras e sinais,

espaços no comêço. da linha, afastan-

do.se da margem, espaços .aproveitá-

veis e não aproveitados no fim da li.

 - 1 80

— Palavras a mais certas — 1 êrro,

por palavra

2 Palavras a mais erradas — -
tos êrros quantos se verificarem na

palavra,

d) Prova de Organização Judiciária e
Processo Penal Militar que versará so.

bre questões relativas à:

 

função e colocação na frase;
IV — Conjugação dos «verbos regula.

res, irregulares, defectivos e pronomi-
nais;

V — Preposição. Uso da crase;

VI — Sintaxe de concordância;

VII — Regência nominal e verbal;
VIII — Noções gerais de análise sin”  

tática e do seu relacionamento com à

pontuação. Justificar, por mei5s da aná-|

lise sintática, em emprêgo pessoal e im-

pessoal, em tempo simples 95 em tem-

pos compostos d&e 0 20 haver, !

!
 
fazer, etc..

b) Prova escrita de Aritmética, cons.

tante de resolução de questões --

1 2 sôbre assuntos do seguinte 0-

ma:
I — Operações fundamentais

números inteiros e fracionários;

31 -25 0- 3

1 sôbre

constará de: 1 — Composição do 80 Tribu-

1º — Redação de Ofício, certidões nal Militar e dos- Conselhos de Justi-

ou relatórios, fornecidos os dados; ça nas0e nos 6905 0-
20 - 23550 de textos e r ções e Estab t

de questões objetivas que envolvam 11 -0 das 581688 Militares;
060 0 se. Estados e Capitais por elas abrangidos;
guinte programa: 1I — Organização e jurisdição: das

1 — Emprêgo de maiúsculas 4 1
abreviaturas usuais; IV — Atribuições do escrivão e dos

1 — Flexões nominais, especialmen-| escreventes; -

te as dos nomes compostos; V — Lavratura de têrmos, tais como

1 - Pronome. Formas oblíquas, sua ,de nssentada, de .7 4 28
de qualificação e de interrogatório, de
cartas precatórias, de atas de sessões,
ete..

5. As provas serão realizadas simul-,
tâneamente na sede do Superior  “Tri-
bunal Militar e das Auditorias 3810-

ais (S. Paulo, Pôrto Alegre, Juiz de
Fora, Curitiba, Salvador Recuto) Belêm
e Campo Grande).

6. O candidato que conseguir habili.
tação irá servir na Auditoria em; cuja

1020 5 6vaga, 5859611802 a
classificação final obtida.

7. O prazo de validade do concurso

será de dois (2) anos, a partir dadata
de sua homologação pelo Superior Tri-

1 Miitar.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1957.

Dr. Wylmar Dutra de Moura, diretor.

, geral da Secretaria do 846107 7-

nal-

 

 

Vistos,

Avelino João da Silva,

classe E, iotado na 1º secção da secreta-

etc. |

ria dêste Tribunal, requer lhe seja :

Escriturário,

conhecldo para os efeitos de aposentado-

10 40e gratificação adicio,

nal... por tempo de serviço, 2 período de

915 1 setecentos e nove (2.709) dias,

de serviço prestedo 20 149 Batalhão

Caçadores e ao Estado de Santa 9

5 o pedido duas (2) certidões com-

probatórias, do 14º Batalhão de Caçado-

ires e outra do. Tesouro do Estado de
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0
ORAL

Resolução n. 5.186 Santa Catarina. Tanto o dr. Auditor

Fiscal o0oomo o dr. Procurador Regional,

em pareceres, manifestaram.se pelo defe-

0 &o pedido.

Isto pôsto, e considerando que o art.

80, da lei n. 1.711 — "statutos dos Fun-

cionários0 Civis da União —

manda que sc compute, integralmente,

para os efeitos &&e aposentadoria e dispo.

nibilidade, o tempo de serviço0

federal, estadual ou municipal, por outro
ado, o decreto n. 31.922, de 15 dezembro

de 1952, que regulamenta a concessão da

gratificação adicional por tempo de ser.

      



       

66ESA

se proceda a averbação do tempo de serviço

. 14º Batalhão de Caçadores e dois mil

'de Lacerda, Aldo Ávila da Luz, Eugênio

 

títulos eleitorais, aos seguintes eleitores:

', pedi .a “presente edital, que será afixado

-—do.e passado nesta cidade de Florianó-

“aos onze dias do mês de maio do ano

5-6-57
viço, prevista no art. 15, da lei nm. 2.831,

de 20 doe julho de 1055, oomputa, em seu

art. 7º, tempo de serviço federal, cs-

tadual wu municipal para efeito da per-

cepção da gratificação adicional,

Resolvem os juízes do Tribunal Regio.

nal Eleitoral, à unanimidade, mandar que

puastado pelo requerente, semcejo du-

zentos e cinquenta e nove (259) dias ao

quatrocentos e cinquenta (2.450) dias

ao Estado de Santa Catarina, isto é, num
total de dois mil setecentos e nove

(2.709) dias ou sejam sete (7) anos, cin-

03 5 meses e quatro (4) dias, para
efeito de aposentadoria, disponibilidade

e gratificação adicional por9
serviço.

Publique.se.
Florianópolis, 21 de maio de 1957,
(Ass.) Alves: Pedrosa, 2

Arno Hoeschl, relator; Manoel Barbosa

Tronipowsky Taulois Filho,0
Coimbra, Abelardo da Silva Gomes.

(5.053
2

3170 ELEITORAL DA 13º ZONA —
" FLORIANÓPOLIS

Edital

Waldemiro Simões de Almeida, escri.
vão. eleitoral da 139 Zona, na forma da

lei etc.
2 Faz saber, a quem interessar possa,

nos têrmos do $ 5º, do artigo 69, da lei
n: 2.550, de 25-7-1955, modificada pela
lei n. 2.982, de 30-11-1956, que altera-
ram dispositivos do Código Eleitoral

(lei n. 1.164, de =11-1950), que nesta;

data, foram ent ues os respectivos

Vivaldo Fenner — inscrição n. 1.256;

Hilton. Cândido de Oliveira — inscri.
ção n. 1,221. Do que, para constar, ex-

nocartório eleitoral da 13º Zona, e re-
“produzido no “Diário da Justiça”. Da.

polis, Capital do Estado d&e Santa Cata-

rina, no cartório eleitoral da 13º Zona,

de mil novecentos e cinquenta .e sete.
(11-56-1957). Eu, Waldemin) Simões de
Almeida, escrivão eleitoral da 13º Zons,

DIARIO DA JUSTIÇA

2.982, de 3$0.11-1956, que 6-

dispositivos do Código Eleitoral

1.164, de 24-11-1950), que nesta

data, foram entregues os respectivos

títulos eleitorais, aos5 10

Onildo Alves Ouriques — inscrição n.

1.161; Dalmo Soares — inscrição

1.408; Maria Antônio de Oliveira —

inscrição n. 1.393;

inscrição n. 1.426, Do que, para cons-

tar, expedi o presente edital, que será

afixado no cartório eleitoral e repro-

205 no “Diário da Justiça”. Dado e

passado nesta cidade 2 060

Capital do Estado de Santa Catarina, no

cartório cleitoral da 13º Zona, aos vin-

1ei mn.

ram

16 .

te sete dias do mês de maio do ano se

mil novecentos e cinquenta e sete. Eu,

Waldemiro Simões de Almeida, escrivão

eleitoral da 13º Zona, que o fiz dactilo-

far e subscrevi. —Waldemiro Simões de

Almeida, escrivão eleitoral da 13º Zona.

Edital

Waldemiro Simões de Almeida, escri.

vão eleitoral da 13º Zona, na forma da
lei etc.

Faz saber, a quem interessar possa,
nos têrmos do $ 5º, do artigo 69, da lei

n. 2.550, de 25-7-1955,

lei n. 2.982, de 30-11-1956, que altera-

ram dispositivos do Código 610

(lei n. 1.164, de 24-11-1950), que nesta

data, foram entregues os

Walmir da Silva — inscrição . 1.404 He-

000 80— inscrição n.

1.402 308 03 — inscrição

1.070 Francisco Fernandes 2

inscrição n. 1.416; Manoel Santos =

inscrição n. 1.426; Dib Cherem — ins-

crição n. 1,398. Do que, para oonstar,

expedi o presente edital, que será afi-

xado no cartório eleitoral “e reproduzido

mo “Diário da Justiça". +

nesta cidade de Florianópolis, aos vinte

e cinco dias &o mês de maio do ano de
mil novecentos e cinquenta e sete, Eu,

Waldemiro Simões de Almeida, escrivão

eleitoral, 41 23 6 65-
61.085 4 2 5-

crivão eleitoral da 13º Zona.

Edital
Waldemiro Simões de Almeida, escri.

vão eleitoral da 13º Zona, na forma da'
lei etc.

Faz saber, a quem interessar 48 0 41 40 e5. 1
40 85 4 Almeida, escri-

"vão eleitoral da 13º Zona.
— 1

1 1

085 44 51.
vão eleitoral da 132 Zona, na forma da
161 etc.
Faz saber, a quem interessar possa,

nos têrmos do 5 59 450 69 da 1
n, 2.550, de 25-7-1955, modificada pela

1 n. 2.982, de 30-11-1956, que altera-
Tam dispositivos do Código Eleitoral

-161 n. 1.164, de 24-11-1950), que nesta

data, foram entregues os respectivos

títulos eleitorais, aos seguintes eleitores:

Luzia Matildes Nunes — inscrição n.

1.295; Amália Rosa Paes — inscrição n.
1.291; Rufino José da Silva — inscrição

n. 1.195; José Afonso Baixo — iínscri-
ção n. 1.327; Clotilde Cória Marangoni

— inscrição n. 1.191; Demétrio Maran.

01 — inscrição n. 1,196; Maria José

Vieira — inscrição n. 986; João Lopes
- 10 n. 1.325; Amaurí Altino

Lopes — inscrição . 1.251 Do que,

para constar, expedi o presente edital,

que será afixado no cartório1
da 13º Zona e reproduziãko no “Diário

da Justiça”. Dado e passado nesta ci-

dade de Florianópolis, aos treze dias do

mês de maio do ano de mil novecentos
e cinquenta e sete. Eu, Wal&amiro Si.

mões de Almeida, escrivão eleitoral da

nos têrmos do 8 59 45 artigo 69, da lei

 . 2.550, de 25-7-1955, modificada pela

lei nº 2.982, de 30-11-1956, que altera-

ram dispositivos do Código Eleitoral

(lei n. 1.164, de 24-11-1950), que nesta

' data, foram entregues os respectivos

títulos eleitorais, aos seguintes eleitores:

1 Souza — inscrição n. 1.407; Sinésio

José Furtado — inscrição . 1.430 1-

bina Maria Conceição — inscrição n.

1.464; Josefina Maria Andrade  15--
0 n. 1. 2 = 0ção n. 1.470; 505 45610201 provas admitidas em 6.

n. 1.445; Gentil Teixeira de Mello
inscrição n. 1.471; Arlete &e Andrade

Maciel — inscrição n. 1.192;

Manoel Garcia — inscrição n. 1.487;

Cecília Maria Garcia — inscrição n.

1.456; Eni Maria da Silva — inscrição n.
1.462;
ção n. 1.455; Maria Madalena de Olivei.
ra — inscrição n. 1.461

Santana — inscrição n. 1.460;

25 4 52 —0 .

Carlos Lopes da Silva — inscrição .

1.428. Do que, para constar, expedi o

presente edital, que será afixaão no

cartório eleitoral e reproduzido no “Diá-,
rio &a Justiça”,

cidade de Florianópolis, eos vinte e oito.

118 do mês de maio do ano de mil no-

vecentos e cinquenta e sete. Eu, Wal- |

demiro Simões de Almceida, escrivão

aleitorai da 138º Zona, que o fiz dactilo-

6461 6 subscrevi. Waldemiro Simões de,

Almceida, escrivão eleitoral da 132º Zona.

 

13º Zona, que o fiz dactiiografar e subs- (5.132)
crevi. Waldemiro Simões de A ida, es-
crivão eleitoral da 13º Zona,

(4.283) 7 FORO DA 1

Edital

JUÍZO DE DIREITO DA 4º VARA

Waldemiro Simões de Aimeida, escri.| FEITOS DA FAZENDA PUBLICA DA:

vão eleitoral da 13º Zona, na forma da

1ei etc.
Faz saber, a quem interessar possa,

nos têrmos do 8 5º, do artigo 69, da lei  n. 2.550, de 25-7-1955, 04pela

 

  

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de citação com o prazo de trinta

(30) dias

O doutor Manoel EBarbosa de Lacer-

da, juiz de direito da 4º Vara, Feitos da

«e

Germinal Moreira —

04 pela &

respectivos;À
títulos eleitorais, aos5 60

*; direito 024

Dado e passado.

possa, *

Licínio *

Lydia Corrêa da Silva — inscri-

Marina Leite,

Plácido '

1.427

Dado e passado nesta |

Í tério Público,

Fazenda Pública da oomarca de Florie-

nópoiis, Capital do Estado de Santa Ca.
| bosa de Lacerda,tarina, na forma da lei etc.

Faz saber sos que o presente edital de

citação com .> prazo de trinta (30) dias

tiveremvirem ou dêle conhecimento
1 que, por parte de 162 Machado, na

10 de usucapião, ema que requereu

perante êste Juízo, lhe foi dirigida a

| petição do teor seguinte: Exmo. sr.

dr. juiz de direito da Quarta Vara:

| Arcinéa Machado, brasileira, viuva,

, doméstica, domiciliada e residente nesta

Capital, à rua Lauro Linhares s/n.,

, Por seu assistente

; assinado, — mui respeitosamente expor

e requerer a v. excia., o seguinte; 1 —

judiclário abaixo- | Vinicius Gonzaga,

Pág. 13
efinal. P. R. 1. Florianópolis, 2 de
abril de 1957. (Assinado) Manocl Bar-

juiz de direito da 4º

Vara. E, para que chegue 20 conheci.

mento de todos, mandou expedir o

resente edital, que será afixado no lu.

gar de costume e publicado na forma da

lei, Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis, aos 3 dias do mês de maio

do ano &e mil novecentos e cinquenta

e sete. Eu, Viniclus Gonzaga, escrivão,

o subscrevi. (Assinado) Manoel Earbosa

de Lacerda, juiz de direito da 4º Vara.

Confere com o original. O escrivão:

(3-2) 5129

Que vem possuindo há mais de vinte! Edital de citação com o prazo de trinta
(20) anos, mansa e pacificamente, sem

interrupção nem oposição, um terreno

na mencionada rua Lauro Linhares e,

1 00 0 0nem tenha título de.

posse e domínio, quer regularizar os

seus direitos sôbrê o referido imóvel,
pela ação de usucapião, com funda-

mento no art. 550, do Código Civil, mo.

1 4205 pelo art. 1º, da lei n. 2.437, de

7-8-1955 8240 0 rito estabelecido

no art. 454, do Código Civil. 2 - Que,

0 terren> em referência mede trinta e
965 60 27555 centímetros

(36,16) de frente por quinhentos me-

tros (500 m.) mais ou menos

de fundos e tem as seguintes

; confrontações: Frente, na Tua Lau-
iro Linhares; fundos, em terras do

Estado &e Santa Catarina, ou quem de

pelo lado sul,

com terras de João Batista Gonçalves

ie pelo lado Norte, com -herdeiros 4
1 00 Gainette. 3 — Que, no terreno

acima descrito existe uma pequena

casa, sendo construida parte de tijolos

ce parte estuque, em máu estado ãàe

conservação, 4 — Que, para dito fim

requer a designação de dia, hora e lugar
para an justificação exigida pelo art. 455,

do Código de Processo Civil, na qual

deverão ser inquiridas 825 testemunhas
do rol abaixs, 400 inde-

pendente de intimação. Requer, outros.

sim, depois de feita a justificação, a ci-

tação dos mencionados 600

| residentes nas vizinhanças do imóvel,

; bem como o representante do Ministério

Público e o Domínio da União, na pessoa

do. seu representante legal, e por1

de 30 dias, os interessados incertos, todoxs

' para acompanharem os têrmos da ação

, de usucapião, por meio da qual deverá

ser reconhecidó e declarado 1 domínio
da suplicante sôbre o aludido terreno,

ficando citados; ainda, para mo prazo

legal, apresentarem contestação, e para

seguirem a causa até final sentença,

1 50 as penas da iel. Dá-se à presente

jo valor de Cr$; 2.100,05 e protesta.se
|! pelos 02005 5502 dos interessa.

testemunha, 0 3

P. defe-
Florianópolis, 20 de setembro

(Assinado) Francisco de Assis.

21 Margfel Vieira Cor.
| deiro, brasileiro, casado, funcionário

1 público aposentado, domiciliado e resi-

i dente nesta Capital; 2) Bento Aréêas,

| brasileiro, casado, funcionário público,

2000 e residente à rua
Lauro Linhares, nesta Capital. Em a

dita petição foi proferido o seguinte des-

1; pacho: A., à conclusão. Fpolis., 21-9.56.

| (Assinado) Manoel Lacerda. Subindo os

; autos à conclusão, receberam o seguin-

' te despacho: Designe O sr. escrivão dia

cientes as

Público.

Manoel

1

10.

de 1956.

ie hora para a justificação,

partes e o dr, 4º Promotor

Fpolis., 24-9-56. (Assinado)

"Barbosa de Lacerda. Vistos, etc. Julgo,
| por sentença, a presente justificação,

lem que foi requerente6 3.

chado, a fim de que produza os seus

devidos e legais efeitos. Expeça-se

1 mandado de citação nos confinantes

do imóvel em questão, bem como 20

dr. diretor do Serviço do Patrimônio

da União e ao dr. 4º Promotor Público

na qualidade de representante da Fa-

zenda do Estado e do órgão do Minis.

para todos, querendo,

contestarem o pedido, no prazo legal.

Outros: .-5 9 4 com o

prazo de trinta (30) dias, os interessados

 

incertos, citação essa qué deverá ser

feita de conformidade com o art. 455,

$£ 1º, do Cód. de Proc. Civil. Custas

1 (30) dias

O doutor Manoel Earbosa de Lacerda,

juiz de direita da 4º Vara, Feitos da Fa.

14 “Pública da comarca de Florianó-

polis, Capital do Estado de Santa Cata-

rina, na forma da lei etc.

Faz saber sos que o presente edital

com o prazo de trinta (30) dias, virem

ou dêle conhecimento tiverem, que por

parte de Isolina Monteiro, na ação de usu.

capião em que requereu perante éste

Juízo, lhe foi dirigida a petição do teor

seguinte: Exmo. sr. dr. juiz de direito

da 4º Vara da1 Diz, Isolina Mon-

teiro, brasileira, viuva, doméstica, por
seu assistente judiciário abaixo-assina.

di, O advogado inscrito na Ordem dos

Advogados do BrasilSecção de Santa
Catarina, sob n. 426; que vem possuin-
do há mais de vinte anos, mansa e pa.

cificamente, sem interrupção, nem opo-

sição, um terreno situado vos, fundos

do prédio n. 28, da rua Campos Novos,

desta cidade, e como não possui nem
tenha título de posse e domínio, quer,

perante . excia., regularizar 98 865

direitos sôbre o referido imóvel, pela
0 4720 040 13

txt. 550, do Código Civil,40

pelo art. 1º, da lei n. 2.437, de 7-3.1955
ie segundo o -rito estabelecido no art.
454, do Código de Processo Civil, o

terreno em referência tem as confron-
tações seguintes: Limita.se pela frente
com terreno que a suplicante adquiriu
3 570 050 Monteiro e
Maria 58 09 60 n. 28,
da rua Campos Novos), uma extensão

de nove metros e trinta centímetros
(9,80): de um lado, uma extensão de
dezessete (17) metros, com José . An-

drade; do outro lado, na extensão de
28 17 metqos, com José Ki-
ceski e nos fundos, numa extensão de

nove metnos e trinta centímetros

(9,80)mM.) com Antônio ICiceski. Para

dito fim requer a designação

hora e lugar, para a justificação exigi.

da pelo art. 455, do Código de Processo

Civil, na qual deverão ser inquiridas as
testemunhas do rol abaixo, que oom-

014 inti-

mação. Requer, outnosssim depois |de
feita a justificação, a citação  : pessoal

dos mencionados confrontantes, residen-

tes na vizinhança do imóvel, bem como

Oo representante 06005 6

 

o prazo de trinta (20) dias, os interes-

sadios incertos, todos para acompanha-

rem os têrmos da presente ação de

usucapião, por meio da qual deverá ser

030 10 o domínio da
suplicante sôbre o aludido terreno, ti
cando citados, ainda, para no prazo -

gal apresentarem contestação e para se-

8 a causa até final sentença, sob

as penas da lei. Dá-se à presente o va.

lor de Cr$ 2.100,00, para os fins de de-

terminação da alçada, os depoimentos
 

pessoais dos int test as

vistorias e documentos. P. deferimento.

Florianópolis, 13 de agôsto de 1956,

(Assinado) Francisco de Assis, assisten.
te judiciário. Rol das testemunha: 1%)

Maria dos Santos, brasileira, .casada,
doméstica, residente nesta Capital à
rua Campos Novos; 2º) Manoel Arceno
de Castro, operário, casado, domíicilia-

do e residente à rua Campos Novos;

38 José M. Fernandes, brasileiro, casa-

do, comerciante, domiciliado e residen-
te nesta Capital, à rua Campos Novos.

Em a dita petição foi proferido o  se-
guinte despacho: R., hoje. A. designe

O sr, escrivão dia e hora para a jus- cificação, com as intimações mnecessá-
;

de dia,

o Domínio da União e por editais com 3
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rias. Em 16-8-56. (Assinado) Taulois sitos do artigo 550 c/c os do, artigo 552, Faz saber a Januário Rodrigues, . .260. 1 n taxa de saúde, devi-
Filho. Sentença: Vistos, etc. Julgo, por| ambos do Código Civil, requer a Su-| sileinro, casado, mineiro, filho de 086 4inutilizadas). “E que, autua.

sentença, a justificação de fls. e fis.,| plicante, de acôrdo com o determinado Rodrigues e Júlia Rosa Rodrigues, que, da dita petição, com os documentos que

em que é requerente Isolina Monteiro,

a fim de que pnoduza os seus devidos e

legais efeitps. Expeça-se mandado de

citação aos confinantes do imóvel em

questão, bem como ao dr. 4º Promotor

Público, na qualidade de representante

ca Fazenda do Estado e do órgão do
Ministério Público, para todos contes-

tarem, querendo, o pedúido, no prazo

da lei. Outrossim, citem-se por edital,

com à prazo de trinta (30) dias, os in-

teressados incertos, citação essa que

deverá ser feita de conformidade com o
45 455, $ 190, do Código de Processo

 

Civil. Custas afinal. P. R. 1. Floria-

nópolis, 10 de maio de 1957. (Assinado)

Manoel Barbosa de Lacerda, juiz de

direito da 4º Vara, E, para que chegue

20 030 de todos,0 ex-

dir o presente edital, que será afixado

no lugar de costume. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos 12
20 do ano de mil novecentos e

cinquenta e sete. Eu, Vinicius Gonzaga,

escrivão, 1» subscrevl, (Assinado) Ma-
noel Barbosa de Lacerda 1 4 direito
da 4º Vara. Confere com o original. O

escrivão: Vinicius Gonzaga.

(3-2) . (5.129)
-0

70

Edital
Faço saber que pretendem casar-se:

Roland Volkmann e Alaide Domiícia
da Costa, ambos “solteiros e naturais
dêste Estado. 1. 00. 40-
liado é residente no0 4
Timbó, neste Estado, filho de Hel-
muth Volkmann e Emma: Volkmann.
Ela, doméstica, domiciliada e resi-
sidente neste distrito, filha de João
Gonzaga da; Costa e Domícia Maria
da. Costa. á:
Sealguém souber de algum impedi-

mento, .oponha-o na forma da lei.
Ratones. 25 de maio de 1957.

— Jorge de Melo e Silva,.
à 0

7

2166)
 

“JUIZADOS DO INTERIOR

 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE
CRICIUMA

Edital
O doutor Francisco May Filho, juiz

desdireito da comarca de Criciúma, Esta-
do-de Santa: Catarina, na forma da lei
etc.
Faz saber aos que o presente edital

virem) -ou *dêle conhecimento tiverem,
'que por parte de Maria Benedet, por
seu procurador, me foi dirigida a petl.

ção do 0 5Exmo. sr. dr.
juiz de. direito da comarca: Diz Maria

Benedet, brasileira, viúva, de. prendas

comésticas, domiciliada e residente nes-
Ta cidade, por seu advogado abaixo.as-

sinado, “ut” traslado de procuração

anexa (doc. n. 1), com escritório nes-

ta cidaée, à rua 6 de Janeiro, 34, so.

brado, onde recebe quaisquer avisos ou

intimações que, desejando propor uma

ação de usucapião com fundamento no

artigos 550 e 552, do CódigoCivil e se-

gundo a forma prevista no artigo 454 e

seguintes do Código de Processo Civil,

vem perante v. excia. expor e afinal

requerer o seguinte: I — A suplicante,

por si e por sucessão de seu pai Pedro

Benedet, possui, há mais de 30 (trinta)

aroa marga pacífica e inhterrupta.

mente, sem oposição, nem interrupção,

e com o "“animus domini”", uma área
de terras, na zona rural desta cidade,

conhecida mor “lote n. 8", no fim da
rua Hercílio Luz, com a superfície de

23.625,00(vinte e três mil seiscentos e
vinte e cinco metros quadrados), en-

cravado entre outras áreas de prbprie.

dade da peticionária, confrontando ao

N., com terras de Amado de Brida; S,,

dom ditas de Antônio Zanatta; L., com

João Zanette e a W., com João Benedet,

croquis e formal” de partilha inclusos

(docs. ns. 2 e 3). 11 — A  suplicante

sôbre a área acima descrita, possui ba-

nanal e árvores frutíferas. III — Estan.
do, dêste modo, cumpridos os requi.

no artigo 454 e seguintes do Código de

Processo Civil, sejam designados dia e

hora para a justificação prévia, ouvi-

das as testemunhas abaixo arroladas,
que comparecerão, indepentemente de

intimação, e julgada a referida justifi

[ cação. sejam citados os confrontantes

da área usucapienda, para que, dentro

do prazo de 10 4 45 05 4

citação, contestem, querendo, a presen-
te ação. IV — Requerem seja citado,

por precatória, em Florianópolis, o

Serviço Regional do Patrimônio da

União e por cdital,40 1

vez no “Diário da Justiça” e 3 (três)

vêzes no jornal local, tudo de confor.

midade 03 o estabelecido: no artigo

455 e seus $$ 1º e 3º, do Código de Pro-
cesso Civil, ciente o dr. Promotor Pú.

blico. V —6 22 4jul-

gada procedente a "presente ação, seja

declarado o domínio da suplicante sô.

bre a área acima descrita, sendo a res-

pectiva mntença, àm seguida, 5
crita no Registro Imobiliário, desta ci-

dade ($ 2º, do art. 454, do C. P. C.)

Protestando, se necessário, - pela produ.

ção de quaisquer provas, inclusive de-

poimento pessoal, sob pena de revalta,

de quem contestar o feito, bem come

vistoria e diando.se à causa o valor de

“Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), para

os efeitos de alçada. Pede deferimento.

31 48 1 - José Contim

Portella, brasileiro naturalizado; 2 —

Arquimedes Naspolini, brasileiro; 3 —

Luiz Zanette de Augusto, brasileiro,

4208 8. os 01 primeiros industriais

6 0 último 282 todos residentes
6 0025 nesta cidade. Criciúma,

18 de janeiro de 1957. (Ass) pp. José

Pimentel. (Devidamente selada). Des-

3 Vistos, etc. Julgo, por senten.

ça, para que produza os seus devidos e

legais efeitos, a justificação de fls. Ci-

tem.se os interessados certos por man-

dado. os incertos por edital, 62 o pra-

22 4 30 420.6 por 3 vê-

75 0 30. local e uma vez no “Diá-

rio da Justiça". Expeça.se precatória

ao dr. juiz de direito da 4º Vara de

Florianópolis, a fim de que seja citado

0 representante do Domínio da União.

Citem-se o O. M. P. Custas afinal. P.
R. TI. Criciuma, 10 de abril de 1957.
(Ass.) Francisco May. Filho, juiz de

direito. E, para que chegue ao conhe.

cimento de todos, a quem interessar

possa,1 55 o presente edital,

que será pub:icado na forma do despacho

8. Dado e passado nesta cidade de

Criciúma, aos 10 de abril de 1957. Eu,
Galdino Trento, escrivão, o dactilografei

e subscrevi. Francisco May Filho, juiz de |

direito.
ã (1.688)

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

URUSSANGA

Edital de citação

O doutor Ivo Sell, juiz de direito da

comarca de Urussanga, Estado, de Santa

Catarina, na Torma da lei etc.

Faz sober a Santos França, brasileiro,

solteiro, operário, filho de Marco Ma.

noel Marcelino e de Faustina Custódia

Francelina, que, com o prazo de quinze

dias, a contar da primeira publicação do

presente no “Diário da Justiça”, fica

citado para comparecer à sala de au.

0 5 1 no dia 12 de ju.

nhodo corrente ano, às 10 horas, a fim

de ser interrogado e se ver processar,

até final, como incurso no art. 217, do

Código Penal, em que foi denunciado

pela Justiça Pública. E para que chegue

ao seu conhecimento, é passado 0 pre.

sente” edital, que será publicado, por

três vêzes, no “Diário da Justiça”. Da.

do e passado nesta cidade de Urussanga,

Estado de Santa Catarina, no cartório

do Crime desta ckmarca, aos quatro

dias do mês de maio de mil novecentos e

cinquenta e sete. Eu, Manoel Nicolazzi,

escrivão, o dactilografel e subscrevi.

Ivo Sell, juiz de direito.

(3-3) (4.588)

Edital de citação

O doutor Ivo Sell, juiz de direito da

comarca de Urussanga, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei etc. 

com o prazo de quinze dias, a contar da

.3 0 do presente 3

“Diárioda Justiça”, fica citado para

comparecer à sala de audiências dêste

Juízo, no dia 12 de junho do oorrente

ano, às 14 horas, a fim de ser interro.

gado e se ver processar, até final, oomo

150 no art. 129, do Código Penal e

art, 50, $ 20, da Lei das Contravenções

Penais, em que foi denunciado pela

Justiça Pública. E, para que chegue aos

seu conhecimento, é passado o presente

edital, que- será publicado, por três (3)

vêzes, no “Diário da Justiça”. Dado

e passado nesta cidade de Urussanga,

aos quatro dias do mês de maio de mil

novecentos e cinquenta e sete. Manoel

Nicolazzl, escrivão do Crime, o dactilo-

grafei e subscrevo. Ivo Sell, juiz de

direito. 8

(3-3) (4.539)

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

CURITIBANOS

Edital de citação com (o prazo de 20

dias

O cidadão Henrique Coninck Júnior

juiz de paz, no exercício do cargo de

juíz de direito da comarca de Curiti-

banisis, Estado de Santa Catarina, na
0 4 lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital

virem que, por parte de Alzerino Ro-

sa, residente nesta cidade, me foi di.

rigida a seguinte petição: “Exmo. sr.

juiz de paz no exercício do cargo de

juiz de direito da comarca de Curiti-

banos. Alzerin> Rosa, brasieiro, casa-

dão, hoteleiro, 401.0 e residente

nesta .cidade, por seu advogado que esta

subscreve (pnoc. doc. n. 1), vem pe-
rante v, excia. expor, para afinal, re.

Querer, o seguinte: 1 - O suplicante é

credor de José *
verdadkeirç

Martinez, cujo nome
é José Alves de Jesús, bra-

sileiro, casado, de profissão e domici-

10 ignorados, da importância de cin-

quenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00),

porque, na qualidade de avalista do su.

plicado numa Nota Promissória dessa

importância (doc. n. 2) emitida em fa-

vor do Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina S. A. (Inco), vencida

em 30 de março de 1955, pagou ao re-

ferido Banco o título avalizado (doc.

n. 3). Il — E como o avalista que pa.

sa adquiri o título cambial e, oom êle,

o .direito de acionar os subscritores an-

58 110 690 avalizado,

com todos os privilégios inerentes a pos-

se do título cambiário (José Maria Whi.
taker — letra de câmbio — pág. 162, n.

112), o suplicante requer a v. excia.

a presente ação executiva cambial, com

fundamento nos artigos 49 a 51 da lei

n. 2.044, de 31 &e dezembro de 1908,
e artigo 56 dessa 8 11 combina-

dos com os artigos 298, n. 111 e 299 do

Código de Pnocesso Civil, dignando-se

v. excia. de ordenar a citação &o deve.

dor por edital por se encontrar êle em

lugar ignorado, com 0 prazo de 20 dias,
publicando-se o edital uma vez no “Diá-

rio da Justiça” do Estado, para pagar

em 24 horas, a importância reclamada

de cinquenta mil cruzeiros ............

(CrS 50.000,00), acréscida dos juros da
mora a base de 12% ao ano, custas,

honorários de advogado à base de 20%

e demais pronunciações de direito, ou
momear bens a penhora, observado 0

disposto no artigo 923, do citado Có.

digo -Pcessual, sob pena de, não o

fazento, ser esta efetuada em tantos

bens quantos bastem para a solução da

divida principal e acessófriaa, ficando

citado para 00 05 8.38 4 ação

até final, tudo sob pena de revelia. Re.

quer-se, outrossim, que se a penhora
recair sôbre bens imóveis seja também

intimada a mulher do devedor, Protes.

ta-se, desde já, por todos os meios de

provas em direito permitidas. Dá-se à

presente, para os efeitos fiscais, o va.

13 de Cr$ 50.000,00. Têrmos em que,

com os documentos juntos. inclusive

talão da taxa judiciária (doc. n. 4).

E. R. D. Curitibanos, 11 de abril de

1957. Pp. (ass.) Osny Granemann de

S)uza. (Selada com 55

estaduais no valor total de quatro cru- 

a acompanharam, foi proferido o des-

pacho do seguinte teor: “Como requer.

Expeça-se 0 0edital. Curiti.

banos, 13 de abril d&e 1957, (Ass.) Hen.

rique Coninck Júnior, juiz de direito,

em exercício”. E para que ninguém

possa alegar ignorância e para conhe.

10 6 todos se passou 0 presente

edital, por meio do qual cito e chamo

o suplicado José Martinez, cujo nome

verdadeiro é José Alves de Jesús, par”.
comparecer heste Juízo, a fim de pa-

84 o seu débito ou contestar a ação,

querendo, no prazo legal. Êste edital

será afixado no lugar de costume, nes-

ta cidade e publicado pela Imprensa.

Dado e passado nesta cidade de Curi.

tibanos, Estado de Santa Catarina, aos
quinze dias do mês de abril do ano «de

mil novecentos e cinquenta e sete. Eu,
Ivo *Dolberth, escrevente juramentado,

no impedimento. ocasional do 5.40

o. dactilografei. (Selos afinal). (Ass.)

Henrique Coninck Júnior, juiz de di-

reito, em exercício. Certidão: Certifi-

co que a cópia supra e fiel do respecti.
vo original, do que dou fé. Curitiba-
nos, 15 de abril de 1957. Ivo Dolberth,
escrevente juramentado.

(1621).

 

1º

CIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS
E PROTESTOS :DA 1ºZONA DA
COMARCA DE4

Edital

Alice Furtado Ghizzo, 1º Tabelião
.4 0 e Oficial do registro de
imóveis e Protestos da 1º Zona da
Comarca -4 Araranguá, Estado de
Santa Catarina, Brasil, pélo presente
edital e a requerimento dos srs. Cam-
pos & Cia. Ltda, notifica o sr. Flá-
vio André Duarte Barbosa, residente
à rua Vasco da Gama . 525 -
Pôrto Alegre. Estado de Rio Grande
do Sul a comparecer a êste1
de Registro de Imóveis, dentro 40
prazo de 30 dias, a fim. de 2828
.6 6 20 62
custas, do lote . 12, quadra n. 45
situado na cidade Balneár Morro
dos Conventos. conforme , contrato
averbado neste cartório a página
número V-85, do livro número 8 no
registro n. 1, sob pena de ser c mes-
mo considerado rescindido, de. acôr-
do .com a lei n. 58,,de 10 de dezembro
de 1937 e respectivo regulamento
baixado com o decreto n. 3.07%, de
15 de setembro de 1938.
Araranguá, 11. de maio de 1957.
Alice Furtado Ghizzo, 1º tabelião

oficial.
(2-2) 3 (1968)

é Edital

Alice Furtado -Ghizzo, 1º: Tabelião
de - Notas .e Oficial 40 .0 4
imóveis -e -Protestos.da 1º Zona .da
Comarca de. Araranguá, Estado de
Santa: Catarina. Brasil, pelo presente
edital e a requerimento dos srs. Cam-
pos & Cia. Ltda. notifica o sr dr.
Gerôncio S. Ramos, residente à rua
Acampamento n. 285. em Santa Ma.
ria, Estado de Rio Grande do Sul a
comparecer a êste Oficial de Regis-
tro .de. Imóveis, dentro do. prazo de
30 dias, a fim de pagar as prestações
em atrazo e respectivas cústas, do tote
n. 590. quadra n. ...... situado na
cidade Balneária Morro dos Conven-
tos. conforme .contrato averbado
neste cartório a página número 7, do
livro número 8, no registro n. 1,0
pena de ser o mesmo considerado
rescindido, de acôrdo com 2 1 .
58. de 10 de dezembro de 1937 e res-
pectivo regulamento baixado com o
decreto n. 3.079. de 15 de setembro
de 1938.
Araranguá, 29 de abril de 1957.
Alice Furtado Ghizzo, 1º tabelião

oficial,
(2-2) (1969)

TABELIÃO DE NOTAS E OFLI-
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TERCEIRA LEGISLATURA

8 888408

MESA

PRESIDENTE
PAULO KONDER 808

3º VICE-PRESIDENTE
0000

2º VICE-PRESIDENTE.
00

O SR. PRESIDENTE — Concedo a

dente, srs. deputados, havia me inscri-
to para falar à Hora do Expediente, e
quero que . excia.. sr. presidente,
me considere inscrito para a sessão
de amanhã.
Hoje. só venho à tribuna. comuni-

car aos meus pares. que tive conheci-
mento da auspiciosa notícia que me

colega, deputado Sebastião Neves.
qual seja. que o sr. Governador Jorge,

de. recolher uma grande parte do im-

dação do Estado.
Era o que tinha a dizer no momen-

1 to. sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE — Continua

livre a palavra.
O sr. Estivalet Pires — Peço a pa-

lavra, sr. presidente.
| 0 SR. PRESIDENTE — Concedo

Pires.
O SR. ESTIVALET PIRES — Sr.

S. excia. tomou uma atitude exata,
palavra ao sr. deputado Pedro Kuss. pôsto de Vendas e Consignações. vindo que bem atende o espírito, e a letra
0 SR. PEDRO KUSS — Sr. presi- de certa forma, prejudicar a arreca- da. Constituição.

O sr. Laerte Vieira — O que é de
: admirar é que v. excia. tenha demo-
rado tanto a se manifestar sôbre àa
matéria, e, sômente agora, nos -
ga os reparos e as explicações de or-
dem constitucional.
O SR. ESTIVALET PIRES

; Veja v. excia. que mais uma Vez
foi dada a conhecer pelo meu ilustre 1 palavra ao sr. deputado Estivalet está sendo injusto com o modesto ora-

dor que se encontra na tribuna.
Estan&o o ato do sr. -. Governador

 

1º SECRETARIO
TOLNEY COLAÇO DE. OLIVEIRA

2º SECRETARIO
800

SUPLENTES
MÁRIO OLINGER

3040 CARUSO MAC DONALD

LIDER DO GOVERNO

LAERTE RAMOS VIEIRA

88 PARTIDARIOS

<= U. D: N.
Líder: Geraldo Mariano Gúnther.
Vice-lider: Romeu: Sebastião -Neves.

e . 8. 9.
.06 Vargas Ferreira,Lenoir

ã Vico-líder: Antônio Gomes de Almeida.

1 . 7.
.6 01 Pedra de.
-1.42 Alves.

. . . -
dário Nóbrega.

P,

87Liva

1 . 8. .
4680 Teixeira Pinto.

8 P.D, O :
Líder: Johê Henrique Ramos da Lug,

2

84SESSÃO ORDINARIA, DA 2º
“SESSÃO LEGISLATIVA. DA 3º LE-
" GISLATURA, REALIZADA EM 13 DE
SETEMBRO DE 1956, AS 14 HORAS

"(Continuação do-0

Em virtude do incêndio que des-
truiu à sede do Poder Legislativo, em
maio último. não poude 4
proposição ser apreciada sob seus
aspectos regimentais.
Resolve.pois. esta presidência desig-

nar;na forma do art, 128, $ 2º. do
Regimento Interno. a Comissão Espe-

cial composta dos seguintes deputa-
dos: Romeu. Sebastião Neves, "Geraldo
06.102Fer-

Lacerda. por intermédio do sr. Secre- presidente e srs. deputados. Mais em do Estado, datado de 29 de 50 1-
tário da Fazenda, telegrafou a Mafra. homenagem a s. excia.. o sr. depu- 0. 6 145a par-
sustando. a execução &ue estava se tado líder 40 002 Casa, tir dessa data poderia eu constatar a
procedendo contra a Federação das é que ocupo a tribuna na sessão de, irregularidade. Se. antes não existia
Cooperativas. 10. a fim de concluir a exposição a irregularidade, como poderia eu co-
A Federação das Cooperativas dei- que vinha fazendo ontem e cue, em menta-la?

xou de pagar o impôsto de Vendas e virtude de determinação regimental.! O sr. Lenoir Vargas — V.
Consignações. como é de conhecimen- não me fôra possível concluir, Ontem permite um aparte?
to desta Casa. em virtude da lei n: o ilustre líder do Govêrno em aparte O SR ESTIVALET PIRES

excia.

100. A execução dessa
aqui venha criticar a mim mesmo, por

do uma série de sacrifício material ao
Estado e às Cooperativas, não só a do
mate, — se fôsse só a domate não era
nada — por ela estão isentas de impôs-

é que vamos insistir para que essa
lei continue a vigorar. Por isso sou
favorável à modificação dessa lei,
porque com uma lei como essa. o Esta-
do não pode sobreviver.
Por isso, como disse, sou favorável

à modificação dessa lei. Neste pedido
de 60 à Secretaria de Fazenda.
estão envolvidos três deputados. O
ilustre deputado Estivalet Pires, o

"nosso amigo Estanislau Romanowski e
0 modesto orador. Estamos, assim.
livres de uma grande despesa.
O. sr. Lenoir Vargas Ferreira

Quer dizer, então, que o Govêrno do
Estado reconhece que até o presente
momento está em vigor a lei n. 100?
O SR. PEDRO KUSS — Como eu já

parte do sr. Governador, está exigin-

to. e nós. como bons catarinenses, não”

havia concluido o meu raciocínio...
1 O sr. Luiz de Souza
deve estar equivocado ou não estou
compreendendo as palavras de v.
excia. Eu acho que quem fêz pergun-
ta foi v.*excia.., em sentido muito
geral.

i O SR. ESTIVALET PIRES — Efe-
'tivamente eu interpelei v. excia.
O sr. Luiz de Souza — . excia.

fêz uma pergunta geral e não se di-
rigiu a mim e eu. então perguntei a
v. excia. se já havia concluido, para
que eu pudesse responder-lhe.
Assim o fiz, porque quando v..

é aparteado. diz que ainda não con-
teluiu o seu raciocínio,
O SR ESTIVALET PIRES

Exatamente, v. excia.; foi de uma feli-
cidade a tôda prova em situar exata-
mente o motivo que me trouxe à
tribuna. V. excia., na sessão de on-
tem. em aparte, perguntou ao orador
que se encontra na tribuna, indagan-
do se já havia concluido Em respos-

— . excia.'

disse, estou de pleno acôrdo com ajta declaro a v. excia. que naquela
reforma da lei n. 100. ocasião, não havia concluido as mi-
O sr. Alfredo Cherem — V. excia. | nras considerações, porque fôra adver-

está de acôrdo que os benefícios da tido pelo presidente da Casa, de cue
lei n. 100 só devem atingir a coopera- O prazo que dispunha estava esgota
tiva do mate? do. Agora darei a resposta solicitada
O SR. PEDRO. KUSS — Parece-me por v. excia. No meu entender acho

que muito poucas cooperativas do que a competência da promulgação é
mate já tem diversos benefícios. Temos desta Casa, face ao art. 22, inciso 10,
um decreto-lei que nos isenta do
impôsto de rendas. Temos o decreto-
lei n. 9.856, de 13 de setembro de 1946
que nos dá uma taxa de Cr$ 1.00 que
é arrecadada pelo Instituto Nacional
do Mate e paga as Federações
Mate por intermédio do Banco do
Brasil. Aqui, tenho o resumo do ba-
lanço da Federação do Mate. Eu só
Vou ler as partes distribuidas às coo-
perativas de mate:

Canoinhas recebeu dois milhões e
300 mil kilos de mate; Mafra, um mi- reira, Heitor de Alencar Guimarães,

Braz Joaquim Alves. à qual será,
.2 4receberá, 0 .1 9552 6 4 mil; Pôrto União, 600 6  . não teve o mesmo procedimen-

lhão e setecentos e 50 mil; Campo Ale-
gre. quilos de Mate quatrocentos e

do !

 

1 300 do Estado. E, em abo-
;no dêste meu ponto de vista tive à
, Oportunidade de dar a conhecer um
; ofício do sr. Governador Irineu Bor-
i nhausen. que manteve idêntico enten-
dimento, quando devolveu a esta Ca-

isa. um projeto que criava município.
Entendeu s. excia. que a competên-
13 42 promulgação, era da Assem-
bléia. isto porque se limitara sômen-
te a “Aprovar”. Resolução Nacional.
Agora, eu quero estabelecer justamen-
te. o contrato entre aquela atitude do
sr. Irineu Bornhausen e a atitude to-
imada pelo atual Governador de San-
ta Catarina. Em caso idêntico. s.

as emendas. acessórias, à medida que Yinte e três quios de mate. A Fede- to que teve o ex-governador Irineu
forem. sendo apresentadas. no prazo "ação fêz um retôrno às cooperativas, Bornhausen, quando esta lei é perfei-

de 10 dias.

Gabinete da presidência. em 13 de,
setembro de 1956”. 1

“. Trata-se da emenda à Constituição

deixando um fundo de reserva de 8
milhões e 464 mil. distribuidos da se-
guinte forma. às cooperativas: Canoi-
nhas, 2.166.000.00; Mafra, 1.997 .000.00;:
Pôrto União 718.000,00; Campo Alegre, |

. tamente idêntica. como se observa do
seu parágrafo único do art. 1º qde
estabelece:

“Esta lei tem por finalidade
aprovar a Resolução da Câmara Mu-

apresentada pelo sr. deputado Mário 725.000,00. Quer dizer. estas já estão ' nicipal da Palhoça”.
06Brusa. cujo projeto foi res-
taurado.
A pauta já foi anunciada. 1
Nãohá mais matéria a ser discutida

ou votada na presente sessão,
Livre a palavra

Pessoais.

distribuidas às cooperativas federais
e estas vão fazer um retôrno além do
preço oficial, que é de sessenta cru-
zeiros. para setenta

então garantem mais confôrto

1
1 Sr. presidente. srs. deputados:

Concluo assim. pelo meu modesto

de,

leis embora a mim dirigido, perguntou-me. se já Tem o aparte o nobre deputado Le-
1 0 Vargas Ferreira.
O sr. Lenoir Vargas, Ferreira —

Isto que v. excia, está trazendo 4
plenário, com relação a não sanção
pelo sr. Irineu Bornhausen, foi as-
sunto pacificamente aceito pela As-

; sembléia Legislativa, que promulgou
a lei sem quaisquer protestos, discus-
sões ou controvérsias.
O sr. Laerte R. Vieira — V. excia.

permite um aparte?
O SR ESTIVALET PIRES

V. excia. tem o aparte.
O sr. Laerte R, Vieira— Veja v. excia..

como agiu o Governador de então, sr.

Irineu Bornhausen, com acêrto, pois
| que aquela lei independia. de sanção
era de origem de Câmara Municipal.
e que a atual decorre de um projeto.
criando o município de50
da Imperatriz, está bem claro no tex-
to da lei.
O SR ESTIVALET PIRES

V. excia. está fugindo do assunto em
debate, procurando atrapalhar o ora-
dor que se encontra na tribuna.
O sr. Laerte R. Vieira — Er sei cue

não o conseguiria.
O SR ESTIVALET PIRES

É preciso que se esclareça que o as-
sunto relativo a sanção não fõi obje-
to de discussão ou deliberação do ple-
nário. ,
Sômente agora, que o ato recente

do atual Governador, é que me pare-
ce há necessidade, sr. presidente e
nobres srs. deputados, de que o Ple-
nário, debata o assunto e chegue a
um ponto de vista firmando  juris-
prudência a cerca do assunto.

Constantemente. estamos aprecian-
do leis dessa natureza, que crião novos
municípios no Estado de Santa Cata-
rina. e esta Assembléia "Legislativa

i necessita ter um ponto de vista firma-
do, daí a razão porque estoú pro-
curando debater o assunto.
Afinal é de se indagar: — no en:

tender de vv. excias., com quem está
a razão, com 0 então Governador Iri-
neu, Bornhausen ou com o dr. Jorge
Lacerda?

Eu pessoalmente. já tenho o meu
ponto de vista, é que o sr. Irineu Bor-
nhausen. apesar de leigo. em materia
constitucional está certo. No entanto.
pode ser que o dr. Jorge Lacerda. bri-
1 cultor do direito, esteja com
a razão. daí o motivo de vir à tribu-
na para debater a matéria.
O sr. Sebastião Neves — Eu quero

pedir um aparte a v. ecia. a fim de
 

cruzeiros, acom- conhecimento de matéria constitucio- | declarar que o sr. Governador do Es-
; panhando a concorrência, Assim é que nal que certo andou o ex-governador. tado, sr. Jorge Lacerda, é médico, e

em Explicações as cooperativas crescem dia a dia e; Acredito que a razão está com o sr. ' bacharel em direito e age. às vêzes.
aos ; Irineu Bornhausen. frente ao cdisposi- como médico e outras. como bacha-

O sr. Pedro Kuss — Peço a palavra, produtores. Assim, além dessas vanta-i tivo da Constituição e pela forma pro- rel. Nêste caso, sr. deputado, agiu co.
sr. presidente. gens expostas ficará o Estado tolhido cedeu o Legislativo Catarinense. imo médico,



     

 

 

' er. Irineu Bornhausen.

* Acredito. na minha opinião. que o

* neu Bornhausen,

"rir nas atribuições dos demais Pode-

* tá trabalhando, não para discutir um

“der à

“pelo sr.
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O SR ESTIVALET PIRES
Ouvi com prazer de um ilustre)

O sr. Laerte R. Vieira— Foi a lei.
O SR ESTIVALET PIRES

deputado da Frente Democrática, em-i Foi a lei, é claro!
bora de forma indireta, a sua opinião
sôbre o assunto. S. excia., o sr. depu-
tado Sebastião Neves declarou e ad-
mite, num caso de ordem jurídica.
que o sr. Governador do Estado te-
nha agido como médico. Tàcitamente,
êste ilustre deputado está reconhecen-
do que a razão, no caso. está com o

O sr. Miranãa Ramos — Eu estou
muito impressionado com a exlana-
ção de v. excia. e daí indago: no en-
tender de v. excia. esta atitude do
Chefe do Poder Executivo implicou
em invasão de Poder, ou delegação
dêste mesmo Poder?
O SR ESTIVALET PIRES —

ato do atual governante do Estado,
em sancionando uma lei, cuja pro-
mulgação era da competência exclu-
siva do Poder Legislativo. houve,
não uma delegação, e sim uma in-
vasão de poderes. 50 8
também salientado. no ofício a que
me referi. do então Governador Iri-

no qual s. excia.
declarava que não desejava interfe-

res, inclusive do Poder Legislativo.
O sr. Laerte R. Vieira — V. excia.

cita o artigo 22, inciso X, da Consti-
tuição. que consta do ofício enviado

Irineu Bornhausen à esta
Assembléia Legislativa. Mas, isto é
umaquestão de interpretação e en-
tendimento. Eu acho que v. excia. es-

| O gr. Laerte R. Vieira — Foi a lei san”
cionada pelo Governador.
O SR ESTIVALET PIRES

Então, se o Governador foi quem san-
cinou esta lei. logo teve interferência
na aprovação do 20 2 Câmara Mu-
nicipal de Palhoça. que manifestou
sua simpatia pela criação do municí-
pio de Santo Amaro da Imperatriz.
Daí, não se pode fugir!
O sr. Lenoir Vargas Ferreira

De acôrdo com a argumentação feita
pelo ilustre líder da UDN, não havia
nenhuma inconveniência pelo fato
de ter o sr. Governador sancionado a
lei. Creio que houve um equívoco por
parte de s. excia. Porque. a lei ou
se completaria com a sanção governa-
mental, ou se completaria com a
promulgação pelo presidente da As-
sembéia. Se a lei se completaria, obri-
gatôriamente. com a sanção governa-
menta. ela está certa, mas se se com-
pletaria com a promulgação pela As-
sembéia, o ato do sr. Governador do
Estado é um ato nulo e de nenhum
valor. e. sendo um ato nulo, não pro-
duz efeitos, e não produzindo efeitos,
a lei que criou o município de Santo
Amaro não pderia entrar em .vigor.
O SR ESTIVALET PIRES

Srs. deputados, vv. excias. agora vão
permitir que conclua meu raciocínio.
O art. 31, da Constituição do Estado,
diz .o seguinte: “Nas matérias de
competência exclusiva da Assembléia
considerar-se-á, com a votação final, 

érro de ordem constitucional, 45
de ordem política. entrando no mé-
rito e discutindo a criação do muni-
Cípio de Santo Amaro da Imperatriz.
Quero, nesta opdrtunidade. respon-

interpelação de . excia. da
mesma forma que v. excia. discutiu,
citando os argumentos de ordem po-
3. 0 art. 52. da Constituição do
Tstado dá competência: “Compete ao.
Governador do Estado”
Quando trata das atribuições 40

* Poder Legislativo, no capítulo 1º, da
* Constituição do Estado, fala-se da
exclusiva competência da Assembléia.
Mas à competência deve-se entender

“ para a discussão. apreciação de reso-
luções ou deliberações sôbre as maté-

“rias referidas e constantes nos diver-
sos itens e artigos que se seguem nês-
te capítulo. Discutir, deliberar, resol-
ver matérias. é da competência ex.
clusiva da Assembléia Legislativa.
"Portanto, assim foi feito, porque o!
município não foi criado pelo Poder
Executivo. E
O sr. Laertê R. Vieira— Foi o Execu-

tivo que se imiscuiu em problema da
exclusiva competência desta Assem-
bléia Legislativa, porque o Executivo
não aprovou o ato da Câmara Muni-
cipal da Palhoça. Portanto. não ou
ve, absolutamente, interferência de
competência e nem invasão de poder.
Cada um desempenhou a sua função.
E se, para argumentar apenas, não

quero discutir, era dispensável a san-
ção do Governador do Estado, não
vejo porque essa sanção importe em
delegação de poderes ou interferência
indevida de um em00 04.
ro concluir meu aparte. sr. deputado.
dizendo o seguinte: Admitindo que
essa sanção era dispensável. mesmo

* assim, em nada prejudicou a lei em
seus efeitos. Eu agradeço a v. excia.
o aparte longo que me concedeu.
0 5 5 PIRES

Espero, sr. deputado, ter oportunida-:
de de conceder mais apartes à v.
excia., porque êles sempre ilustram
os discursos dêste modesto orador que
se encontra na tribuna.

Sr. presidente, srs. deputados, não

encerrada a elaboração da lei, que
será promulgada pelo seu presidente”.
Ora: vv. excias. não negam nesta

Casa, que a matéria é daquelas 4
se enquadra na competência exclusiva
da Assembléia Legislativa...
O sr. Laerte R. Vieira — V. excia.

demonstrou que o art. 31, da Consti-
tuição do Estado...
O sr. Miranda Ramos — Quero

Observar o seguinte: Parece-me que
esta Assembléia já teve duas atitudes
com relação à divisão e sub-divisão
territorial, competência exclusiva e
aprovasão de. resolução. Porquanto.
com relação às 655. 00
determinados distritos do município
de São Miguel d'Oeste, foi promulga-
da a lei, ou leis por esta Assembléia.
0 SR ESTIVALET PIRES

Assim. sr. presidente. o meu objetivo
era caracterizar 85 .010
existente em face de um texto cons-
titucional. É necessário que se firme
1 ponto de vista a respeito da ma-

ria.
O sr. Laerte R. Vieira — Não sou

avêsso a que se proceda êste estudo
e se chegue a uma conclusão no senti-
do de esclarecer a maneira de agir,
com referência a leis dessa natureza.

as. vv. excias. julgam cue um ato
do sr. ,Governador do Estado. em
sancionado a lei torna nula? Abso-
lutamente. não pode um ato do Go-
vernador do Estado anular uma deli-
beração tomada nºla Assembléia Le-
gislativa. Êsse ato foi exatamente o
de acolher esta deliberação. Acho
que v. excia. sofisma quando quer
chegar à conclusão de que à lei é
nula ou não existe, porque existe a
sanção governamental, ato que era
dispensável. segundo o entendimento
de v. excia.
O sr. Lenoir Vargas Ferreira

Eu não afirmei, em absoluto, que a

lei era nula. Disse que a competência
da promulgação era do Legislativo e o
ato do Executivo era nulo.
Quer dizer, o ato da sanção, não a

lei. De maneira que v. excia. está
me atribuindo palavras que não pro-
feri. E o que acontece? Sendo o ato
de sanção nulo, a lei ainda não foi pode, e não poderá colher razão ao

ilustre líder da0 Democrática
Nacional. S. excia. afirmou cue o
Chefe do Poder Executivo não teve
interefrência na aprovação do ato da
Câmara Municipal da Palhoça. É êste
o argumento de v. excia. Mas. per-|
gunto a v. excia., qual foi o ato que
solenizou que deu corpo legal à cria-
ção do município?

; promulgada. Isto. como eu disse. den-
10 4 6 060
| Ramos Vieira.
O sr. Osní Régis — Não é hinóte-

1 58. É o ponto de vista do exmo. sr.
00 1Eornhausen.
O SR 87 5

Devo dizer que quem aventou essa
hipótese. foi o ilustre líder da UDN.
E eu bem compreendo porque. 5.

 

1 6 humano,

! excia. procurou65. 0
restou abordando um assunto, em fa-
,ce de dois atos concretos, e reais. O
jato do Governador Irineu Bornhau-
sen e o ato do Governador Jorze La-
cerda. atos êsses iguais em gênero, nú-
mero e espécie, mas que no seu pro-
cedimento divergem.
Daí a curiosidade de convidar meus

colegas ao debate para que saibamos
que está com a razão. É muito natural
que tanto o Governador Irineu Bor-
nhausen tenha errado, ou o Gover-
nador Jorge Lacerda. O, êrro e hu-
mano.
O sr. Luiz de Souza — Eu não de-

sejo ir à tribuna responder ao ques-
tionário formulado por v. excia.. mas
0 43o seguinte: V.
excia. confessa que, sômente em 29
4 050 é que deu por essa dispari-
dade de critério?
O SR ESTIVALET PIRES

Efetivamente.
O sr. Luiz de Souza — De maneira

que de 29 até 3 de dezembro, v. excia.
teve tempo suficiente para estudar a
matéria e vir aqui/expô-la .aos srs.
deputados. Quero dizer a v. excia.
que na minha fraca inteligência...
O SR ESTIVALET PIRES

Não apoiado.
O sr. Luiz de Souza — ...

em &8 dias, interessado que estou
também na matéria, vou ver se é
possível obter o processo e estudá-lo,
para depois discuti-lo, com os srs.
deputados e principalmente com v.
excia. Eu prometo, na oportunidade,
depois de estudar. como já disse,
competentemente o assunto, vir de-

bater com v. excia. V. excia. sabe
que vivendo é que se aprende e errar
é mas. persistir no êrro e
ignorância. Assim, posteriormente,
virei à tribuna e terei o grande pra-
zer de debater com v. excia. esta
matéria. Desejo formular uma per-
gunta a v. excia.
O SR ESTIVALET PIRES

Com todo o prazer.
O sr. Luiz de Souza — Qual a dis-

tinção que v. excia. faz, em “Apro-
var” uma 16 1 12
O SR ESTIVALET PIRES —

É natural que v. excia. formule a
1 pergunta. 0. sr.

deputado Luiz de Souza, dar de mo-
mento uma resposta que poderá, após

talvez

da. Eu entendo, sr. deputado. que o
ato de “Aprovação de uma lei” é o
ato interno de ordem legislativa. Di-
gamos: a ultimação da votação. A
010 é o ato de comple-
mentação legislação que dá forma,
vida e vigência à lei. Como disse a v.
excia.. é uma interpretação que doú
de momento, sem maiores estudos,
mas, depois de estudá-lo virei à esta
tribuna para dizer de seu acerto,
O sr. Luiz de Souza — (Pede apar-

te) — O citado art. 22, da Constituição
Estadual diz: “que é da competência
exclusiva da Assembléia Legislativa
“Aprovar”. O art. 52, diz: que com-
pete ao Governador do Estado “Pro-
mulgar”. De forma. que me parece
que está havendo uma certa contro-
vérsia. Mas como v. excia. reconhe-
ce que a matéria é controvertida, fa-
remos um estudo e depois de estudar-
mos a matéria, voltaremos a debater
a mesma.
O sr. Laerte R. Vieira — V. excia.

me permite um aparte?
O SR. ESTIVALET PIRES

Pois não.
O sr. Laerte R. Vieira — V. excia.

sendo um hábil e inteligente parla-
mentar, «sou exatamente no final
da sessão, da palavra. sabendo que
05 srs. deputados. pelo cansaço das

tarefas já não atendem com acuela
mesma atenção.
O SR ESTIVALET PIRES

Tem razão v. excia. Novamente cstá
fazendo injustiça ao orador que se

encontra na trbiuna. Eu apelo à Mesa,
2 46 5 650 não
inscrito na Hora do Expediente?
E se estou discutindo a matéria. à

esta hora. é porque v. excia. o sabe
perfeitamente. ilustre 0018 nosso
ecupow com assunto partidular e

 

 
melhor estudo, ser por mim retifica-! Santo Amaro.

determina o 86 00..1 a

pessoal. tôda a Hora do Expediente.
Não é costume meu ocupar a Hora

de Explicações Possoais, para assun-
tos desta natureza. preço-lhe que.
neste particular, me faça justiça.
O sr. Laerte R. Vieira — Não posso

deixar de fazer-lhe justiça, mas pen-
sei ver na atitude de v. excia.. uma
habilidade. 2

O SR ESTIVALET PIRES
O que eu desejo é que se firme um
ponto de vista, se iremos adotar.
aquêle consignado no art. 22, inciso
10. ou aquêle art. 21, inciso 11. da
Constituição.

0 5. 6 R. Vicira— Como ante-
riormente já confirmei a v. excia. o
projeto criando Santo Amaro da Im-
peratriz, diz no art. 1º:

“Art. 1º — Fica criado o município
de Santo Amaro da Imperatriz, des-
membrado do município de Palhoça. e
constituido dos distritos da sede de
Queçaba, de Anitápolis e de São Bo-
nifácio.

Parágrafo único — A presente 1
aprova a deliberação da Câmara Mu-
nicipal de Palhoça, datada de ....
14-8-53 4 indícou à Assembléia
Legislativa a criação do município re-
ferido neste artigo”.

No caso anterior. o projeto era
oriundo da Câmara Municipal.

0 atual diz taxativamente: “Cria o
município de Santo Amaro. AÍ é que
existe a correlação da Câmara Muni-
cipal de Palhoça. í

O SR ESTIVALET PIRES
Mas. sr. deputado. v. excia. perdoe-
me dizer. V. excia. não está argu-
mentando com sinceridade. V. excia.
está procurando confundir o orador
que se encontra na tribuna. Veja v.-
excia. que o0 único do
art. 1º, do projeto é a parte essencial
do próprio projeto. porque define o
objetivo da lei. Diz projeto de lei
no citado parágrafo: aprova a deli-
beração da Câmara Municipal de
Palhoça, datada de 14 de agôsto de
1953, que indicou à Assembléia Legis-
lativa a criação do município de

É a própria lei que
 
nalidade da lei?/É no texto da própria
11 4 05 41 tem por obje-
0 de aprovar a resolução da Câma-
ra Municipal de Palhoça e não poderá
4-5 0 2500
na Constituição do Estado, em seu
art. 22, inciso 1.

O sr. Laerte R. Vieira — V .excia.
demonstra entendimento 'respeitável
e argumenta na defesa do seu ponto
de vista. Mas o que estamos dizendo e
queremos discordar de . excia.. é
cue o objetivo da lei está expresso
no art. 1º, criando o município. Há
aquêle parágrafo que faz referência
ao ato da Câmara Municipal. Agora,
falando com tôda sinceridade. esta
lei foi uma decorrência do ato da
Câmara Municipal. V. excia.. se ve-
rificar os acórdãos do Supremo -
bunal Federal. há de constatar em
deliberação a recente representação
feita por um Estado do norte, acór-
dãos que trarei a esta Casa. que O
Supremo Tribunal já chegou à con-
clusão que a autonomia municipal não
pode impedir o Estado de deliberar
sôbre a divisão territorial. De modo
que já há um novo entendimento, até
por parte do Poder Judiciário. quan-
do julga que as Assembléias Lergisla-
tivas dos Estados tem poderes para
deliberar sôbre a divisão territorial
dos Estados, sendo desnecessária
aauela autorização das Câmaras Mu-
. 500 0
outro, êste foi o autor do projeto. Se
outro. fôsse o entendimento esta res-
salva iria contribuir para outra de-
cisão. Com isto estaria ressalvada
esta parte.

tContinna no próximo número; 
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